
J
�

,J

•

'.

,Homenagens da Câmara:
,
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I �

O SR. IVAN BICHARA:
Tem a palavra o Sr. Ivan

erêu . ·,.Ra
põe��. vida, de decicação, miração, desde aquela cír-

Bichara. . OS
de vigílía, a serviço da cau- cunstã

.

d
.

.

�a pública. SI'. Presidente, n
an�la que nos aproxí-

(Sem revisão o orador) ..

oJ mou nos prí ....
"

di d
oenador Nereu Ramos" cUJ'",

h ..or os e nos-

_. Sr. Presidente e S1's. De-
. '-' sa vida pu'blíea e no d

perfil foi aqui traçado, prín- .
,

s con u-

putados, venho trazer, neste;' CI I t d f
ZlU, para sempre, irmanados F'I I Imomento de dor e de sau- íorosos como êste que la-. fael Corrêa de Oliveira e

pa men e e .orma lapí- em amizade traternaí. .Ml- . a ·e., meo o
dade para o congresso' Na' _ mentamos, em que perde- Odilon Duarte Braga. Agora, da..!:... pelo verbe baiano -;-- e nha dmí

-,

co
com isso 'eu diria tudo .

a mlraçao cresceu e
'

'

, -

.

-
.

"

cionaI e para a vida pública ram a vida} entre outras pes- Sr. Presídente.; é o senador dêsse a_dmirável ora-dor e
cresce� sempre pelo perene �,o"V'.. em'. "'. ·JA"·.U, 6''UEDf"S "-D.A F'ONS'ECA

do nosso P,aís o pezar do soas, três- figuras destaca- Nereu Ramos que ora .pran- corretísmo de sua" aço-
_'

. - .

parlamentar que e" Alíomar
. :» es, pe-

Partido Libertador. "

das do cenário nacional. tarrtos, é o· nobre Deputado Baleeiro poder .'ter tido ria
10 seu caráter ínquebrantá- I

Esta' mais do- que prova-
-,

Não- faz muitos dias, ti1;'e- Leoberto Leal 'e o ex Depu ' vel pela sua
" SOBRI' 'N'HOv

"'.
- -

sua vida erros e defeitos, po-' irrepreensível
.

.

,

do quea vida pública é, ho- mos oportunidade, de assís- tado e Governador de San- conduta em todo t ,de ter tomado atitudes de
s os pes os

je, uma profissão perigosa, til' às homenagens que esta ta Catarina" sr. Jorge Lacer-
que díscordamos, mas sua

a. que �scendeu, na sua gló" Veio a falecer, ontem na Seu

uma carreira difícil, ponti- Casa prestou, comovídamen- da. São homens' todos êles v,Ida constitui, no seu con-
riosa VIda ,polij;ica. Capital· Federa.l, onde se 'en-

sepultamento se rea-

lhada de acontecimentos te, a dois grandes parlamen- marcados por um sinal co-
-

1. contrava
lizará hoje; no CemitérIo

muitos vêzes terríveís e do'. tare..s. desaparecidos _ Ra- mum o sinal dà vocacâo pa
Junto, na harmonia

"

do seu Não trouxe S P id'
em tratamento, o Municipal de Itacorobí.

_

..

-

�,odo, exemplo. para os . que" te a re
' _r. res en- I nosso JOV,em conterrâneo Jáu I A família enlutada

'

ra a vida pública, para o
- p ocupaçao de fa e G d d

' en-

E '
"

FI
I ,

I" serviço do povo, porque a
se encontram .

nesta Casa a 'bibgrafia do
.

t
z r

I.
ue e� a Fosenca Sobl't- I víamos nossas sinceras 'con-

J11preSa onanopo IS -. carreira política só tem se�· para, os. que mi�ita� na �i� mem ,públiCQ, em.s��ã�
e h�- ,nh?, filho do nosso I?rezado

I
dolêncías,. .'

, .' tido só tem grandeza se a
da. pública para servir e nao prestar-lhe -síngela e f \ ,e �mlgO sr, Hermes Guedes da -------.------

\. 4 NOVOS ÔNIBUS insPir�l::' se a fundamentar oa��r��r��!eos�OSn��i!O�o"a nal h?m_enagem, ditad�a ��: . sa�nseca e sua, exma. espô-; Dr. WHmar Di"as
"

.

,
' a atividade daqueles que conturbad d 'd' .: lo coraçae, de demonstrar Recentem t f

'

Vem de adquirir quatro viço de transporte, não des- exe.rcem essa vocaçao - vo- cana nest� v:s;� a Je,PUbl.I- que e grande, que é prorun- la nossa F'a��IJad�r�a�dP�- . P,ara a Capital' do País

novos ônibus; a Empresa Flo- curando e dando ao povo ca�1O _ essa: chamada para uma' renovacão /a e mais do o meu pesar pelo ihespé- tología o extinto
e on- VIaJOU ontem, pelo Supê:

rianópolis S/A que faz o florianopolitanQ. um meio o arduo serviço do povo. To- so pode ser� apo � âongres- rado acontecimento que eu- cultur�.vinha se
de �l�va�a Convair da 'l.'AC-CRUZEIRO

serviço de tran�porte cmeti- dígno ele íocomoção, ao mes- dos êsses v1:lltos que ora la- l� .hornem cuja
n a � co:ro lut� o Brasil. (Muito bem; em nossos meio proJe:n o DO SUL, o ilustre causídico

vo em nossa Capital e entre mo tempo que desafoga e
_
montamos t.I�ham de comum ve merecer â ctarre!ra ,e- muito bem. O Orador é- abra- que o faziam 'a�' . �� vos, Dr,'Wilmar Dias, procurador

esta e seus ba�'ros.'
elimirta quase que por com- a preocupaçao fundamental �studo da

a en�ao e_ o çadoJ. , -'. todos" ,mlra�. por I Jurídico da Caixa Econõmi,·
_

t" t- f "f' d " 'til
-

I t· 'd d
J S novas geracoes

' . F 'd
'

1
'

Ontem, na refeitura MI.': ple"o as Ja ao a�,?sas 1-., e .se;' u
�

,a C? � lVl a, e "1J;asileiras.
- -

'1_
_

"

. ca ,e era, de Florian6polis.

nicipal os novos é lconforta- las .
b-,rasIlelra, de ser utIl·j ao seu Quand • A Do.ao.r-!ttar1"0 toa fi 1: I � nt'·

veis coletivos foram apres'en- . qs no,vos p,a):ro� Irão se1'- p�ís, d� s�r Ni� ao. se� Es- ',as camp�n���1r:7eitem i tocta� ,_" .,' ��u "lU;, e,;ItS uua as e � tie u '"; n r " "'e s , o
�dos ao sr. PrefeitQ 0Anrar vU' na lmha Fj)Qlls�- ]){lOlTO, t,ado ,.natalr E e edro., \PéZ'ar�, v� e'à 'd

T·. "'�-

ti
S"M., . DI>-hn�,tl " ,,,� ", "j:', �,,:, r,' '"

' , ",,;. ;;, I! < Y:
'
J'

()�a,�""te.eeu. :mogR>S'. â '-Q: Q�,alq.,�,l1b Gon.tiri-,ptF; redob�ad? que 'Ve111l1'S de:sa- gall. \�;n/I�ú�H� ,�a C�I;!IJ,' cu�.::.frit '�'d;��P� l:d_emochaita� ilié, �àllt1t Catá::' ""'Qúeffi como'� '�í�t '

?- nlrétClfta; da ..'El;llpresa tlOl' Fpolis � Balneário -, e dOIS I parecerem. os melhores, os 'tnreir d _,

,�, os �ve�" n' tíW. ';:' , . ",f} , �:U-IIJlna., j > '1 .'.
ti ,,�os .

u a pela

_ mais esta melhora no' ser-' irão pltra, Saco dos .Limões., I que trabalham, os que ex- dem fS�id:�����c� aI" mt,!a- d�ã;OÇ�et��lcav na Fun-,J �oi �m protesto' éontra a t�s: r��o�:e�:r d�gndldaide, de-

,
.

' d
"

Ice ça- , , , , .' arga.s,' re- agltaçao, vermelha, articula- .' o av a, que

.sSSIjC"!Ç'SS. SSSSS"'%S%"'"%SSSi8"S"'''SS$$%%%�'<t.''I.''!.''''e'''''''''''or-.\ •• 'f. •••• 'i.·.... 'I.''4'''"'''1.''''' ?S u�lCamente no poder do gressamos' dommgo, dIa 27 da no seio'da nob 1
,num quesito a Diretoria ou

S' t·d deNR'
dmheIro e-da corrupção é de da Capital .da República e' qual n'os ar ulha

re c asse a o redator daquele '''protes_'

eu I O oyns umas lal11ent�r,. é de entrist�cer o' ��ndo na imprensa'lacal 'uni tencer. É u� dir��s q�e pel'- t�)': açertou, .qu�n.90 nos qua-

. U.
desapaIecImento de fIguras protesto" que traz o tim- assiste e nos é asse ur�os h!I<:!OU de "mdivlduos", pois

,

como as de Nereu Ramos, bre da'Uniãp Catarinense de do q_ual iião 'abriremo� m
-

o, nao temos vocação para car--

RENATO BARBOSA 'político.
Jorge Lacerda e L.eoberto Es�udant�s, mas que não I pois, graças a 'Deus, no B:�� ne!o;. tenio� personalidade

Nestes derradeiros dias de julho, e11.'" Os responsáveis pela causa pública de, Leal. eXIb� assmatura, contra en- sil ainda existe DEMOCRA- pr,?prIa, e nao, nos deixamos

que Q Inverno se desmoraliza a olhos vis- veriam impfimir na Juventude sentido de �as, estamos_ aqui para di- ��evlsta por nós prestada ao CIA.
' . gUIar por do�1lri�as I'!-Ueníge-

tos pelas ruas da Cidade, _ sem frio, sem
• alta -responsabilidade. Exemplo: - eu

zeI bl�ves ,palavras e quero Jornal "O.Globo", do Rio de I Refugiou-se para o cam
nas .ou por movimentos sub-

lestadas e sem agasalhOS _, alguns uni- 'não admito que as bôlsas de estudo se·· enc.erra-Ias,)embrando a -so- Janeiro, vemo-nos impelidOS da inverdade a Diretor! �? vertedores da ordem. ..

versitários meus amigos trouxei'am á vo- jaÍn distribuídas pelo critério político, lemdade: o gesto dos 'anti-, ao esclarecimento: que ora U.C.E. ou o seu presid!nt; çr?mos que, desta forma,

iuntária solidão deste apartameiüo de como se faz entre nós. Político, digõ mal: gos. hebIeus, ,q�e, quando re- fazemos.,� _

-

"

I ao ,afirmar que éramos' tornamos claro o que cole-

hotel o maior presente com que. me po- paf.j;idário, situacionista. O Govêrno, no
cehlam notICIas dolorosas, Para melhor esclarecer aos "completamente estranhos .\

gas nossos �roc;uram obscll-

deriam brindar. F!es haviam fundado:3. orçamento do Ministério da Educação e- rasgava!? as.�estes e pu- nossos colegas estudantes e essa ('il!) entidade", sabedo'- recer: o :repúdio do� estu·

Imprensa estudantil, como atividade cen- Cultura, deveria deferir á classe de vo- nI;am cmza sobre !l- cabeça. ao público, situaremos desa- res que são de' que a 'Ent.i- dantes �emocrat!l-s as ma-

trl}lisadora, em Sa,nta Catarina, das iei� cês, através dos orgãos representativos,
Nos estamos 1;al1!bem com apaixonadamente . o assunto, dade Máxima congrega to- nlfest�ç?es hOstIS contra o

vindicaçQes de classe dos nessa.;; rapaze::; legalmepte organizados, as verbas anuais
alma estraçalnada e. c�m a manten�o-nos, entretanto, dos os estudantes e conheça- Secre�al'lO de Estado Norte-

das academias e dos cursos secundários. .

de que vocês necessitam. :Êsses orgãõs, ��b�ça ,coroada pelas p�zas ,no nosso nível e não descen- dores. da nossa matrícula na Amerl�an?, S�. Foster D_!llles.

Meus jovens Durrieux,. SObierajskil Ar- então. contabilizariam e movimentariam .magoa
.

e dó. desammo. do ao terreno menos digno terceira série do Curso de Flonanopolls, 29 de Julho

naldo Tavares, Hélio, Ari, Daniel e' Qa. os r.�cul'SOS, presta�do, periódicamente,
(Muzto, ,?em, muzto bem. O das retaliações pessoãis. Direito da nosSa Faculdade

de 19�...... "

. t d T 'b' I d
orador e abracado)

.

-' .•
'

H'l' M
.

cildo, desejo' lembrar a vocês, antes' de con as-, os mesmos. ao rI una e Con- O SR. PRESIDEN'TE' .

Ao conc�dermos a entrf>- c?mo se nao bastasse_ a Cle�-
e tO oszmann

tudo, a responsabilidade. enfrentada, 'com
.

tas da União. O Plano de Aplicação de
Tem a pala' S·H '

VIsta publlcada em �'O G10- qla do nosso pal;sado na Dl .

a concretização de um: grupo l'l.;:i.tural, -'verbas deveria ser igualmente inir,iativa Napoleão.
Vl'a ,o r. ugo bo", de .21 .do cerrente, .�a retoria Execut�va da p- ..C.E, OSCAR CARDOSO FILHO

através do pensl;!,mentQ jornalístico d,e da ,�as�e. É c�nfranfedor ,:er" ��!ll? eu ,O SR. HUGO .NAPOLEAO' qual repudiamos �s hO�til.l;' !las d,!!as gestoes anterIores
O senhor Óscar Cardoso

uma classe. A elevação dos valores 'huma-' aSSI � l:-eiuen elmen et u�lvérJl an?s, e Sr. Presidente, é grande é dades que cemumstas mfl;- a presente, ,!uando exerc�- Filho; do· alto comércio flo-

ndos, captados rias vertentes, inestáncáveis
.

ts�c:,m adrIs aSI.P� as atn de-sa; as de mmIS-' profundo meu pesar pelo ia- trados na classe ·,estudantIl l1!9S as.�nçoes de I!!e�reta- rl'an1op'·oll·tano, vl·aJ·ou·· hOJ'e
.

esses grupos naturais, é a maneira maIs e1'1os, e pa aclOS es a ualS e e. secre.. lecimento de Mel' R
estavam preparando contra rIO �uxlhar e Secretarl'O' Ge- •.,. .

bela da autêntica re�lização democrati- tarías de Estado, solicitando o que lhes
meu velho ami o

,eu a��s, o Sr. Jehn Foster Dulles; por ral; 'r�spectivamente, OCl1- pelo SUPER CANVAIR TAC-

ca. Da Democracia viva, orgânica, atuan- é devido, para necessidades elementares companheiro d: 30m1u.{e
o ocasião da sua visita ao Bra- pàndo, inclusiye, eventual-- C�UZEIRO �O SU�, para o

te. Democracia galvanizada, funcionaI- mínimas: _ passagens para congressos
. ligavam os mais I:!�trei�o� %� sU, manifes�ánlO-.nos não em mente, a Presidência. ,RIO de JaneIro.

mente, pelos ânseios das Classes, corpo- estudantís, minguadissimas subvençõe's, ÇQs de amizade e de grato -

nome da Dlretor�a da U.C.E.

O -TUARIO' NACIONALrativamente dispostas, nos quadros em que lhes são, deferidas, com visível má dão. -

.'
1

ou <l:e outr� entl<l:ade, estu- 'PLANO P R
I

elaboração da reaiidãae nacional. A De-, vontade, e, - vezes, sem conta -, quasi Tivemos nos prhnórdios dantll ou nao!_e SIm em no- ,
,

.

mocracia, _ como eu a entendo _, não a título de esmola. Eu me irrito, profun-;- de nossa 'vida públiea, si-
me d.e todos .os e�tudante� RI,O, 31 (VA) - Na pasta daf-do a Conüssã� do Plano Portuá-

é isso que aí está, amarrado ao corpo ne' damente, com a humilhação a' que os
tuação idêntica, nas elei- catarmeI?-ses �m�a lmunes a

I Viaçã,o,
o presidente Ju.scelino rio Nacional, que tem por ,obje-

crosado dos partidos políticos. De todos políticoriedu,zem as fôrças mais vivas
ções de 1930: Fomos, nós nefasta mfluenCla d� Mos- Kubitschek assinou decreto crian" tivo, entre outros, atuali.zar os

Qs�partidos, sem exceção. Até mesmo do e operantes da Nacionalidade, que é a
dois, os únicos Deputados da cou, os estudantes bvres e planos e_ progr�mas relativos a

de Plínio S�lga:do, que,. ainda se jl,lstifiça Juventude. Esta precisa' ser respeitada, Aliança Liberal que, eleitos
portos e aq�,a.vlas, �laborando o

pelo fato de projetar-rimá Idéia no tem- compreendida e. amada. A Juventude, - em Oposição,· nos Estados, Ivo Mo'nlenegro·. O "!ln.lll"dalo d'o". pOVO plano portuarlO nacIOnal.

pO. O fortalecimento das novas gerações, vocês, meus rapazes -, devem ser ara.. . "-II U! '-

'incutindo, 'na Juventude, alto e diréto
-

zão precípua da luta de minha geraçãp: tivemos nossos direitos res- Outra .finalidade da dita c'omis-

sentido de responsabilld�de e de auto- Porque os jovens exprimem grandeza. peitados pelas juntas 'apura- Florl"anopol"llan'o sãQ, criada por decreto presiden-

determinação, deveria ser o marco ini- Libertação. Independência. Roteiro de doras. ciaI, será .a de elaborar, contratar

cl'al d
.

d t
.' b a 'lel'l'o Vl've admirável destino.

De minha parte, esta ami-
.

,-
'.

I
. , ou recomendar estudos ou ante-

O lrre en OrIsmo r SI .

- zade cresceu sempre em ad-I
Com a aproxlma,ça.o do pleito do nosso �o" pOIS que, demo-

mos, práticamente, sem representação, Eis, meus queridos amigos, o' que es-
��, de 3 de outubro prOXlIno, os can- crata convIcto e um nome que pI'ojetos nec�ssál'ios à definição

pois a política, exclusivamente, política,' pera de vocês. Nunca abastardem a im· '

_ didàtos se movimentam em bus- merece a nossa inteira confiança. do Plano Portuário Nacional ili-

determinada, apenas pelo valor aI'itmé- prensa juvenil. Não se atr-élem a estr�i-
. �a do sufrágio popular, cada ' Queremos' nos referir a Iv·o clusive quanto à produtividade

tido do voto se nos' apresenta vasia de tos interêsses partidários. Vocês sao MADEIRAS pARA ,< qual prometendo mund·os é fun- .Reis Montenegro, candidato -ao e economia dos 'serviços portuá-

conteúdo sel�tivo. E legítima. É constitu-
� grandes demais, no idealismo, na 'pur,eza CONSTRUCÃO dos 'a seus eleitores, ,caso sejam L�g'islaüvo 'Estlldual pelo PSD, e

rios e ainda elaborar, contratar

cio�al. Mas incompleta. Eu'pergunto a '. e no entusiasrr.lO. E os par�idos são mui- I R MÃO S 81 T ENCÓURT eleitos às casas repl'€'sentatLv!1s &igul'a das fnais representativas oU recomendar e,s�udos e pl'ojé-

Voces _ a Juventude ..
- como classe to gequenos, dIante de voces, E, sobreiu- (AIS BADAR6 "fO'Nf 1907,

da União do Estado 'e Município. em nossos meios sociai.s, políti- tos detalhados dos �mpreendi-

siste�a vigente? Evident'e�ente, não. Vo� do, 'imprimam ao voto rigorosa seleção O! pós ITO' T�do certo. A Democracia é cos, financeÍl'os e esportivos, e
mentos portuários ou aquavias

cês encontram, no Parlame.nto, represen- culturaL EscOlh��. candidatos. Substi- ANTIGO DAMIANI
justa\nente isso: "Govêrno do com uma soma de serviços ao compreendidos no mesmo plano

�antEls das profissões liberais, por estas tuam o. falso . C�I�erIO de legendjls pelo ,"
PQvo, para o povo e pelo povo! bem-estar ,de nossa terra. portuário .nacional.

Indicados e eleitos? Não. Apontam-me co- ver?::delro cnteno dos valores humanos.. Çabe ao povo pois, escolher <O Ivo MOlltenegro, representante A Comissão do plano portuã-

mo se representam as·classes produtoras. ,polltlzem-se_ . ..

_-- _'--.--
--'--

candidato que lhe aprovouve;r, ali da nova, geração catarinens,e, se':' .t·j.o nacional deverá aconlpanhar,

Vocês, _ a Juventuqe _, como calsse;/ Lembrem-se sempre, cOmo Jornahstas. ·CAN�IDATURA .

jando poi'ém, aquêles que,- inimi- rã, estamo's certos, uma voz outrossim, o progresso na execu-

atuante, estão politicamente 'represen- estreiantes: _ a Imprensa é.b?a.. ou má; U gos do regime procuram se in· pugnar pel-os altos interêsses de ção do Plano Portuário Nacional,

tados? Tambem não. Os trabalhadores depende, apenas, dos que a dll'lgem, 0'.1

BRIZOlA NO TSE
filtrar ·no se'io' de nossas agre- nosso' Estado, propugnando' sen' apresentando anualmente a'o

v�yem carentes de repre.sentação. E, as, nela c�laboram.
. miaçõ�s políticas, para melhor incentivo pelo eng�andecimento ministro da Viação e Obra's PÚ-

SIm, os homens do campo, o funcionalls- Voces dever:l marcha� como taumatur- -
._.

'

"- servirem a seus Atilas de além- semp:e. crescente de nossa terra I blicas: a)'- Até �8 de fevereiro,

mo público as classes armadas, os mais' gos e evangellzadores, lntemeratamente. RIO, 31 (VA) - O ministro mar. Felizmente poucos são os e fehcldade de nossa gente.

I
relatório sôbre a execução do re-

variados g�upamentos· e as mais diver- ,Despr�zem as observaçõe� reticeJ?-te,s Vieira Braga s'olicitou ao Tribu- ParÚdos político� em nosso E Com Ivo Montenegro na As- ferido plano no exercicio. ante-

sas categorias prOfissionais. NãO me fao do despeIto,. Vença� os re�elOs dos tlmI- nal Superior Eleitoral a inclusão tado que a isso se, prestam. sembléia Legislativa FI,orianó- rior' b) - Até 31 de out�bro '0

lem, por favor, nos sindicatos. Éstes, .des- dos. E, s�bretl.ldo! nao. se aZlnhavrel_ll com, em pauta para hoje do recurso' Devemos .antes de cQ>ocar 'o polis e municipios �izinhos, -te- pro�r,ama portuário nacional;' c)

graçadamefite são entre nós o caldo-de- as seduçoes dos mteres_ses �erç�ntIs. As� interposto pel'? sr. Guilberme nosso vot� tias urnas, esc�!her rão um baluarte na' Assembléia I':'" Até 31 dê outubro uma re�

cultura de tôfpes'explorações' demagógi- , s�m agindo, :,ocês, em pouco, se revesti- Mariante e Alzira Guimarães Ma- os nossos candiílatos, sejam Legislativa e um amigo, sempre ,sât> da parte do plan� portuári�

caso Os nossos institutos de 'Previdência rao d� autor�dade, emanada da n�tural l'Íante contra a decIsão do Tribu- quais forem os Partid,os que mi- prQoto a reivindicar para San' I'naci'onal ainda por executar e

Social foram absorvidos pelO falso traba- vocaçao de lIderança. Quando os Jovens nal Regional Eleitora! do �io litam -a fim de'que no futuro não Catarina, lugar de destaque no uma programação preliminar dos

lhl'smo L B"l d' homens d'e se afogam no desânimo as nações se en- Grande do, Sul, que fez o regls- fiq1.\e�lOS arrependilW de os ter cenário político do País. I investimentos a serem realizad{)s

. er, no rasl, OIS 't d d'd t d LI'
genio, :_ Plínio Salgado' e

.

Alber�o Pas- ca:rr::inham. par!!; a _decomI?osição. Façam 1'0,
,

a cal! I a, ura o sr
.. eone. sufragados nas urnas. A eseôlha Si queres pois,. um candidato I

no' plano portuário nacional sub-

Jl�alini -'-é sentir profundamente essas voces a centra:llzaçao da Imprensa clas- Brlzola ao cargo. de, �oveIna?�r deve seI' rigorosa e recair' num dign'o e, eficiente, dê a Iv.o Mon-' sequente. O plano portuário na-

tve �'tl:"(i"" "c"f;'< ,;"
,

�

" d
C'

-. '. "�". C· _ 'sís.t-a' com superioridade e com fé em.. ,dilquele Estado. O ml111stro VIel- democrata sincero. tenegro o teu voto que 61e sé- cional terá à duraçã-o de cinco

,t';.<.,.l"�,, �l)., "lJ epp. a otgan:�aç�o pa,IO, "'. c ,-
• .

.

• A,'
.

"s-,,; ,,t:.a í:aga é o relator do feito -no bel'á, honrá-l .e dignif:cá-lo. salvo os dois
. .

·n:!11"resl_çl�,,�61JFnao�e:sobreporo . .soclalfl:-0, D�us. ;.,' '.. ,<·.t.·.···•. ·. '!'fSÊ' ...
' '. g

"b"4';'h'><;"''"';''Í��fc;';��,if:;�;�,
...nn}'�u,."",p"�",,,· .' "

CP.' A " '4"l

à memóriade

'MANOEtlTO DECLINA DE' SUA
,

-

CANDIDATURA
Dirigindo-se ao diretório regio-

\:ôa.
_'

.

nal do PSD o prof. Manoelito de _._,..

Ornellas aglladeceu a lembrança
.

que teve aquele partido, íncluín- Proí Renato
do, em convenção, o seu nofne
entre os candidatos à Assembléia

' BarbosLegislativa. Gonfessou o escritor a .

riograndense que se fôsse polí­
tico, sentlr-se-Ia muito bem lI4I
legenda. que lhe foi oferecida. De­

sejando, porém, continuar entre­
gue apenas ao seu trabalho in­

telectual, declinou de concorrer
.

ao pleito, confessando que guar­
dara esta distinção como ' uma

hom,ena�el�restada à sua pes-

Acompanhado de alguns líde­
res estudantís seguiu para Ita­

[aí, a fim de �ssistir' ao encerra­
mento do Congresso de Estudan­

t�s Secundári�s, que ali se rea­
Iiza

,
o nosso Ilustre colaborador

e amigo Professor Renato Barbo­

sa, catedrático. da Faculdade' de
Direi.te de Santa Catarina.

-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Srs. ouvintes dêste pro- efeitos, não pode buscar a

'grama, iniciamos com a pre- 'sociedade para os 'seus la-
,

-

sente, uma série çle pales- boratórios e sim instalar
. I '

_ 'sr, Vânio Paulo Coe' tras, sendo tema geral - êstes no seio da _sociedade
A O

. cd'
. ,

. 'lho -' s rIg.e�s a Realidade So- 'para estudar-lhe Os fenôme-

. _...:- sar:g_etito Arnaldo Via'- dai EJÇi.stent,e:.:.· . .

' '·nos.,.
na

, .... > ",Hoje fala�'emos de -: Nas .expertmentações '10- 'Obviamente, se existlsse SEM A P O N" A'U E N TOS
jovem Olívia Freitas :. F�tôres _Mesológicos. ciaís- rea,:lizad�s, por exem-' Ta organização' oficial Oll

a "

e- ,��. _,'

jovem Joana Dal'la Trazer � tona as 'origens, pio, na colôni.a de New HaI- extra-oficial' que cuidas- \..( N e 'I'ê u R,� m o s-.)
'Nunes Pires da, contr-ístãdora . realidade monia, fundada por Robert se das ,crianças abandona·'

.

sr. Sílvio Calandrini. social dos nossos dias é ta-' Owen, no. falanstério de das e com meios suficientes / X V t '

ref'a' ;irdl!.a, sôbretudo quan-
j
Fourrier, na sociedade dos para levar a cabo seu objeti Nerêu no govêrno, foi chamado de "capatÁzde obras",

do se dispõe de tempo dimi"-'� Mormões em 'Utah e em ou- \'0, êsse coeficiente não- se- É que,-quando as iniciava, não admltja paralisações, Aqui

nuto. tras, o valor .

-das II\esmas ria tão contr iatador. na Capital, as <lo Departamentç de Saúde, da Penitenciáuia

Em: sociologia' experímen- ficou 3u-bordina�do ia uma Mas não desejamos em _ .

do Abrigo de Menores;do Hospital que, por ato de Altamir�

I
-

"

Guimarães, tem O· seu n,ome, dos váriQs_ErUpos escolares -

ta, não
..

é raro deparar-se
. certa complexidade nas -con prestar a essa circunstância- - recebiam diáriamente sua visita fiscalizadora.

cqm bonitas dissertações, d.e díções: em que se realiz-a- um valor deniasiadarnentc Nerêu explicava que "sem 9 olho do dono a coisa não ía",

car�ter filosóf'Ico , sôbre co- ramo Não se conseguiu abs- a�ent u�do. Para nó,s, outras Es�a's' ví'sltas diá.rias do governador, e depois Interventor,

mo encarar certos ângulos trair certas circunstâncias circunstãncías f u ndame'1'-:
'- traziam �I' construtores e engenheiros fiscais em "eterna vi-

() S V A L IJ) Q M E 'L O d tõ
1 ! ••••

.'"
.' gilância", porque êle examinava não .sô o progresso horário

PROBLEMA SOCIAL ALARM'ANTE 'E DIFICIL

_I
aS .ques oes, - .e-

mas quase pala preconceitos, heredíta- tais de caráter mesológico das obras, mas ainda o mate:-ial empregado,
-

Fato.s gravíssimo.s ultima�ente ocorridos na Capital da Re- nada, esclarecendo no (Qu,e . riedade e outras, nem foi -:- além das de caráter não- '" "'. *

.\, -.' ,

púb lica de que no,s deram notícias mln�ciosas- os j,orna.isl e �iz r:s.pe�to \
à .a�1icação. dos, pos�ível isolar. uma função mesológíco, é claro - i n- Certa manhã, ao visitar o quartel da Policia, em cons-,

emissoras daquela Capital, levaram as autor-idades o toma-
I inquêrítos SOCiaiS, traçando d�vl'd� _

a
_ heterogeneidade fluem '.decisivamente para trução, à rua também Nerêu 'Ramos, a .sentinela barrou-lhe

r!J111 enérgicas medidas no sentido de coibir crimes_ e v�nda= I rumos práticos referentes' dos elementos const.ittfintes que a' realidad., social exís-
a entrada:..ordens severas, que havia desordem comunista no

Iismos que se sucedem e que naturalmente. nao f ica'râo I
bl d'

, No-rte, di· não entrar ninguém fôsse quem fô sse .

.,
'. , I

aos pro emas estudados. o grupo. tente continue a apresentar, .

adstritos -a grande Metropole do pais.. ,

O soldado, arguido, disse, respeitosamente, que não des-

Aqui na Capital, embora não existam organizados esses' "A exper,imé�.tação social, Mais fácil, pois, para uma, os seus .números desalent�-. conhecia o dr, Nerêu, 'mas que recebêra ordens terminativas.

"cuTrais" há, entretanto, grupos de menores que se dão à diz Lundberg, se ressentirá estatística social e sua con- dores : . " � .
..

N.erêu regressou ao carro bufando,

prât.ica de âtos' que atenta� '�ontra a cp.isa ,púhli�a, p�inc�- sempre.
00 ri.gor. das exp.e}'l-I.s�qttência casuística, � anâ- "E' o' ii'ande desnível eco- Qu�ndo o CeI, Regis, ciente do fato, foi a Palácio, Ne-

palmente cometendo uma aerre. de' abusos que estão .a pedir , ..

I'
..

l'
. . I·, � .

d
..' .

rêu já tranquilo e risonho foi dizendo:

,
,. ' '. _..'�'.'

b
.. eQ-ClaS, ,r�� !�ad;lS em labo- ISe' de um, ·gJ'l,lpO ,da 'rnes- _1l0f!1l,C.Q� ,as .malS, amplas "P"'_ ., -"'0-'" "- ,.' '.'

sérias e .urgentes prOVidenCias amda.:qa-o tomadas' .I\ID .ora _
,_. _"

'

'. :.., '.' -

- Se você m:andou punir 'o soldado, "montou no p.orco",

t t t' 1: 'tadas
' .

' ratorios de físicos, no que ma sociedade, nos casos na.· pl,ll?,_ç'ões, a'subnutrição, a
.

A:.
cons an emen e so ICI ,

• c·
.

' � -

•

'sua, ordem ti�ha que fazer a exceção. do govérnador, O

. As depredaç'ões continuam,
/ diz !esp�ito aó contrôle arti ciOJ:Í.a·is, .:por exempl�.

'

habitaçã�, deficiente, a pro-
� Soldado estavjl certo! Já pus.sei um ,oficlo·ao Comando man-

São menores q\le as cometem. Turmas de rapaz!s se dão ficial das condições;" ma'l� Fei'tq'-êste estudo, resta. miscu(dade. . dando elogiá-lo!

a'o pl'azer de riscar paredes com c.arvão, principalmente as das resultados "aná'logos serão atacar os problemas, deslo-: .. Os costume's, ainda sertli�
casas pintadás, de novo, cortando arvores ornamentais n.as

obt,idos.,_po!: meio 'de, uma téc candp-se ,ci:OOl.tifica·.e gra-, f�udais dos p�vos, princi-
avenidas, ananc.ando tijQ}.os dos muros, transformando praças e jar ,

,"
'

dins eil1 campo de futehol, entupind.o chafarizes/não esca- nipa melhorada, permitindo dualmente :da fi:lantropia' palmeI]:te .os latinos, geran-

pando'mes.mo os b�stos e monument·os públicos, 'como está men'Suraçã,o �as ·fnilifêncir:.s para a, ação social,' basean,:'" .do desajust-es nas famílias e

acontecendo no jardim Olivio Amori�, onde a 'estátua ," de,stas 'é'ondiçõ:� ...
'

A �'x:- Ido��e �um_' planejamento. .

Sua oes?rganização, lares-
PQeta Ol�y.o Bilae se transforma em ca'valo de montaria par I d' f .

I'
'

periment.açã.o soocial, em VeZ Em Rale�tra antei'ior, es- es el�os! Igáçõ�s i,l�gais,
'a desenfreadà molecagem que vive ali dia 'e noite cometend(' �."

de procurar isõlar a

,experi-,
tud'am:os, muitos problemas il'reSPúU-E\.abilidáde conjugal,

uma série de átos' condenáveis e repulsivos, I
'

E. áí de quem chamar a atenção de um deles. Recebe res- ên.cia por meio de uma eU- lig�d�s às eàusas ,dos m�le:;' � f�lt� de assi�tênc�a ,ou.
posta malcriada., insolências e desafios e até mes�o, pala- !p�nação de todos, os fatores sociaiS refer�nte.s a adultos asslst�nçl!t mal. aplIcada

vras do mais' baixo calão. Si a' polícia toma providências, físiêo� e s,oçiái�. que; vêm I e

..
à, criança. VimQs, pOl'

'
aOS

'. grl:!:p��, mais �ecessita-
por suas mãos faz conflito com a .lei de menores,.,

"

. I
., complicá-Ja, le':,a'Fá êstes em exemplo, qu_e num grupo dI:::' dos.' "

Desta mane.ira, nã,o há, para' quem' apel!lr, desde mesmo j
conta poi' me1.olIe, riíe'd�ço��" qua-se. 700 presos os nu'm'e- 'O àbandono. das popula-

que é completamente e quasi impossível a fiscalizaçã.o do • �. I I
juizado competente por falta dê funcio·náriós,. que são em oferecid�� pelo mé't�tlo esta- rq� ref�'entes a ;lares s�m çõ!,!s -rtu;.ais, o êxodo para a�

num'ero redu�idissimo .. A recente providência d,o sr, Presi- t' t' "
'.. t . I grand 'd d

. t
IS ICO . pais ()U ))RIS ,mcapazes �rarn 'i'

es CI a es, as emIgra-

.gente da República, detel'minand'o a refó'rma dQ "Código de . I -

I d I I,Assim, a !ci.ência social, mais 'eleva.dos. !Levand·o-.;se çoes ma a aptadas� .-/

Menores" virá assim facilitar às autoridades maio.r campo
" , -

para" produzir' '\ierdadeiro!\ em conta o total do grupo, Uma desodentada profi-
para agirem contra esses fatos deprimente.s, .. que anodoam a

.,.,-__-.,,-- -'-_--._'_. -Iaxia socia,l, principalmente

·,S.óciedade�{arbOÁíl'j.lrosD8f:a' SIA., no que diz .respeito ao com-

, ., " bate· ão crime e o sistem.'l

.
,.. EDITAl DE· CONVO(ACÁO'" �r��ico do �'egirr{e peniten-

. De oriem do :�nh!or Pr�sident� e n'o�' iêr�;;s dos �rtig>ds' 1041
ciário fec�ado e das peni':"

-Solicitamos ,o compar'ecimentó em' nossa séde às 8 horas de e 108 § único da Lei das Sociedades Anôrlimàs. (Decreto�lei n.o·" tenciári-as' c.entrais, escolas
- .'

- , / "-

d'0�11ihgo, d.ia· � de' agôsto próxim,?" vingouro, '�e toàos os atfe�a� '2',627, de. 26-9-94Ô, ficam os �enh<il'es ::ciofiistas de�ta S?cie-dade _do' vício, .da revolta, despe-

yinêula,doi a ,êste Clube, esí>ecialm�nte os adiante citados, a fim conv.·ocado� a comp;p-ecer � Ass��bléia ,

Geral Ext�'aordinária, a jando na' sociedade os agres

d!J s�re;n, tomadas impoi·tante,s IlIillberaçõe,s: realizal'-s� no dia 12 de Agôsto do corrente. ,a.no às 9 horas da -

.

, .

.

.

A h-
-

'd
'

I
' ,.., "

.

". '

.

sos: recalcados e'moculados
Altamiro Cunha _ ltino RegÍs ..:.... -Amaurí Menezes _ D.avid man a, na sua se e socla a fll11, .de dellberare'l sôbre a seguinte'

._

Jerli�h _. Demétrio 'Sel-;'ati�e � ÉdiQ Huge� -. Hayrton Maciel
.

o�'d,em do dia:
"

,

' das defor.mações.

� I1tbn Menezes' ---'- João de Páula _ Kurt' Kupka _ Lujz Fer- a) - Tomar c()nhecimento da renúncia do Vice-Pl'esidente e �'a faltil de um apàl:e-
, na;rdo ''PzelÍkis _ Luiz Jacques - M�ãcir Tz�liki�.:_ .Nels�on Pi- eleger 'o seu substituto; "- Ih�mentQ total p3:racos me-

r.ath ..,< Nery Pirath _ Odác:o Schroeder - Ormí Coelho.,.;.... Oscar b) � Autorização para vend.ás d� terrenos da Çompanhia;

TzelÚ,is _' Os:nal�:JesuinQ.. Ferreira :_ Osny Hern1oge�es da Silva c) - Le{túl'à, exan'le, d:scuss,ão"e apr.ova-ção da- proposta da

_ Valm.or Schroeder - VUmar �onguilhott - Walter dos Sant�s Dir(ltoria e respectivo parecer do ·Con�elho
. F'iscal de

.-:.. Waltet Lehni'1;uhl e Wilson FHomeno.
' 'aum�n-to. do cap!t!ll soéinl' de,' Cf$ 60,000, 000,00 �al'a

. Flo�iall�polis, 29 de fulho d�- 1958. Cr$ 105.000,000,00, a!l�1�nt9 �s,te II ;ler sub'�.�dto pelos

HENRIQUE ·MOJUTZ JUNIOR 's-enhores acionistas;
.

.

'PRESIDENTJ!; d) _ 'Rl!form,a do Artigo 6.° dos E�tatutos da Sociedade em

consequênc� dó aumento' pr·oposto..'·
'

Criciuma '29 de iulho de '1958 .

'I
_.. _

.......
_ _ .

Eng,O MARIO BALSI�I � ,Dirlltor Técnico
� _. •• -.

•

I' - •

�

Florianópolis, Sexta Feira, 1.° de Agôsto de 19582
--

ANIVERSA'RIOS sr. Aríosto J. de Car­

-valho Costa

srta, Vanda Cunha

'o.

vai-se encontra- en-.
Fazem anos hoje

Sra. Maria Eufrásia

da Silva

'_ sr: Heitor- da' .. Costa

Moelmann

tl:e Os "sem pai" '(órfãos,
adotivos, abandonados, pais
alcoólatras; abrigos de me-

sr. dr. Cid Rocha do
,nores, pais desajustados) a

'eleyad� cifra de 95.6%.
Amaral

dr. LorisCorsini
sr. Nivaldo Machado

- tenente Fernando B.

Viégas

nossa civilizáç�,
E até lá .. ,

C·O N V O C A"Ç,Ã O" G E R,A L.

;!Í':tlizada.
A cOl'rupç�o administrati­

va,e a �nulação crescente do

espíritQ púbHco.
'

A
-

má 'distribúição da ter­

ta
.; e a c�esc,ente inflação,

;au.Ç;lndo as mai·s amplas'

camada!, n�m empobrecimén
to 'pr<,>g_!es,sivo, pelo desnível

nore!s anti-1sociais, através'

fie . �m sistema h:íplice:, fe­
chad"<!r

r
sem!-fecliado e aber'-

t?, para' ,a conquista da re­

cuperll;ção através de um

sistema reeducativo pela
compa.ração.
E' a ausência de pes�oal

eSp'ecializado, no trato dL�S

questõ,es
_ c!.�, nature'za espe-

S I L A S DO A'M.A R A L

··ltijJpU.J:O Df APOSENTADORIA E
PE_SÕES :DOS COJttfRCIÁ8'IG�:

, .;Pede-nos a Dlegacia do I.A,P.C .. quetornemos 'público que

devido à mudal;lç_a 'do Ambulatório �éd'ico para -o nQvo prédio' nã:
haverá ex'pediente nos, di.as.·l e 2 de agô·s·fol sexta.-feira ê sábado,

Os casQs de in_ternamento poderão ser procurados 'naquelas
datas no· 3.° paviment,o do novo edwcio, na' Secretaria do Ambula­

tório, que funcionará ininterruptamente ..
'

NORMA

E

'CUNE"Ü 'D O ',' A M A R A L

par'Ücipam 'aos- pa�enteS' e amigos o nascimento de sêU pri�o­

genito SILAS MAURICIO, ocol'l'ido a 25-7-58 na M�ternidade
Dr. Victor do Amaral em Curitiba,

MORREIR·
• .....:J �

-

�

f
�", .', ... '.

Informaplos qúe morreram as dificuld.ades para a' aquisição
. de documentos: Procurações particulares contratos em geral

.

'.--' ,

causas cíveis, comerciais, etc.

Ru.a '1;:n�nte Silveir.a� 29 - flala 6 ---'l Telef.-26-25, ·a partir
do, <Ha 1.0, n9 lierári,o das 7 às 9 ho·ras.

-----------..,.-.----------........;..,....-

AVrlTANDO: UMA· ·FOGUE1RA entre os salários e os pl'e­
está sendb

ços das ,Jltilidades.
Uma f�gueira de chamas as mais, incandescéntes

vislumbrada pela população I de Flórianópolis,
.

'

Uma fogueira de s�cu.tlir os �erv�s da população está sen<Io E :além de outras e im"

"pro�'r�n�ada para o dia' 4 de agô�to pró1CimO", quando terá início a

I portantes causas, o prQble­
Ja ti'adlclOnal e' sempre, sempre ansionamente agual'dada liquida- ma de instrução educacão
ção de inverno de A Modelar.'

'

, . ,.

e .'

T'd' "

. macesslvels ao povo.
o as as mercadorias de, inverno, todos os agasalhos sejam '

'.

. .

,d� peles, 'lãs ou malhas serão v.en'didos c?m descontos violen.tos"l No.BraSil, por exemplo,
VJOlentos porque não interessa à firma pr·oprietária dos Estabele- ca<;la, vez os livros e os es­

cimentos ,guardar merca�orias de anp para ano,
.' tudos são maJs c�ros e mais

S
-

I
Vende-se: uma de madeira,. com água,' luz' e ésgoto. Rua

.'

Osmar G�J\ha (Travessa) Santos,

C,' A

Para tratar à Rua Tiradentes 9,
-... ,

PELA tA(-C�UZ�IROj DO' _S1JL'
ESIAO,CHEGANDO AS- '.'MISSES"

A convite do Lira Tênis �lube "e ;01' amável ;�rte;i; do Con- --:-�'A'··l--C.��l-:E.� �lEITA-,O_ �

GIÍlI, "·.·LV_.r-r-.
'

sórcio TAC-CRUZElRO DO SUL, chegaram ontem à esta Capital .

,_ 'F'� . o. ," U"�'" ''''
as encan�ad9r�s senh�ritas, �iliam Schl�lidt -;- '''M,iss Blumenaú� e r \ (MISSA - DE 1.0 A,NO)Çarmem Erhardt � "Miss" Santa Catarina que amanhã desfila-

'

,

........
' . ,

l'ão no Clube da Colina,. na tradicional, c elegante "SQirée das
I "F.ILHOS, IRMÃ, NETOS, G�NROS. CUNHADO E. SOBRINH'AS

Misses".
'

"

.• I

I
DE ALCESTE LE!TAO GONÇALVES, CONYlIfAM OS PARENTES

Recepcionadas no Ae.roporto Hereílioo Luz pelo Presidente Os-, E PESSOAS DE' SUA AMIZADE PARA ASSISTIREM A MISSA DE
waldo Bulcão 'Viallna e outros diretores do Clube bem como ji(n'. 1.°·-AN�, QUE MANDAM GELE!3RAR NO PRõXIMO DIA 5 DE

. ._"."......

D
...e.,.pa...rt,amento Social Fe�ini�o � Lira, I, AGOSTO (TERÇA FEIRA)� AS 6% HORAS NÁ CATEDRAL ME-

satis- TROPOLIT,')_NA" PEI�O 'DESCANSO 'DA A.LiVf/('· DE SU'A rNK'­
QUECiVEL, M_;\E, II��1Ã, Vp, SOGRA; CÚNHADA fi TIA, "

ECIPADA]\fi�·�. G)1ADECEM A. TODOS. QUÊ: QOM-
, '�eRJSr

compl�xos.
Marchou-se �té agora pa­

ra a a�,edemização, difieul­
ta!ldo o 'ensin�, através de

uma quantidade e�a�erada
de matérias cur:r:iculares e

de exames! utilizando pr;),­

g,rarnl\s .retrógradas, incom-

*

Hugo Ramos, em Palácio, com o seu contun.dente esp1�,
to crítico, tl>mara c:onta da palesh'a: ,

>.. -=-_Os escr!to'res' e pensadores que "escrevem' em portu-

g��S� q.ueixaram-se de que à nossa.
_ língua é o túmulo do

pensam,ento porqu-e desconhe�id.a no Inund,o
. Você' N'e'rêu

--;-.
,. _.

.' , ,

está no caso deles. O sçu govêrno, lá fora, é ignorado, quando
devia ser' objeto de uma pI'opaganda pelo menos ra7.�á
F'ora das fronteiras do EsLldo ninguém sabe o que você está

realizando, Voçê precisa própaganda: rádio, imprensa, ,foto­
grafias, ..

Nerêu reágiu seco:
- Ô Estado não tem dinheiro pal'a isso! Vivo a cortar

despesas para não paralis.al' obras, � vo�ê a 'Querer prd,Pagan­
,da! ElogiO' pago não é elogio. O meu elogi,o eStará -nas obras

-

que deixar.
.

Serviram café. Q'üando o servente ia retirar-se, Hugo'
.

chamou, pôs quinhen!os .réIs nl! bandeja e eXltlicou,:
- Pelo meu cafézillh!J'. '. O Estado não pode, " não está

em condições,."
A reação fisionôJ\lica de Nerêu mais que o atrevime�to

dispersou a roda.
' ,

* ...

\
I

_.

.......

VE�ERÂ��O�O�ttfTf�(EIRA,Df SÃO
. FRAN('J(�, , DA- PENII,Ê_NeIA
IGREJA;, .DE� s.ÃQ FRANÇ�SCO

C'O ft �VJ , E
�NICIANDO-SE NO DIA 2 DE AGOSTO pv. AS FESTIVIDA-I

DES EM LOUVOR AO SENHOR: BOM JESUS 'COM NOVENAS

QUE SE PROLONGARÃO ATÉ O DIA 10 DE AGOSTO pv COM
INICIO AS 19 H'O.RAS, �, DIA,!O M,ISSA SOLENE ...cOM. A PRE­

SENÇA DE S, EXC(A, RE'VMA. SENHOR DOM JOA,QUIM DOMIN·

GUES DE OLIVEIRA,_DD .. ARCEBISPO METROPOLITANO, QUE
FARA O SERMÃO ALUSIVO A FESTA A MESA,-A:DMINISTRA-­
TIVA DESTA OThDEM CONVIDA OS: SRS. IRMÃOS E ·-EXMAS.
IRMAS PARA E'STAS FESTIVIDADES QUE ',l'ERAO LUGAR EM

NOSSA IGREJA".
}

S'Illa,' das: Sessões, em 1 .de Agô�to 'd'e 1958,

Reynal.do Dias de Olivei.rd - Irmão- Secret.ário
Dr. Abel Alvares Cabral Júnior - Irmão Ministro

v. S..
-

deseja
VEiND:·ER, Oll � (O M PRA' R

uma caS_;l, um terre�o, úm estabelecimento co­

. mercial ou um automóvel?

Encarre_gue.a OR�ANIZAÇÃO A!Í'LAS LTDA Corretagene,
Proc�ra�es, Representações, que lhe proporcionará o� me-

lhores negócios e as melhol'es opot:.tuni,dades mediante módica
. -''''
",

comlssao.
•

EscritÓrio P.rovisório: Av. Mauro 'Ramos- 131 - Fone: 3137

1 c,asa de m,adeira\ rua 3 de Maio (Servidão) Estreito-
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- >

I Serão :mesmo' de
{

..

. '

{

Sacudir os nervos da Cidade
/ 1

Da . tradicional e �empre ansiosameóte
Espera�a

•

'1 de invérnso
:'

de' A MODELAR
IniciD: Dia, 4

.

de. Igôslo
'.

.... _

,,'

----------------------�--------------------------------------------------------------------�----------------�---------------------------------�-----------�-------------

·'Atua�ão do SeDador�arlos:-�loID8S
(Cont, da 12.a pág.). Ei-lo, falando:' -Como todo remédio em de''l..ida-se nos desinterés- E é Inegável-a preocupa- que o fizemos, aqui neste combustíveis, siderurgia...E

igualmente, ativo e traba- "Duas fôrças Impulsio- excesso acaba matando o sarmos d-a produção. ção que os poderes gover- f conyívio com os mais auto- isso porque tais problemas
Ihador. narn & vida econômica de doente, também o comunis- O esfôrço do trabalhador, namentais com- o Senhor. r isados representantes das exigem recursos amplos, fi-
Aquêle mesmo conceito um povo: o Capital e o Tra-' mo matou essa font , de pro- portanto, a execução das Presidente da República à I classes produtoras catari- nanceíro, e técnicos de que,

de zêlo pelo exercício do balho ; aquêle, representado gresso indispensável que é suas _tarefas pela melhor frente, demonstram. em fa- nenses, sentindo os. proble- a!ora trustes estrangeiros,
mandato que lhe confiou o pelo dono da emprêsa, no a iniciativa particular. es- forma possível, tem que ce do problema, mas da nossa economia, de- so Os governos poderão dís­
povo catarinense, aquela empregador a quem cabem magando com ela também a merecer nossa atenção: tan- Entretanto, o custo de vi- batendo-os para um conhe- pôr. e não para soluções
"mesma pontualidade de- as lucros que ela propor- liberdade .individual. to quanto as leis de prote- da continua a aumentar co-, cimento pleno das nossas com espírito comercial, de
monstrada nas Comissões, dona. êste o trabalho, re- E temos exemplo.. na In- ção ao trabalho. Mas', só mo se ninguém estivesse realidades. lucro, e em benefício de mi"

acompanhando-o no Plená-. presentado pelo, ,tra�alha- g laterra, nos Estados Uni- poderemos pedhlo e recla- atento a êle.., Em outros tempos, o com- norias, mas dentro de uma

.1'10 .do ' Senado..E salvo dor que, nas fabncas, nos dos, de que o 'capital e o má-lo ao empregado, se o O clamor geral do povo, [ parecimento de um homem compreensão alta dos pro-
. quand., ausente do Rio em' "porjos, ,nos balcões 'comer- trabalho podem harmoni- integrarmos no conceito d.e dos trabalhadores,' de quan- público a .reuniões como blemas, no sentido de resol-

. viagens pelo seu' Estad�,- ou ; ciais, �:os· escri.tó!ios e �e�- zar os seus interesses, der.,- emprêsa Isto vé

Se puder- . tos vivem de salários ou 01'- esta seria' levado mais à ve-Ios para todos os mem­

......cumprindo delegação da' mo na!,: repart!çoes públí- tro do regime de livre [ní- mos convencê-lo de que a denados 'fi-iz da situacão a conta ,de demagogia e de bros da coletívidade, gran-
Casa, no Exterior é dizia- I cas, VIVem nao de lucros, ciativa, bastando que os fábrica, a casa comercial, que chegamos." � política eleitoral.

.

des e pequenos, ,donos de

mos, sempre -dos 'primeh�os mas de. s,,3;l,áriol_;l ou ordena- trabalhadores se organizem' a fazenda rural em que tra- Argollo: Q Senador Cata- Hoje, o fato não pode ser emprêsase trabalhadores
a chegar" ,e' dos .últímos a' dos. E nao havemos de es- sm sindicato.s . e em parti- balhe, constituem um con- rinense passa então á estu- havido senão como o cum- Por essa forma constr�i­
sair. Apresenta projetos de quecer, nesta categoria de dos pcl íticos para ficarem junto dI' que êle faz parte, dar, nesse discurso que é 'primento de um dever co- remos a base da' economia
Lel.o!erece emendas às pro- trabalhador, o pequenoTa- -ern condições. ,de porerem não como simples vendedor longo, a estu�ar o !e�ôme-I' �ezinho ?OS -homens q�'3 j ém que a ínicjatíva parti�

• posiçoes em C\!lrSO _ discu-. vrador, ou comerciante. o defender os seus .direitos de serviço a um patrão que n9 que �e atr!bue � lllfl�- t�m funções de ,r�spom�abl- i cular possa assentar para
te-ás. _ artífice autônomo- qUe vive diante daquelas fpr'ça,; con- lhe pague sempre o menos, çao. A inflação porem, diz, Iidade nos concílios do .Go- novos surtos de progresso

.É dos que mais ocupam � do seu próprio trabalho ob- servadoras que pretendem que possa, mas como parti- é efeito de causas mais vêrno .Municípal, Estadual, social. .

tribuna, tendo proferido na- tendo as vezes, lucro, mas ·'Conservar. manter o prcdo-: cipe dos benefícios que ela profundas que vem do dese- ou Federal. .

. I Nem poderemos melhorar
da menos de 360 discu-rsos. igualme.t�J� sujeito ao capi- rnin lo do capital. 'proporcione. quilíbrto determinado pela E i�so porque as ques- as condições de vida dos

Calmo, lê ou improvisa os tal ,�e �Jl1féOl'l ou .do grande A solução I;lortanto, para. Por sua . vêz a emprêsa, última guerra: e do e�forço tõês econ§micas passaram, trabalhadores, sem buscar

se�ls
. ddscursos. Naqueles cOJl1erclo;,:��de ele se. su- a. q?estao sO�lal dos l?-0S_sos_ não � um bem de produção pelo nosso

. desenvolvimen- n� .evolu�a.o dos nossos. ha- o d,esenv?lvimento das fôr­
�gltados dias de agõsto que pre. ,Jt;;� . �las, nao �sta numa dltadu- q-ue mteressa ap�nas ao to. A s'eg.mr, ,examllla as bltOS POhtlCOS, a .constItUIr ças economicas para' um
precederam à morte de Ge- O reglI�e' que se chamou, r a comulllsta\ mas, naquela empregadOr ou ao empre- -�á!'ill.s formas de ;comba:�e preoc��ação ,pre.domin_ante a�erfeiçoamento que 'per­
tulio, vimo-ro sem temor, de ca:pita)ista se definia pe- �,pon.tada pe!oA �artldo Tra'- gado, mas à. coletividade tô- 1,. esse estado doentlO de VI- n.a atiVIdade pubhca. mlta produzir muito bom e

na tribuna a defender o lo. propr,.lO nome _ era o balh:sta Brltanl�o e pel.o da.' da econômica-social dos pu-� E. n�s órgãos legislativos, banlto."
,

poder constitu"ido ameaçado. pred.omínio do capital sôbr.e P�,�hdo Tr�balh.lsta Brasl� Ela, conforme o vulto que vos, principalrn.e_nte dos paí- como o Senado; não são oi!'- LAVOURA
A sua, calma nessa hora agi- o, trabalho numa quas��d.l- �e�r? - ,har�ollla entrp' ,f!'

tomem às suas atividades, ses de econ0!llla fraca ou tros. Os assu.nt-os. -

que mal� Argo.llo: A lavoura é 011-

tada, exasperou um' coléO'u ta.dura ido po,der etonoml- '�ap:tal e o. trabalho, que so aumenta como valor socfal, sU'bdesenvolvlda, como o c?nsomem o. te�p� no plena tI'O assunto que .JE!va com

que o aparteava apaixon�L- co, do Pode� do' d�n?eiro. 'ser� _possí,:el_ ,dentro d.ê,sse já pela proddção eom que nosso.
-. r:�, onde as .q�e�toes de po- frequência o Senador' Car-

damente 'contra Getulio.
.

'. A opressao pohhca exer- eSplrÜ? crlstao,. como Ja 9
concorre para a economia Em tantos outros dlSc:ur- ht,lC� partIqarra,.' ao con- los Gomes de Oliveira à tri-

, TRABALHISMO .clda pelos governos, no po- en.tendla· a Igreja, na Enel- od.o país, já ?el"o que repre- !,OS 'o �en;ador Carlos Gomt;s trarlO do que se VIa em Oil- buna do Senado.

�íder do seu Partido nos der do� reis, simbô�icamel1tp. chca d� Leão XIII _;;_ com- senta para. um grupo: em de Ohvelra d�b�te os pr.o- tros tempos. dera� .lugar y,emo-lo mostrando a si-
Pl'lmeiros quatro anos do destrUldo na BastIlha, peja preensao dos detentores do geral numelOSO de peSSO:lS blemª,s econo.mlC?S, po�s, a_os ass.untos econ_omlCos e tuação difícil em ue vive o

seu mandato eHo a deba- Revolu.çíto Francesa. foi capital em benefício de t"õ- - o.s, s�us empl'egado,s .de observa. na raIZ .d�les .estf:l;o fmancelros de-· mteresse homem do campo �ugerindo.
'--ter assuntos' do' t . " substitui do pela opressão do dos no sentido ·daquela re- I escntono os SeUS operarlOs os problemas SOCIaIS quo.e (11- fundamental para. o bem em plano que elaborou os. u rmarlOS, .

.

d
_

E '1' d e as faml'lia de·stes
.

Ih' d estaI' do p
. ,

pregando a ideologia tra- capItal. Trava-se então, no·- comen açao vange lCa . o
,

.S··
_

zem com a m� ona . a�>
. ovo. melOS de atender o seus

balhista com aquêle f.ervor va luta, n·ão mais para a li- "ama.i-vos uns aos outros
.

Dal resulta. a funçao SÇ'- condições de -vida dós tra'- De .mim, dire( que ,os tan- problemas núm esque�a em
e sincer'idade. dos que bus- bertação polítjca, mas para com? a, vós mesmps". ,Cl�.j da propnedade. Constl- llilalhadore.s e do p.ovo em to� dlsc'!r,sos' que ah tenho que as soluções são aponta-
cam o bem do trabalhado- a libertação econômica, Amda aquêles que não tUlda ·por uma empresa.", " geral. pr on.unc�ad9'. me�mo quan- d�s - na Assistência Téc-
res, do povo e� geral e do mais significativa porque �e,� aperceberam bem das CUSTO DE VIDA

�

, ECONOMIA �. do fIZ hlS�O.rIa-, -sobre a oa- nIca, na Assistêncià_Econô·
seu país 'dentro de concep- dizia com a própria subsís- IdeIas que _nos movem sen- Argollo: Dentro ,des-se �ão é· de estranhar por. ta . cel?-tenar�a de Blumena�l, mi.ca, na Assistência Edu-
ções cla�as e definidas que tênci.a do homem, nas suas 'em que �xlste algo em no.:;- pensamento, o se�ad?r Cay- isso, que o vejamos llcom- Jomvül� l!ao ,,�o�a1!l' .f!enaq c�lOnal, pa Reforma Agrá­
se distanciam um pou�o do necessidades físicas_- ali- ,0 P:;rtldo que �s atrai; los Gomes de Ohvell'� nao panhando de· perto os Con- assuntos eco,noml·cos· os te- na.

'

terr� a terra da nossa vida men�ação saúde, moradia, que. ha n.o trabalhlsmo ?m c�ssa de, e� tant,os dlSCUl� gressos ou exposições de mas _prefer.i"<los. '.

.

'Éate':se '.

por· uma antiga
'partIdária comum vestlm�nta e amparo na sen!lmento humano de slm-, sos, clama.r contra. o alio sent.ido econômico, sobretu- Nao podIa s.er. dlfeJ;ente." ideia su'a _.:._ a criação do
Éle formou naquela li- velhice, na viuvês, na 01'- pdla 'po�' t?dos os hô!!,ens, cus!o de VIda, sugermdo so- do no seu Estado. - No

. �1'$�llo: .Contmuava de-' que.. chçt1no·u de' Centr .de
nha idealista do trabalhis- fandade. .

sem �lshncao de classes o,u ·luçoes. Congresso do Carvãõ, em PO,l;S. rd.lzendo: .

- -

Cooperação Rura,l, em
o

qU{!
mo que teve em Alberto Era a questão social pos- de Ol'lgem, buscando encara- Ouçamo-lo:_ '. Criduma. nas.: exposicões MUltO comp�exas se tor- todos aqueles meios de as-

Pasqualini, hoje roubado ta na. vida dos p_ovos c"omo 110s nas �u3;s necessidades,' O �e}l.a�d�r ,9arlos Gomos àgropec.uái"ia-s em São Joa- �aram as funçoes do govêr- sistência possam ser con-

/ P?r doenças pertinazes, à ati' um dIlema ·de esfmge - ou para redlm!-los . �a pobre- de Ohvella. Temos. nest1;t" quim,. em Iudaial, no' Con- n� -� os problemas econô- centrados' para melhor 1'e­

vldade parlamentar o seu me decifras ou te devoro. 'la, do sofnmento. Casa. Senhor PreSIdente-, gi-esso promovido pela As - mlCO.� pas�at:am a cons�itu�r sllltado em bem do lavrador,
maior expoente. Não el'a Daí, em meados do sécu- ._ArgoUo:. Em outra oca- encarado sempre .0 proble- sociaçãó Comercial de Blu- t�mas objetIvos obrlgato- do pequeno lavrador sohre·
demais por isso que' Pag- lo passado, surgiu a doutrí- Slao, contuluava a f�zer a ma do custo. _de VIda, menau. nos para a sllll atençãó, tudo.

.

q?alini em cúta que di�i.' na comunista que ,afi_nal, sua pregaçl!-0 trabal�lsta:
.

Trou�emos 'o assunto. em Aquí proferiu discurw mesmo porque sem boa ecc- Ouçamos ainda o ilustre
glU aos moços de Florianó- se implan0!! na Russla e -.0 entrevlst�do: A �ou- amplo ,leb�te, nesta �nbu- que reproduziu no Senado nomia não há boas finan- representante de Santa Ca­
polis. exaltasse a 'figura ele nos paíseR satélites dela. O �:'ll�a tI:a�a�hl�ta f�voravel na, co:? pontos de VIsta e em que começava' d.jzen- ças. .. tarina na mais alta Casa do
Carlos Gomes de Oliveira. eomunismo, porém, levou a a.llvre llllclatlva nao have- Sllgestoe�. do: Hão de êles, pois, se apa:: Poder Legislativo do país'

�_ vamos taII!bém às gra- solução para o lado opos.- l:l� d� e.nca�ar apena.s �s Clamamos. pOr medidas
.

A esta pergunta respon- relhar pal!a,-numa visão da O, Senador: "Desde o�
.

vlo\.çoes da .Emissora Conti- .to, acahando co..U1
. Q. �aIll" Iemvmdlcaçoes dos tra�_'t- que, pareceu-nos, deviamos deu S. Excia:

.

"Não pode- conjunto, poderem direta- primeiros dias da
"nental do Rio dp' Janeiro tal particular, na mcorpn- lh,ado�'es esqtrecendo a' .].ll-; tomar· e· ctefel1demós as que ri,am.oH exercer melhür n mente enfr�ntar os PToble- r' sta Casa

.O)lyir o' Senador catarinen'::' I "ação pelo Estado O�l govêr- dustna.
_

a Poder Executivo encami- funçÕes elo mandato dI' se,;. mas de base :--"energia·
e�l:Iefi 'ndo

,
e pregando o '.po de todos os bens parti- Compreendemos que nao nhal'a aó esttidQ - e aprova- nad<i'l;:,:do nosso tâ'do 'no hica, 'p�tró,leÚ�Ji1e'os de

ã-11i . 'ti..,l' ,.... I. cilIa.res.
. pocterá havei", melhor nível ção do Legislatj.;

.

S.'·
.. ' .'.

.%:
,- dQ"
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· LIRA' TEMIS CLUBE:' Dia 2 de Agosto .. Sáb'ado· 23 horas
-e-,

Elegante
. -

e, tr al-
DESFILE DE BELEZA, GRA1ÇA' E ENCANTO DA MULHER CATARINENSE;, COM A APRESENTAÇAO DE C�RMEM ERHARDT
"MISS" SANTA' CATARINA; JUREMA FAB'RIM

'''MISS'', VIDEIRA; MAR,GARIDA HOERNER
"MISS" FLORIANÓPOLIS! RESERVA DE MESAS NA JOALH�RIA MÜLLER �

IMPORTANTE: A Yi�da e o regresso das "Misses" deve·se à cortesia do Consórcio "YAC·CRUZEIRO 'DO SUL",
.�. que as transportará em seusconfortáveis e excelentes aviões•

.

ii ,::..
...
'"

-

(

," C A S A DA B O R,R A C H A "

·DE FLORIANÓPOLIS
A "CASA 'DA BORRACHA" tem Q prazer
de comunicar a sua distinta freguezia, que

. 'por todo este mês, inaugurará suas novas.'
,jnstalaçÕes·à rua Felipe Schmidt, 37 esqui-
.. na .com arua Alvaro de Carvalho, ao lado

dà.Casa Méyer, onde espera contar com a

preferência de seus distintos freguezes e

amigos.

S e r v i. � o : M· i I i t a r
,

Informaçõe's -U'teis'
E' dever de todo brasileiro alistar-sé paea o Serviço

Militar dentro dos pr-imeiros seis mêses do ano civil em,
que completar.vl? anos de.idade· (Lei do Servíco MiWat;
- a.rtigc 21)._

. I!:sse
, alistamento, 'no entanto, 'poderá ser feito a

partir do dia em que o indivíduo completar 16 anos.
,

}'p,ra al ístar-se, o indivíduo cujo domicilio é em F1o­
rian ópolis deve procurar a 16.a C. R. M. ou o 14 B. C. ,e

apresentar os seguintes deeumentos r-c-
'

1 ).,- Ceztidão de Nascímento.,
'

2)- Declaração de que ainda não se alistou em seu

Município " 1#;,.tIii�
Presidente estão sendo alistados, obrigatória-

mente. os cidadãos nascidos em 1940 e 1941 e, voluntâ- _

-riamente, os nascidos �m 1952 que já tenham completado t, /.: ,.,-
16 anos.. �·"��i'J"••;

Quem se alistar fora do prazo, porem, pagará uma

multa de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros), na Coletoria Federal
(art igo 127,da Lei do Serviço Militâr).

O jllistamento Militar é gratuito.
.(Nota N. 7-58-16.a CRM).

YOLDORX BITTENCOURT e URÂNIÀ L. BIT'l'EN­
'COURT, participam aos seus parentes e pess'�sl de suas'

relações, o, nascimento de sua filha, LUG!ÉNE; ocort:ido,
. dia 25 na Maternidade "Dr. Carlos Corrêa".

'

,

, A, L U G A • 'S E
Casa construção recente quatro quartos duas salaq dois

, ",

banheiros, garagem, cozinha, etc.
Tratar à rua Conselheiro Mafra, 72 •

. Corso, Particular São JSéo
PROFESSORA: ;:_ Maria' Madalena de Moura �erro

Avisa que aceita crianças para o Curso Preliminar e prepara alu­

nos para o exame de admissão ao Ginasio e Escola de Comércio,
Matrícula à rua Saldanha Marinho 34.

,

Centro Preparatório de Missões
Gulturais

{URSO DE ARlES APLICADAS
A Diretoria de Cultura avisa às pessoas inscritas no

Curso de Artes Aplicadas que o mesmo terá início no

próximo dia 4 de agôsto, às 17 horas na Casa de Santa
Cata rína,

.

'

-Ó, uutras informações serão prestadas pela Diretoria
de C:.• ltura, no' .horárto, das 14 às 16 horas ou pelo tele­

fone - '2680.

'ALUGA·.SE
CASA NO CENTRO, 'CONSTRUÇÃO NOVA. TRATAR

'A RUA SALDANHA MARINHO, N.o 18, COM
. SR. LAURO.

Comissão Executiva da IV Confer-ência I
de Jornalistas l

,e O N V O ( A ç Ã O
-

Convoco os membros da Comissão! Executiva da IV
Conferêncía Nacional de Jornalistas para uma reunião,
sexta feira próxima, dia IOde agôsto, às 20 horas, na se·

de dó Sindicato dõs Jornalistas Profissionais, com a se- 1

guinte ordem-do-dia:
<1,) --.,. organização da Secretaria Gerál;
b) .. "::: e"C;.St Dn3.!lt).en� ,â' 'membros' para.' a Secreta-

•

"M.lSr' JOA'ÇABA; LlLlAM tSCHMIDT - "MISS� BLUMENAU; ,RITA (ERCA�
"MISS" BRUSQUE; IRIA 'SCHULLER "MISS" CAÇAD OR .

E SÔNIA- AR,AÚJO

'.,,:( ,

-

"\
/.

'

,I.",,�'.�''';.� l(',<fi"'jt, 1'-;.11' ��-.�:. '

.
-

;cI�dO cI�' ''VIS�R,P�N��O'' ""�ÇoL?"",r'ou para V.

i,j
'-",

- . .:___. - ,;,�, '.
,", -,

."·"\;'''''''''i:Ü,.. '''',li'! ;,I,':',\�!(('.Li�Í'ir'·4;;I;,
. ,�. ':{

Não h6 perda de coler. pois V, nõo precisá abrir �.'o' lorno. paro ver r se o assado e sró no "conto"
"

E sem perda, de calor, V, realmenle economiza gás, ,

V. prepara os 'pratos mois difíceiS e mais gostosos

num instante e com c., maior facilidàde.

,\�, -";., -
.,..

"
< i(
" IIII

I-
_.

lo'
ecencmire te;l1po I

-:'t- V. tem mais ((H\lôrlc! V, não pr e crso interromper seus afazeres poro ccn-

;�01:�.: ;�d?,,:�/�'"O! 'o ,10 do,

�mo., O�hO��;�t
O logôo VI�ORJ"l,\!( {, O /únlc� Que .Ihe oferece .ludo iHo;

. , ......

,
".o l.·'_

• ,"Visai ponor6m,co' n'; fumo, com 'lul'
a-

" ;nt�{1TÓ ,,�_
I,

• 7;"j:ar-�� superdlmcf)tlo ..frJI'�
.' 9'feim.odórê> rcgulovc'5 '"f-e-óno'mic" com

,·2 g'O,QUOÇÕCS'
I -

• . éqJõe�' ,; {lux,odorel �jóurud'o> "Golden

Look", ,

,ontro OOridOi dai• Base .;1" ororeço c

pés

.. T ot�ImenJe ;'solodo com ló de vidro,
.

• Aco..bamento com e srnctre de porcelana

• Assislência técnica 'permanente,
", ..

Fogôo V;sGrGmic,",Gualidade Wa.lig
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Dur.ante a semana 'paasada
Florianópolis, acolheu uma a�s

mais esclarecidas capacidades do

Brasil, no campo do pensamento

e da indagaçã-o literária,' da es­

peculação filosófica e f'ilulôg ica

assim como do magistério supe­

rior: Angelo Ricci, professor de

Iíngu.a e literatura' itaTianas na

Universidade do Rio Grande do

Sul onde leciona ainda pedago-
,

gia e história da literatura dra-

mática.

Encarna 'Angelo Ricci exata­

mente o modêlo do p('ofessor uni-
J versitário na mais penetrante

compreensão dêste apelativo.
Nunca su-portou ser um esqua­

drinhador mecânico, jamais re­

duzir-se-ia a um esquematismo

\_

�..

,esterLh;,ent�'llidáticó. Como na

cultJi'a não pode haver frieza

Angelo Ricci é um professor e

hão um didata. Ele deu-nos" num

rápido ciclo de cinco aulas no
,

Museu de Arte Moderna, uma

visão de sín fese tão coesa corno

essencial, do pensamento de dois
dos .maiores. valores filosóficos
da Italia ; Giambattista Vico e

=Benedett.o Croce.
,N.as três aulas dedicadas a Vi­

tam os olhos da crítica coritempo
tam os 'olhos da crítica comtepo­
rânea, 'o professor Ricci restituiu-

é Q conceito sõmente vingado
século XIX, e hoje, tão

Marginalmente, aproveitando
Marginalmente, aproceitando

'as pergu_!1tas que lhe eram di-

a essência de .Vico.
Não houve, no auditório, al­

guém que deixasse de.i compreen­

der, da maneira como .foí, expos­

ta, a mensagem filQsófica de Vi­

co, que é, sob �1Uitos aspectos, te,
uma mens;age,�1" profética. Foi no

também, no curso destas aulas,
que subordinando a rapidez de

e_ não da reflexão.

Um dos mais extra<lrdinários

achados 'de Vico, criador também,
por muitos títulos, da filosofia

da história e da filosofia da ar-

nos, não apenas um esquema

d I êtri 'pensamento a uma clarissima ex-
mas um qua 1'0 vo ume rrco se

podemos dizer do núcleo fun- posição, feita de acuidade !voca�
d t 1 d '�t dA t I bular e precisão formal, o orador
amen a o SIS ema es e pen- ,

, revelou a extensão dos contri-
sador, Em uma palavra, deu-nos

butos do filósofo, napolitano

rigidas após as apresentações, o

prof. Ricci pôs-nos frente a uma

série de problemas- ligados ao

pensameílto de Vico. Mais de

para certas florescências do 1'0- uma vez fez apêlo ao conceito e

mantismo histórico e, de f'o rma extensão dos fenômenos renasci­

especial, para melhor cornpreen- monto e humanismo renascentis­

são da problemática. da poesia ta, aos filósofos "que realmente

moderna. Neste últimô aspecto, encarnaram, na propiciação di>

o, Ilustre .professor ascendeu à mundo moderno,'o espírito.ver-,
postção rípicamente reacionária dadeiro daqueles Giordano
de Vi co em ralação ao cartesia- Bruno e Campanella; - ialou

VOCÊ S A8IA •••
-'

�ismo aplicado à arte pelos se-
,

,

guidores imediatos de René D:_:;­
cal'tes, entre os quaJs, o padre
Dominique Bouhours.

em outra coisa que • na extensão

gundo êle, IÜcci,;;,J;mdan1entalís­
sim o para a compreensão- das

formas mentais do õcidente mo-

o professor IÜcci vê na poesia derno. Acenou mais de uma vez

moderna a real ísação do conceito ao mundo de Sarrto Agostinho;
de Víco da identidade entre põe- com o qual tanto, se aparenta o

, '

SiR e linguagem, exprimindo es- de Vico. Não nos esqueçamos da
, ta idea de ul!,a maneira partieu- autoridade de quem como o pro­

!
Iarníente feliz, ao dizer que a fessor Ricci, traduziu o DE MA-

O
. poesia moderna é a pesia DA GISTRO. Sentiu-se que o falar

S /I;14�/IWiEi,�OS A@RfDIT/\M QUE
""/

-

PALAVRA, e não DAS PALA- sôbre Vico deixava muito à von-

,H VRAS. . ,taile o orador, sendo 'êst-e ache-

UM NAVIO, POSTO A FLUTUAR DEPOIS Sem a preocupação de críar gado a uma posição de pensa-

DE NAuFRAGAR::. E1 -VISITADO fOR ESP(- um sistema estéticCl, num século mento muito próxima à repre-

RITOS E fANTASMAS DOS AFOGADOS. em que proliferavam até a sacie- sentada por M. Fr. Seiacca e Lui-

/-lN poueD, GASTOU-;SE UMA ENORME
" dade as ARTES POÉTICAS, Vi": gi' Stefanini, portento, de uma

,

SOM.Lr RECUPERANfYO UM NAV10 'QUE SE .co, .só compreendido m�itos anas
'

posição. de .;fol'm,a alguma distan-

AFUNDARA 1-1/\' '50 tANOS) COM SOO
'

.

depo.is revelou-se um dos mais: te de' Vico.
<

autênticos criadores desta ciên-, Na última .aula, o professor
PASSAGEIROS. _NÃCD TORNOU A NAVEGAR; cia filosófica, entre outros moti-

I
Ricci focalizou um dos. eixos do

Pf)lS NÃO SE eONlSEGUIU (20NTRATAR vos, especialmente por del� haver pensamento d� Benedetto Croce,
1RIPuLAeitO. partido a compreensão da arte designa4amente,'ó estético. Para

._

.... ....-_,;.....-------------J cerno produto da e�l!ontaneidade o farnoso idealista italiano, a

,..._---_,..--_.._,--�<- ,-- ._-_._-��_,_� �I.- �......_------.....--�----......,-
�- -.:ry<'.JtY!V." " :;:

f_
,

{

,t'

I
í

...•.�

lião � possue poderes mágicos ... mas JIlinta tudo.
do gradil de entrada
até a porta dos 'fundos.

••• ,'1

., Durabilidade. resistência. brilho e rendi­

mento são qualidades dobradas no

1

ESMALTE61C'1'1út'RENNQ'--
/

I
;,
;

,

"

Os técnicos em pintura, vão lhe inr(\rmar

que o Esmalte Extra Renner lhe ofe
rece tudo o q1le as· melhores tintas oferccem
e .. ,mnis alguma COisa r

Rcsulva todos us rrobI�mas de pintura com o

Esm�Jte Extra Renner
mil e uma flllahdades'

\
a tinlil pura

.! •.• :.,. ...

I
J.

oe .Iembre�se:

; , M'r/a de pinlurd
cri' rlJ81r::: '

,

-I�'as l/nfa!1 {!',

rvom t:-{o

-'fr'!" .. :

�;!',
R!ENNER

;\'
i RENNER HERRMANN S. A,

Irld":.lnn da T Intol c:'Óleol "...

PorEn��wr"Teleg.:' cM>*I' Y
Matriz,: Rua Felipe Schmidt, 33

.

Distri:b:uidores . para
('I EstadO':.d'e lSau.

.ta-Catarina.

l-A1!R:
. �;- .... "'��:

r-'_4.).�
ifi"..., �.,

MEYER ( I. A.,&

'"'

arte não é algo 't estático, mas timento; reduz:se a' urna carga

uma ação, u'a manifestação con- maior do sentimento.
tínua do espírito' ou melhor a I 'I'odos • os

.

recursos diríamos,
'.' ,

, '

arte não é apenas intuição, mas "viquianamente" criadores do

a intuição imediata, lírica e épi- � prof. Ricci, que é um artista da

ca'-port�nto dramática. Por c�n-
,

seguinte exprime sentimento e

não intelecto.. Como manifesta-

poeta italiano, magistralmente
interpretado pelo comentado». O

ábsoluto silêncio e a atenção do'
audi tór ;o chegou a .acrescentar,
'na leitura do Canto V se isso

,

fosse possíve_l, u� maior contin­

gente de dramatismo ao episódio
desesperado de Francesca da RI­

mini, já tão imenso no 'seu pró­
prio silêncio,
'Será difícil F'Iorinnôpolls assis­

tir aulas tão integrais, tão agu­
das· e tão inspiradas, como essas

do florentino;- hoje brasileiro,
Angelo Ricci. Ao prof. George
Agostinho da Silva os nossos

agradecimentos pelo' privilégio
de �er-nos pnsto em contacto
corri tal personalidade.
Há 'mais de dez anos desde

d
.

F
� ,

que eixou lorença, o profes-
sor Ricci vem dando toda a sua

inquietação construtíva à Uni­
vers idade e à

..

cultura do Rio
Grande do Sul. Hoje êle veio
trazer-nos um pouco dêsso espí­
rito. Ao profeasor Ricci fica�os,
para -sempre, gratos pela indul­
-gência que teve para conosco e

pelas lições que proferiu.

palavra e um mestre da interpre­

tação poética, foram .postos em

evidência nos comentários a al­

guns cantos da. D�V'.LNA COMÉ­
DIA. Essa LE'CTÚRA ÚANTISção direta e imediata do senti-

Deodoro 33 Fone '3740

mente humano (cujos polos são
fez-se paralelamente ao curso

a dor é o prazer), não admitindo <,

sê b re Vico -e Croce. A assistên­
arguição de moral, de útil ou de

cia ficou ·'..sempre em SUSpe)lSO,

<lntregu� à 'fascinação do maiorfilosófica, ela não pode deixar
de ser universai, poés o espírito
transcendental é universal. A

arte expressa, pois, no part.ieu->

lar, o universal que está todo no

homem. A diferença entre o ar­

tista e o não artista não está

do movimento seiscenttsta, se­

do manifestar expressivo do sen-

,'i_ ,_-,JJ�'. ."\., -� : "

:r,��'��C I M,El�lTO'
�": METALURGICA
.> ATLAS S/A

'PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO
PARA VEREADOR

�
-

AtY CABRAL TEIV'E Soldador-Elétrico
Mecânico •

Ajustador
(aldeireiro

PAR'TICJPAÇÃO
EUCLIDES LOPES, ARNOl.DO PEITER

e
, I e

,-\ ,: , ..

'GfLDA-l,IGOCKI EOPES' ,_
. t_MAltIA, JOSE' PEITER

participam aos parentes e .pessoas de suas relações o noivad,o
d!!: s,eus fB,hos RITA DE CÁSSIA e ARNALDO.

Florianópolis 27 - 7 - 58.
,

PRECISA-SE NO ESTALEIRIl
ARATACA - TELEFONES:

2266 - 2212P A R T I C I P� A ( Ã O.

. '

,

CARLOS ALPERSTEDT DlETRICH _VON WANGENHEIM
e

ILSE ALPERSTEDT
e

EDLA VON WANGENHEIM
participam aos parentes e pessoas participam aos parentes e pessoas
de su�s relações o contrato de de suas relações o contrato de
caSal)lento de sua filha INGRID casamento de seu filho IVO com

.
com oQ

_
dr.jvQ' von ''Yangenheim. a sl'ta. Ingl'id A)perstedt.

INGRID e IVO

Dr. Lá�aro Gonçal.
ves de Lima

n ,o i vos

Florianópolis, 26-7-58

-PARTICIPAÇÃO
ALY,ARO .JACQUES LIBERATO MASSUCCI

Cirurgião - Dentista
. Avisa seús clientes e amigos que

d_e regresso da Capital Federal,
rellssumiu a sua clfnica odoll­

tológica.
,

Consultório. e, Residência Rua
Bulcão Viana, 87

e e

,HORAtlLIA C. JACQUES LEONINA C. MASSUCCI

�parUcijia,;n-'aos parentes e peSSClas de suas relações o rloivado
de '�eu; -iúI\QS ROSARITA e DR. CARLOS.

Florianópolis, 26-7-58.

--------_

,.

PROGRAMA DO MES

'PROGRAMA

,I

i
í

Dia 12,
..
-- Jantar de confraternização às

,

19,30 horas
Dia 16 Baile de-aniversário _'_ Início

às 23 horas - Apresentação
de Debutantes e da Rainha do

Clube.
'

-Dia 17 'Domingo Tarde dancante
- Infanto - Juvenil iní�io às
17 horas.

Dia 20 - - Bíngo'-- Associaçãó Proteção
Maternidade e Infância de Flo­
rianópolis

.�.
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.�

N.a preliminar venceu o Figuei­
rense � Perdeu o Unidos na par­

tida de fundo. - Outras notas.

Campeonato
Amadorist_a

er, O Figueirense, abr-iu a con- encontrou Pedro. Este do me io

tagem, por intermédio' do pon- da rua. Altamiro que estava se

eiro-direito Emidio. Batido um ,t'ef�zendo de um saltO; pulou se­

.orner
-

pela ponta-esquerda, a -gu rando a ho la, n!as caindo den­

')·ola deu urna sobra para o meio tro das �edes com o balão de

la área. Colhendo Emidio uma couro, Os tent-os perdidos pela

virada, que surpreendeu o ar­

queiro Valcí.
Esta !,oi a contagem do primei­

ro tempo: No segundo período
marcou o Figueirense, seu se­

g'undo ponto, Numa escapada al­

vi-negra, a pelota foi encontrar

Julinho deslocado p.ara a ponta­
lireità. Este fechou strbre a área,
\l'rematando cruzado. O arque!­
'0 Valci, fez gqlpe de vista, e a.

'lelota, dormíu no fundo das ma­

'has. Marca o Guarani seu ponto
.le h·onra, quando Helinho esca­

)(lU solto pela ponta-$8querda.
\0

. aproximar-$'e da área, atirou
'e maneira indefensável para o

.rqueiro Joceli. Mas estava escri�

�·.o, que o Figueirense venceria a

.íartida. Bola la.nçada para f

trea d·o Guarani. Valdemar Hen­

'igue, .contr�lou com a mão, mar­
and'o o arbitro a penalidade má­

,ima. Alair bateu de forma ina-

,,�lável, conquistando assim o

. ;crceiro e ultimo ponto da par­

. da, e do Figueirense. Qhadros
;UARANI: Valci; Marcos, Val­

lemar Henrique; Pedro, Humber

�o, Silveira; OSl)1ar, Daldumar,
\'iJma�', Eurides e Helinho. O

FIGUEIRENSE contou com:'
. ,

.Joceli; Altamiro, Afilhado; Z·om�
',er, Abilio, Hugo; Emidio, Ba­

;ista, Julinho, Alair e ·Pedrinho.

Figuras em destaque; No Cuàra­
li: Marcos, Pedro, Eurides e He­

;·i.nho, secundados por Humberto

e Osma1·. No Figueirense: Abilio,
Alair, Pedrin�o, l!_ugO e Emi,Uio.
Juiz GQrson Démaria, com boa

l{!ontro
ent�e Postal e· AU!ltria.

Enquanto <ilIe no outro sábado
IPIRANGA 2 X UNIDOS 1 teremos Vendaval x São Paulo.

Lo�o após a·o término de Gua- - Escreveu:
rani e Figueirens�, tivemos, o en- Março' Aurélio Pereira.
·;ontro, válido por mais uma 1'0-·

dada .amadorista, das equipes do

Unidos e do Ipiranga. O resulta-

o ponto� aHo, do metch ANIV�RSARIO
'

..

foi a: atuação s(5'berb'a do Iniciará sábado' a progra-
arqueiro Carlos que operou mação do DepartaÍrlénto de
monumentais defesas embai- Xadrez do Clube Doze d
xo do goal pertencente ao Agôsto, em comemoração à
Remington, atravessa o a1'- passagem de mais üm anI-

versário.
Fomos info�mados, que.o I1ho da cid-ade de Brusque.

Constará o pl'ograma, rle
Gatinho Barrigudinho da 8;30 horas. Jantar de con'

d d
.

t
Rua João Pinto, está em fl'.aternizaça-(J na Séde daxa rez o segulll e:

'Sábado, às 8 horas . da grandes ativiaades' na .con- Sociedade dos Atiradores' de
nato oficial na prim'eira

ey' G t-· F'l' t M feé'ção -dos -d,I'stl'ntl'vo's f}-, quinzena de .setembro. Non , as ao, I m o e �- noite _ Grandioso torneio
v Florianópolis.

decorrer dos pro'xl'mos d:as
vencida o seu oponente. Vamos

zico de penalidade maxima, de m�te em dois lanc.ef!:.
seu GruPQ, e espera qu� 20,00 horas.' Início da par-

.

a. descrição dos iancle< e c1t; tres

Para os vencedores', enqu'an seus pupilos deêm uma bôa t'd
. 't t

. será dada a conhecer a ta- d'd'
.'

Segunda-feira, dia 4, 'às. I a amls osa ·en re as eq1.1l·- goals �er lOS. O esquadr�o que

t V• Ot
.

'

t
- bela do ceda.me. d f' U'

.

o qlJe, av.a é avIO m 8 horas .da no'ite Grandioso apresen açao. 'pe� dos GtUpos. :GATOS x avançou no marca 01' 01 o RI- O campeonatQ d·a primei-
caram -para os venc_idos. .

d bl
.

'_2',122d.eOOJUhoNrHasO. 'Inl'c.�'o da Soi-, V'I'S':.'I"le - a Grande ·Exp.osl·ça-o;
�'a aivis_!io de profissionais

to?:t�:f:::':;; M!l���i; ;��;::t:r:s::?'::���,� '.X�'l'rDI·�T·�,Zt' '.' Ni <

�� �;;:�:i�:a�:l:,.G::�� , "ur "IStl"ca e Cullu r'ai 'da :�::::�:n::n:::l��:::s�:
Gastão; Dilnejy, Calimerio, l"hantãda p�IoJ'á famoso coa

. ,

.

dio da praia. de fóra prelia-As insqrições poderão ser _

.

Mineiro, Hernani e Filinto fe,itas até o dia..2 de agôsto, �unto de Ciano Ba,l?ança. Ame'rl"ca do" Sul' ram as representações' do

REMINGTON RANDcom'.' Ob'- -

P d" t:' AG' B'
.

na. secretaria do clu,be. Campeonato da 3a• Divisão.' . servaçao: ara a JS� 0. • uaral1l e ocalUva,

'. ICal'los, (Eugenio',e�' Edú; Para os diversos torneio'8 Prosseguiu com inten'lo puta da partida entré .Ga- Acha-sé. aberta, desde ceno Otero, que saiu em 14 revestindo-se o encontro

Orlando, Otavio, Antohio, já se inscreveram_.inúitos-as' movimento o cll,mpeonato da tos x 21 de Junho, foram domingo na Fed.eração dos. de países Su,l-americanos. num capítulo à parte, as

Vavá, Tuc.a e Avelifto·.;
.

sociados do veterano; entre B.a Divisão de Xâdrez je oferecidos os seguintes pre- Empregados no Comerciq, de de Ca,li na Colombi�. estréias de Tatú, Enizio,

��M��I�l'.-�· '1"'1'- .'
',,';' ·os -ql:lais noiAlfi.,9s.o dr. Aldo Florianópolis, com a reali" mias;- l·

::tltos da Confeitaria ,Ch'.iqui- Conheça Os seguintes paí� Amorim, Pitola e Mirinh(l

Múcon, �Ped'ro' Garcia, Be- zação da 4.a e 55.5a rodadas} Uma Taça. Oferta do des' nho, sito à rua Trajano N. ses: Colombia, Equador, Pc no tricolor da cidade. O

nito Battistott,i, dr. J�ão respectivamente, quinta fei- pprti-sta Cr(staldo Araujo. ,14, a Expo§ição, TUl'istica ru,· Chile, Argentina,. Ul'U- Guaraní pur' isso mesmo,

Recebemos a s.eguintc Ribeiro, SYlvio Soncini, 'Pau .ra e sábado da semana pas- MedalHas. Oferta da se- Cultura: "Dei Grand Ciclis� guai, Bolivia e Paraguai. poc\eria aprese:ntar-se con"

comunicação:. lo Schlemper e outros amau sad.:' apresentando' os se- nhora HartWig Beck aos ta ÇolombIano Humberto Fotografias ,e �spectos vicentemente diante do cln-

Prezado Senhoi' - tes do nobré esporte. gl;in ;es resultad�s: vencedores. "Briceiío dtero. Saido da Co.,' gerais, moedas de prata e be da Marinha, um dos lí�

C i' O Depar'tamento de Xa- Dr. Fredrich Franzk e O Dia 10 de Agosto (do.min- lombi�, da cidade de Cal i, outros' metais, cédulas di- del'E's do campeonato de 58,
omUJ.,lCo-vOS qU'ElI assu-

mi em data de 23 do rif'tis em úez oferecerá a9S vencedo- x Teodol�o Miroski 1. go). � no dIa 14 de outubro de ,:. nheiro papel, assinatu:l'IJ.a .pelo 'menos no que se refe-

curso a direção' do Dep�:r- res dos diversos t?rneios ri'- Bruno Schlemper 1. x Ma- 8,30 hOl�lfS: Venda de cal'- 1954. dos presidentes da Re'públi- re·. ao trabalho individual
: tamento Esportivo da Râdb quíssimas medalhlits. rio Piazza O tões em-série. Consta esj;A exposição de cas, etc. ·de seus elementos, já ql�e
Anita Caribaldi. os . Teodoro Miroski 1f x Bru A melhor série de cacia fotos,cflâmulas, decalcomarii Local:- Sindicato. dos não houve tempo suficiente

Outrossim esclareço a V. Portanto, iniciará sábado, no �chl'em-per 1/2. bolonista em 30 J:.Íoras� fará as, etiquetas, selos, bilhete.; Empregados no Camércio d.:! para o devido entrosamento

S. que es�aremos 'sempre ao dia 2, às 8 horas -da noite, 'Wenceslau B. Abreu 1 :x: jús a um prêmio. de loteria, moeda.s e assina- Florianó,polis. entre os novos contrata,doS

seu inteiro dispor,. o programa de aniversário dr. :?rederich Franzke O 12,00 horas. Almoço ole- turas. dos Presidentes de se- Rua Trajano, 14 - So- do clube com seus novos

Atenciosamente de'Departamento de Xad.rez EnediRo Ribeiro 1 x Mau- recido pelo Grupo dos G.{- guintes países: Colombia, brado; companheiros. De fato, fal-
,

I1eber Lebarbenchon dó Clube' -Doze de Agôsto. rilo P. Ma-rtin's O tos ao Grupo visitante. Equador, Peru, Chile e Al.'- Visite sem demora, e ve- tou ao tricolor o entrósa-

-._.......-.,.,.P.oeta. Deixaram de jogar Beni" 14,00 horas. Encerramen- gentina, etc. ja,. as paisagens turisticas- l1ecendo (destarte na' pou-
enceslau

I
to tla venda de cartões. Entrada :f.r.anqu.�ada. ,.

.

de pases S,\ld-americ�nos. que

peràendo 16,00 horas. Entreg;t dos Realizada
.

Escreveu Marco AU1'·e'li-J'
"

'prêmios aos vencedores,. Colombiano Bri-
I
do Valle
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A50UETEIDl· VE LA Prosseguiu o Campeonato A­

madorista com mais um jogo. Uni
, ,

dos e Ipí ranga, for.am os prota-
gonistas de mais um preJio pe­

la segundona, Parece que do jei­
.0 que vai indo, o Ipí ranga. vai

abiscoitar o título máximo da

.emporada de 19.58.· Mas, vamos

malisar, antes, o que foi pre-

:. iminar disputada e,ntre os juve­
.

ris do Guarapi e do Figueirense.
. \lenceu co�� certa facilidade,. (l

.tlvi-negro, embora tivesse o

Jtíarani, resistido de comeeo va

':iní do jogo sem nunc.a esmore-

Duelos delEs.rima de todos os tempos
POR D'ARTAGNAN DO sáveis à sua sobrevivêncià nas- Jte, se tornava adestrar-se nessa gladiadores representava uma Em resquícios da civilização

, '. -,
.

SÉCULO XX ceu ela necessidade <que tinha. o per-igosa arte, ?a qual dependia perigosa arte, na qual difí cí l-
..
et-rusca foram encontrados dese-

Êste artigo, foi transcrito, de homem primitivo de defender nos fundamentalmente a sua, sobre- mente o vencid-o escapava com nhos e vasos que reproduzem
outro de autorta de INEZIL combates corpo .8 corpo. Para as vivência numavêpoca de constan- vid.a..- cenas de esgrima nãó apenas de

PENNA MARINHO, da página 15 lutas a distânci'a, êle podia arre- tes, duras e inesperadas guerras,' NA ANTIGUIDADE . I espada, como tambem de chicote;
da Revista SchelJ, de trimestre messar a lança ou atirar a flexa cruentos e mortais combates. A mitologia grega, e depois a' esta última prática desenvo.lveu-

·outubro-novembro-dezenibro de mas quando, O' Inimigo se acer- Diferentemente de outros des- história helênica, inspirou escul- se bastante logo após a IDADE

1%7. cava perigosamente, só lhe res- portos." inventados e sistematiza- tores, pintores, mosaicistas e ce- MÉDIA e OS duelos .a chicote se

A esgrima, da Pr�-H:stória aos Lava brandir a arma que conser- dos pelo homem ún icam en te para ramistas na reprodução de terrí- tornaram credores de celebrida-

nO'SSOS tempos vava para estas ocastões : o ma- recrei.o, COplO o futebol, o bas- veis combates coletivos ou índi- de.
.

A esg rima tal como a pesca I chdo, Q punhal, a faca, e mais 'quetebol, o voleibol, o polo aquá- vi duais, como, por exemplo, a lu-I' 1<'oi, porém, entre os romanos

ou a caça se tornaram indispen- tarde a espada .. Assim, importan- tico, etc .... ;' a esgrima sempre ta dos gregos contra as Amaso- que 'pr;meirarnente a esgrima se

teve, finalidade eminentemente I n-as, de Paris contra Aquiles, e I·r.evistiu de primorosa técnica (

E
.

't· V ,'guerreira e .nã o lúdica. Mesmo ao dêste- contra Enéias de Alexan- bem cuidada tática com a insti­
. $por e ' arzeano. tempo dos jog-os nos eircos ro- dre o Grande, rei d� Macedônia, 'LUi�iiO das rr:últipl�s esco las de

'Domingo último defron- pes, venceu aquela que me- m.anos, a esgrimá praticada pelos contra Dárlo, rei da Pers!a. .

I (ConE mi H.a pág.) .

;:?::�:-�::�::�::tpq� ���::::::::Uve�co:::':::-
_

NUTICMlm ElrOlITI'1 DE Im O� ,��t---
do Ribeirão da Ilha e do 05- tiveram todos num nível Correspondente: CELSO siquer -se limitara a. comu- J)gch, classificando-se par-i
valdo Cruz F.C.. -:,.' .éenico apreciável. TEIXEIRA I nicar a diretoria do Juven- I

o campeonato estadual do
Saiu-se vencedor d,o 'mes.;..· . k.équipe vencedora esteve Decepcionados os pesporiis-' tus, que .deaistiam de jogar

I
corrente ano.

.

mo á 'equipé do Osvaldo assTin��aÜrih+:' ._
. t1'& Río Sulenses I naquela-data em Ri� do Su:.l Em Agôsto a Exibição do

Cruz pela 'contagem elástica' Arli�h;tirío/�çãl'lito 'e Pa- De um' modo geral os Torneio de Classíftcação de I .

São Paulo
de 5 tentos contra 1.

.

"VãO; J��(ZyWn-e''t;l'eneni t desilorli�ta� ríosutenses, fi-
� Volei BoI

.

I Está marcada .para 3 ,te
Foi na verdade uma p'ele- Joquinh�;:'Ma�i�ho, ,Anízi·)} carani decepcionados pelo I O Departamento Esporti-. agôs.to vindouro, a exibição

ja que apresentou grandes Bilbao e Laur}. : �,o ,da Seleção Universitá" vo do Sesi, realizou na. noic
I
dó quadro do São Paulo F.

atrativos á grande inas'sa de Os goals' tol,a.m assinala-' da de Futebol ,de, Fpolis, te de ultimo sabado, o tor-
I
C. equipe amadora de Fpo'"

torcedores que para ali se dos por: Quft,..'2,' Nando 1.e na�o' vI"r" a RI'q do Su� sa1- leI' de" 1 'f'
-

d '1' f t J1 1 O. c assl Icaçao e vo- IS, ren e. ao uventus, pa 1"-

L, Lauri 1 e Anízio l· dar seu compromisso frente, lei ma5.ulino, :cujos jOgos: tida < esta, já an!plament�'
Estiveram bem ás oduâs Elqui Na preliTinar .v'énceu 'a ao Juventus Atletico Clube. foram dIsputados �a. can:

I
confirmada pelos juv.enti·-

-

--;- equipe do Osvald'O Cruz 1<1· Os dirigentes juventino;, cha do Caça e TIro DIas nos. Pela primeira vez terá
P "MrPnAUT" nOQ c. por 5 a O. .

_
mostraràm-s.e descontentes _Velho. I ensejo. o ÚsporÚsta riosu;-

b,8 DUlt8 U UUO Formou a' equipe- de Ali- com a atitude dos dirigentes "Eis a· sumúla técnica' ,do� lense, �e conhecer a .equipe

'��ME��ll'II'I��
- í)irantes com: -. :�,tamede, da S�Jeçã.O'" Universitária, jogos: Pl'imeiro jogo Mabe-

'

do São Paulo da capital do
Fábio e José; 'Nandinhol após esforços inaudítos no sa zero -x Essa 2, com Sets·1 est�do.-
'i'abica. 'e Roberto; - Quiri,t, . sentido (te-uma ampla publi- de 15 á 11 ê 15 á 3. I

Pro�seguiu' na manhã de Mpca, Zilton; Borges, N'an- cidade e!ll: Jõrn�
>

do match, -.--� • I Aujor Per�anecerá no

domingo o campeonato de ::0 e Divino. s<;lfrenÇlo ao, lpesmo tempq.. Segundo j�go: Hubsch 2 Juventu,,"'

futebol do �entro SESC e / ,regular prtljuizd- financeiro x Essâ, ,<�ef0"sets de 15 á' O zaguei;o centra.l AUj01',
Os goals foram as�inal·a- com a desistência da Sele- 12 e 15 á 10, sagrándo-s.e' miHtanfe do Juventus, h� ..

dos por: Quint2, Nand.o 1. �

'U
.. . , 'd d I Cçao' niversitária,_ que nem campeã9 o conjunto do Hu- vIa SIGO convI a o pe o 81'-

Zilton Borges 2.

deslocaram.

SENAC, com o prelio entre

as representaçõe� do Meyer
versus Remington Rand. los Rênaux de Brusque p�t-,

.
,

l'a testes na equipe do Veo

vôo Todavia, COmO' obriga­
ções particulares o obrigam
a -:-permanecer e� Rio do

3ul, Aujor voltará- ,a inte"

cha. No entantO' o Ipiranga, com

me Ihor preparo físico, que O' sel!

oponente; pode fazer valer. esta

sua superforidade e levar de

,Aniversário do' GrUDO
dos· Gatos

Co�o ja haviamos noticia- Damo� a s'eguir o progl'U- �rar o plantel juventillo
para o certame de 58.

do, o Grupo dos Gatos da má esportivo !te suas festi-
Heunião da Liga Riosulen-

atu!\ção.

Depois de muito JIlovi_men"
to durante o tempo regula­
mentar 'por: parte _dos li'.;}­

gantes o placard acusou a

.
vitória dos. rapazes do Me­

yer ,pela contagem de 4 x

2.

UDR�Z J8
�l�BE DOZE·
PROGRAMA DE

queiro elo azurra otima faze

de sua melhor ·perfórmance.
Os tentos foram assinala­

dos por intermidio de Dil"

Sociedade dos Atiradores .de vidades.

Florianópolis, irá comemo" PROGRAMA ESPORTIVO
- Foi rea.lizada a reunião da

rar nos dias 9 e 10 do pro- Dia 9 df Agosto (sabado)
ximo mês, a data de seu 17,00 horas. Recepção na

Liga Riosulense de Despor-

aniversário. Ponte He'rcílio Luz aos bo-. tos, com vista a organiza-

lonistas do Grupo 2 de Ju' ção do campeonato oficial
de 58. Ficou ·estabelecida a

do f.oi até certo ponto injusto
. ,

se de Desportos

pois o Un�dos foi mais coeso,
mais coordenadO' dentro da can-'

realização do torneio início
á Ql de agôsto e. o ca�peo-

dos, Numa escapada pelá esquer­

da, Estanislau foi ·levando de'rol­
dão a defesa contrária. Porém

perdeu o domínio da esfera, es­

ta correu para o arco. Carlinhos,
saiu ao encontro da bola. Esta'; no

encobrindo-o,gramado entrou

Téco, e com, um leve toque abriu

a contagem. Marinho no primei­

['0. tempo '�mpat-ou a partida de

maneira sensacional. Recebeu a

esfera Controlou. Virou e mar-
, .

éOU. No segundo período o Ipj-
ranga desempatou '0 jogo, por in­
termédio de Pedro. Confusão na

área. Bola pra lá, bola prâ cá,
afinal ninguém se fntendendo,
Fina mente houve um despejo
alto para �?ra da área. A bola,

ordem foram os sagu intes : Ai-.

res, recebeu a pelota, desvencl­

Ihou-se de um contrário, entrou

na área driblou o arqueiro, po­

rém adiant-ou demais o balão de

'couro, perdendo ri ea opo rtuntda­
de. Outrà chanee d-eouro, perdi­
da pelo Unidos: Tezoura correu
pela ponta, .centrando. Car llnhos

pulou e não conseguiu deter o

couro, Este passou' sob o seu '001'­

po, Cruzou toda a extensão da

meta. Entrou Téco falhando em
, '

juestão de segundos, A outea
:hance perdid� foi pelo Ipiranga.

Pizzolatti, controlou a bola den­

tro da área, girou, cqrtando um

:1dversário. Quando 'se preparava

gara '0 chute, chocO'u-se com um

;eu companheiro, 'perdendo assim

'!Im g-oal feito, pois ,se achava li­

'Ire diante de Alamiro. Quadros:
[PIR.,ANGA: Carlos; Tatá, Nozi�

nbo; !'edro, J;!elson e. Silvino; ,

Marinh.o, João, Pizzollltti, _

!van
3 'tuca. O UNIDOS com: Alami-
, ,

.

1'0; Ceci, Luizinho; Genin'llo, Ra­
mOI! e Carlito; TécO', Alfeu, Te­

loUra e Estanislau. Figura-s' des­
tacadas: no Ipiranga Nelson,
Marinho, Ivan, Tatá e SilvillO:
No Unidos: Carlit.o, Téco, Alfell�
Tezoura e Ramos. Arbitro: Nico­

lau K�tcips COIl} atuação regular.
TABOA DE CLASSIFICAÇÃQ

1.0 Yendayal, Ipirllnga
,

1 P.P.

2.° São Paulo 6 p.p. -

3.° Treze de Maio, Austria 7 p.p.

4.°' Unidos PO'stal e Taman-
,

daré - 8 P.P .

A pr6xima rodada marca '0 en-

Fernando L. da Silva

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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QUARTETO TEXACO
.

.' . �

..

o mel ....or óleo que se pode com­

prar. Óleo Q.e'à,lta c'lass'e, destilado
e refinade) 'a' sol�i'!tei ,co!"'tém. a
fórmula balarlceaef-a Texaco de

adl'tlvos 'especiais, ,mantendo o

motor limpo e protegido contra o'

atrito, desgaste, fEit:rrugem e corr'o-'

são. Conserva a eflciêl"fcia i;:>rlgin'al

do motor d",rante mais tempo I
'

r-

Seu automóvel, caminhão' ou

ônibus é muito valÍoso. Conserve-o
em "grande forma" por muito mais

tempo, confiando, para sua proteção,
no famoso Quarteto Texaco

- Iubrificantes de qualidades
excepcionais, conhecidos e

-.

usados, em tôda a parte. por
milhares de automobilistas
entusiàsticamente satisfeitas!

HAVOLlNE MOTOR Oll

'EXACO MOTOR Oll

6'Ieo excepcional em sua classe,'

'para servi,ço regular. I.,_ubrifica e

protege o motor contra o .atrito, O

'-d!i>sgaste excessivo e 'il corrosão

dos mancais. F'ilça· economia.

prolongue a vida ':'til do sel4 .are

,l"O com Texaco Motor 011.

tJfembró, da f am·o s'a sé�le URSA.

Óleo pltamente refinado, C:leterg.en­
te e c;li5persivo,' para motores

Oiesel ou a ga.5011"a, de serviço'

pesado. Ideal par'a
caminha.·••

ônibus e' tratores.
'

• •• E SIGA A
A.:.'

pOA ESTRELA,
;.-

COM O,QUARTETO
TEXUO URSA DlL.' HEAVY DUTY'

TEXAet M�RFAK
O iluper-lubrlflcante do c'hassls, ga­
rantindo pr,oteção permanent.•

das pinos, 'jumelos,
articulações.

l;Tlancals da. rodas
contra a entra­

da de pó e água. Reduz a ferr\iAgern

e o atrito. Resiste aos choques. ,

,não. d...... loJada do. pino••

fT'anC.1..
(; ,

'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



INDICADOR' I�_PROfISS,IONAL
NA'RIZ E�< '6ARG:AftJA' ,

CLINICA' Alt "OLHOS"- /DtPlIDOS
"

.

", �<, .-:·d_o -. \ /1,

Dr. G U E R,R,f':I'R O· DA- F'ON.l E C A
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis _. 'Moderna Aparelha­
gem Suiça e Norte-Americana-para 'E-Xa..­
me -dos .O'lhos. Ue.ceita de Octilu( por
Refrator Bausch -Lomb.. Operação . de-
Amigdalas por processo moderno

.

CONSULTORlO . RESIDENCIA
Rua dos Ilhéus 1." casa Felipe Schmidt 99

.

mONE 236�' FONE 35-60 .
-;:

Florianópo1ís, Sexta Feira, 1.0 de Agôsto de '1958
------

EDITORA "O."ÉSTADO" LIDA.,
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Motor Marítimo «PENTA»

Mutor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela,

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.'
Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:
5,5 HP - gasolina '80 ,HP Diesel

.

11 HP " 80 HP
,35 HP " 103 HP

. "

" (direitã e esquerda)
..

" II Pt

: (

Rua Conselheiro Mafra 160
Telefone 3022 - Cu. Postal· 139

Endereço Te)j!gl1áfi�o EST-t\DC1'
D LR E T/Q R

'

Rubens de Ari:ucJa-RIl�o. "

G E R E N TE .

.

., � ... �. . Dnmínges Fernandes de Àq'uloo:
� REDATORES,

___ ..

'

_QlIV-ah!o..l\1efo - Flavio, ,APtorim ._ ,BrAz Silva -

André Nilo Tadasce - Pedro .Paulo Macha�o - ZurJ
I Mac..Ilad.o _ Correspondente no Río: Pomptlío Santos .

i .: 'C'f)' L' A Bo R A/O o-à E· S

LeFiJf .. Bá1'reiros Filho - Dr. Os"'aldo 'Rodrigues Cabra!
� 'Dr. Alcides- ("-breu - Prof. Carlos da Costa Pereira

-" Prof. OtholÍ',d'Eça .....: _M",j�. "ldefonso JuvenaJ­
Pr:o!. Malloelifo ,de Ornelas - Dr. Milton Leite da COl ,
-- -D�, Jfub;n-.Costa - Prof. A. �eixas 'Neto - Wal�_'

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

00Naldy Silveira _ Doralécío .' Soares - Dr. Fonteura
.

Rey _' Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar

car\'alh��ed:a::lj::��:�:�d;,�1�i�;E��ndes Virgtlio '�!Dias - Wl!.lter Linbnres I
.

. P A G I N A.Ç A O

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemiro Silveira

�:.... •
IMPRENSORES'

DULGEN IR . CARDOSO WANDERLEY ld:MOS
.

- REPRESENTANTE
, Repr�tllções A: S; L_a Ltda.
RIO':� , Rua Senador Dantas 40 - 5,(! Andar

,

Tel. 225924
S. Pauto Rua Vilór·hr.657. _ con]. 32 --

, Tel. 34-8949

Serviço Teí�ráfic3 da UNITED PRESS <U-P) ,

Histerfetas e Curiosidades da AGENciA PER10-
'DlSTICA LA1'INO AMERICANA (APLA)

A (}.ENTES -E cOImF;SPOilDENTE�
Em Todos �� municipios de SA1\TA CATAIUNA

, ASSINATURA
ANUAL o'•••. , •••••••.

N,o avulso" " - .: .

ANUNCIOS

DR: NKWTOU D'AfILA
CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - Procto­

logia - Eletrlcidade MédlC'a�
Consultório:' Rua Victor Mei·

..relles n. 28 - Telefone .&307.
Cons�ltas: '. D88 16 horas' em

(jianté-.
. -

Residência: Fone, • 422

Rua: Blumenau 11'. 71.

DR: WAL,"Ol{ ZO�:Ea
GA1«,:JA

Diplomado pela· Facdldade Na­

cional' d� Mediciná' da' Únl ..e r-
. 's;dade�, Brasil .

'

Ex-interno 'por,� cO!lçli�lllo di

·Mate�nida·�. -, EIJ�ola
.

(Serviço� do' .Prof .. 'Octávio
, .R�drig.ue�;\tinía) '- '.

E�-lnterno ·dq· .servf:!l_9 de \..trur·
ela do liolUlital I;A 1'.E.T_t.;: ,DR. AYRTON DE OIlIVEIRA

. do. R� de- Janéiro DOENÇAS DO PtJLM,J;O -

Médico .do ;EÍospit"al 'de-- Car-idade TUBERCULO�
e da :rMiter��dade ?r .. "Carlo_a Consultõrío - Rua Felipe

.

_·Corrêa '." Schmidt, 88 - Tel
..
8801.

DOENÇAS eÓ:
DE

-

sE�moIiAS -;: Horário da. 14 às -16 ·hürall.

PARTOS _; OPERAÇOES Residência - Felipe Schm\.dt,J'
PARTO ê,m: rioft -:P��o mó�do a. 127 ..!i

.

'

. ,psicQ:-p.rofilatlej), -

.

ê'on�.:·' R.1i!i Jõão-'Pinto ";-10)'. "DR. JULIO D9LIN vlim(A
. das�16.00 às, 18,00 horás .

_

M & D I C O
.

Atende com- ho..!a� 'marcadas - EapeclaUata"em Olboa,�UVldO••
Telefono 3036. - -Residêncta: Nariz e Guganta - .Tratamento

Rua General Bittencourt n. 101.
.

e Opera'çõea
, 'Infra-Vermelho - Nebllli�ação'

- Ultra-Som -

Cr$ 400,00
tI 2.00

:\1rdiantf' contrato, (Je acordo com ii tabela em vigor
. A direção não se responsabiliza

'

pelos
COI�(eitos emitidos nos arÜg?��sinados.

- ��

M O' V E I S f M
.

6 E'R A L
"

Bt,o S
fl;

.. '

'r ks m8
.(
'-..

"

"

Planlões de F.rmácias
:_. } I

MÊS 'DE JULHO
>� -

-

I) - sábado (tarde
6 - domingo

Farmacia S. Ântônio
Farmácia S. Antônio

. ·�R. Fel1pe Schm1dt, <13
-

Rua FeJ.ipe Schmidt 43
. , .

(Tratamento de sinusite ,�m
.

• cperação)
Anglo-retlnoscopia - Receita .de

I:apt>dallsta em moléstias de Se· Or�lol - Moderno equipamento
nhoras e �s -urtnãrfas. .. de Oto-Rinolaringologia

-'

Cura radical das infecções 'ugu- (tnico no Eatado)
das e cronicas, do aparelho ge, Hor'rio das 9 à. 12 horaa -

níto-uríriârío em ambos os sexos das 16 às 18 hor.a.
.

:Boençaá' do aparelho- Dignstivo Con,ultóriQ�.:.i.:;" >.:..Rlt._a Victor

e do sistema nervoso. Meirelles 22;:;�;.fone. 267�

Boráriv: 10'h�às 12 e 2'h àc II Resid.ãnc'�"·"':';õ/�,ua São 10r'8,
horas - .éonsultório: Rua �ra. D. 20 .;_ Foli!!' ·2.' 21. , .."l

s�/,.. '-

'

clentes,12 - 1.0 AlIdar - Fone: ----..,...7"'.-----

8246. VR: HENRIQUE t'KISCO
:_ Residência: Rua LaC8"da[

PARAISO
'

Coutinho, 13 (C".ácara do ispa- JI[ il D I C O
Dha - Fone: 3248. Operações - Doenças de Sel'ho-

ras - (;lInieá de Adu!t1».

DR. I,. -LOBATO Curso de Especialização' no
FILHO 80spltal do .... Servidores d, I1s-

�Oen!II,. do aparelho. respiratório tado.-
,

. ;'TUBERCULOSE I (S8nlço do Prof.,. Itar.ano de

�G1iAFtA 'E RAIDIOSCOPlA Andrade),;. ": ":>�., '.;' ,{. ;;t;.;\ .r::.{ DOS"PULMOES
• Cousulta.<ã -"-·Pela''''II'I'.Ir.Ii'l· no

.,' Cirúrlia dQ Torax Hospital de Caridade. ,

.

�
,ormado peia I!'aculdade Nat;lonal A tárde das 111,1I0 horu tim

de Medicina Tisiologista e Tíaio-, diante no, consultório à RQa No-

clrnrll'ião 'do KOlpltal Ne.rêu nes Ji.r'achado 17 Esqui�1\ de 1':ra·
,

Ràmos dentes - Telef. 27136

Cnrbo' de especialização pela Residêucia - Bua Presidente

S. N. T. Ex-interno e Ex-auil- Coutinho 44 � tel. 1120.
tente de Cirurg;a do 'Prof. lJgo

G.uimarães (Rio).
COftl.: Feiipe Schmidt, '8-
Force 1801

.

Atende em bora marcada

DE LAURO DAUKA
CLINICA GERAL

Res.: - Rua ES�<lve8 Junior, 80
- FONE: 2396

Ortopedia

Moto;�es·
·DIESÉ�t

"

,12 - sábado (tarde)
'13 - domingo

,

19 ...,..: sá�ado (tarde)
'20 :_ domingo y
-'

.'

"

·26 - sábad� (ê:arde)
- 27 � domingo'

"

! .

Farmácia CatariÍlense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua TrajanoLOJA'

I50 HP-
84 HP -

GRUPOS GERADORES � "P E N T A" .

Quais9uer tipos para entrega imediata -. Completos - Com
-v , motores DIES�L "PENTA", partida elétrica - radiador'­
filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elastica a Alternador de voltagem ._
t�ifá�c(i)s 220' Volts ,- com excitador - 4 cabos para
ligação e quadro. completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona-

mento.· 7

REVENDEDORES AUTORI�!ADOS PARA O ESTADO DE
SANTA CATARINA·

.

MACHA1)O & 'Cia siA Comércio e.Agencias
..
Rua Saldanha 'Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P RI M. Ü S" �

11
__

" Cx. Postal, 37 -. Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS . �
@@r#l[§JI?é$1êê,R[#IrE!êr#JêElr#JFar#lr;�@RélEª

Farmácia Noturna

Farmácia Noí:urna
Rua Trajarlo.

R'ua Trajano

Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro, :rr
Farmácia Vitó�a Praça 15 de Novembro, 27

M�rca� "JENBACB" e "GANZ"
8 HP - 16 BP - 20 HP - 26 HP

MEDIDORES DE ENERGIA EL�TRICA MARCA "GANZ"

Monofasieos pa'ra 120_ ou 220 volts. Amperagens à 'lpção �

-�--------------�- 400% de carga - Trifásicos, co.m ou sem nentro - Volta_

P 1$ o,J
gens e amperagens à opção

I
_.

'
.

.-!ti""

-e· '_'<..•,,-:'�_
INSTRUMEoNTOS EL�TRICOS' DE MEDIÇAO

'$
Amperimetros - Voltimetros - Alícates para baterias .

'Estoques
permanentes -:-_ Veiidas diretas - ProllÍa entrega

II
Podemos estudar propostas de firmas especíalizadas n'l ramo,

'

\.. l/f .
�,�. i que pretendam a representação, desde que indiquem fontes '

*.
.'-'

�,

:", de referências comerciais e bancarias na praça de São Faulo,
-

._
_ 0lIIIAII7E TlJIJIJ .. Consultas pedidos e propostas para: '..

/
INTERSTATE S(A. - IMPORTAÇAO, EXrORTAçA�

,'" �>� nos VAf)�JOS I�' caixa�p����������!Opaulo.
"

,DRI�t·
'';'

--'Dr--'-.A-GuY-ar-.aIC"'--íS-sa-:-os'-�I , •.
'

,.,1.'? Comunica a' sua seleta clientela que esta atendendo em aeu
I

,.Ufal "A Soberana" DIstrRo do Estreito __ raat. gabinete dentário', a Avenida Bereilio Luz N. 69 esquina Fernando

I"A Soberana" Praça 1& de novembro _ esquina Machado, antigo gabinete Dr. Orlando Filomeno.

rua Felipe Chmidt Diáriamente das 8 às 12 horas com exceção dos sltDados. . ::::::::::==:::::::::;-

DR . ..tl\fONIO MUNIZ '.II

ARAGAO
•

CIRURGJA TREUMATOLOGlA

Consultório: João Pinto, lS -

_----,----........'�.�:�'. ."" "Consulta: dal.1l1 .às 17 40ras

......�k"�.�;.�Í<
.

.lamente: Menos aes lI'ba<lõ.
1!IIf1Jfl!ll'" I!çia;, I:l0caiuva. lU.

.

2.714.

, DR. CLARNO G.
GA:LLET1'I

- ADVOGADO
Rua Vitor Meirele., SOo

I FONE: 1.468
Florianõpoll.

..
-'.,

A

. .

, . (j 'servlço noturno .se·rã efetuado pelas farmãcias �anto Antônio, Notur­
na e Vitória. situadas às ruas· Feli!le Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro,.27. ,

-

_

O plantão diurno compreendido entre 12 e 13,30 horas Berá efetuado:'
pela farmácia Vitória

ESTREITe

6 e 20 - domingo Farmácia DO CANTO

13 e 27 -

"
, FarmácIa INDIANA

t) serviço l'Joturnc se.rã efetuado pelas
DIANA. -

Rua 24 de �aio, 895
Rua Pedro De�oro, 1827

Farmãcias no CANTO e lN-IB'O· ori l p_ pr"sente tabela nãQ pode rã ser alterada setL prévia �uto�ização dêste
pepart'1me: ti.

.

D. li. P., JII'

Lui:! Osvaldo d'Acampora,
Inspetor de ,Farmácia.,

1I_IGI!IiIl� Ó]i.� F F 11111'

i ,

d j I

,BRITO
-,- :0:­

ALFAIATE do S];:CUW
-'-:0: -

Rua' Tiradentes, 9.-

4

VIAGEM COM· SEGURANÇA
E RA9IDEZ.

Só NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
DO' I

:R-A-P I DO "s U L- BR ASI1.ElRO",

CAFÉZITO
i AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

. Florian6poli, - ltajaí Joinville - Curitiba

:A-gêacia :
Rua Deodoro esquina �3

_ Rua Tenent� Silveira

S A B-A O
-/LAVANDO

.

V'irgem Especial1dade
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - Jofnville - (Marca:Registrada)

............".-r---·_"_-�"".",..
.....�,.-....",,econo . i'I ,·se te eir

�--�.-�,�.,--'"--- "�.� �));��.:.' +�._'--'----

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANT.IGO DIA'RIO' DE SANTA CATARINA"

de tríplice arrecadação para, tal

finlidade, isto é, a União deve

completar as contribuições para

9Florianópolis, Sexta Feira, ,1.0 de Agôsto de 1958

necessitem dessas guias a
ê les

se dirigirem.

VENDE-SEtadoria, em parte igual à dos

empregados e empregadores.

os Institutos e Caixa de Aposen-' arrecadação, a previsão para o

corrente ano é de Cr$ .

Previdência. Social
Fis'calizaçao da Cola de Previdêncil
Acha-se nesta Capital uma co- a fim d qt;)}' possam ser .verifica- tituiçõe.s de Pre�idência Social

mi!\São designada pelp Dlretor das tô das 'as emprâsas em atra- o aumento da arrecadação da
Gel'al do Departamento . Nacio- zo, num I)re�� periodo ?e tempo.

!

ql!:ota' de Previdência virá capa­

nal de Previdência Social a qual O processo 'a, ser iniciado nes- \ 'citar aquelas entidades a equili­
está percol'Í'endo as p:incipais' te ·Estad�.'Ú f,oi implantado 'em 1:J.irarem' e emlhorarern sua situa­

Capitais do país, com o objeti- l.qUasi todos os Estados do país' ção e��nômico-financeira e con-
.

t
-

d
I apó ..., ,

li d' ,..' ,

vo de orren ar a execuçao o

,'. "

s e,:per�encla' rea �za a
.
no seguentemente, prmitir a conces-

,serviço de fiscalização da Quo..:,:RJ.O de Jafieiro e·_Niterói, -que são de' maiores va�tagens aos

ta de Prev ldê nciac I resultou. em surpreende�te ele- ,s�us assegurados.
A Quota de Previdência cons- .vaçâo da arrecadação em aprêço.- Tôdas as Delegacias das Insti�

Íit'ui a fonte de receita para a .A Qúot!l de, .Previdência, que ,tu'iç(i_es' de Previdência desta .Ca­

�ontribuição da .União aos Insti- conatitrrí a contr'i-huição da União 'pital já estão d,e posse d;s guias
tutos completan!],o a receita fi- para á''-:fÓr'�1ação da receitá' fi- de l'ecolhih1entos da Quota de

nanc�ira das mesmas, n.a forma nllnêeü:4_'��'s I�stituições"de Pre- Previdê'tlcia devendo os estabe-

estabelecida, pela, constituição vidência "é intenramente' d ist.ri- lecÍl;1ento�' arrecadadores que
buida entre àqueles órgãos, na

base de sua arrecadação geral.
Em face do crescimento dessa

Visando desenvolver e dar um

sentido mais, planejado nas nor­

mas de arrecadação da Quota de

Previdência, é que se encontra

nesta Capitai a Comissão do

D.N.P.S., trzendo novas instru-

ções mais práticas e eficientes

de serviço, que procuram aper­

feiçoar e melhorar a arrendação
com a finalidade de incentivá-la

e aumentá-la. Gom uma receita

1;1ais alta, logicamente 'os Inãti-
,

tutos poderão cumprir com mais

amplitude as suas finalidades em

benefício do grande- massa dos

segurados.
A Comissão, .do ,DNPS, que

nos visita, é chefiada pelo Dire�
ter da Divisão .de Contabilidade

qêste Orgão, Dr. Alberto F. S.

Mello, e integrada, ainda, pelos
Srs. Antonio José Prieto Chefe

,

de Secção de Gontrôle Patrimo-
, '

nial; Luiz R. dos Santos, e Jay­
me de Castro Monteiro Contabi­
lista da CAPFESP à 'disposição, ,

-da -Divisão de Contahilldada do

DNSP, para colaborar nestas ins-.
truções especiais da Quota de
Previdência.
A fiscaliaaeão

pelo Dec. 40.079, de

exercida por tôdas

detel'�1inadã
.

'

9-X"56 será
,

as Institui-

ções de Previdência, em 'regime
de intercâmbio e entrozamenfo,.

A tratar no me�mo local, com o

"":"�SU"�EisÃõ . BAIAN�"�'i' I
O pronunciamsntn da Conven- teriam implicado no afastamentr)

ção do PSD bai�no sôbre a can- do seu 'nõllle� \
dídatura- do Partido ao Govê rno GINC-O CANDIDATOS

-

I
do, Estado foi adiado para hoje,. O atual quadro da ,sucessão;
às 15 horas, A transferência se baiana torna -provável o surgl-:deveu .ao . amb ierrta .de grande mento ,de cinco" candidaturas Iagitação .e· diVergên'cias -inconcí-.' -Governador r- as dos srs. Pedrei- Iliáveis em que se reuniram os ra de Freitas (que deve ser o

cO!.lvenc;t°lJ;.ais ':pes,sedis.tas, to1'- indicado pela, Convenção com,
nando ímpnaticâval qualquer d

'

maiori.a de mais OU menos 50 vo-
liberação;,. tos) ..Viejra de Melo (pel! d is-. IPelo rádio em Salvador o S' sidência pessedista) Juraci Ma-.
Rômulo Alm'eida comunico'u que galhies (UDN e talv'ez PR e PL)' I
.continua candidato aQ Govêrno Hélio Machado ('PDC) e Rômub !
des conhecendn ás denrarclles qu� :Almeida (PTB). -�,I

--�_;_,,-....-�,-,-'-''f'--J�-''--.",-.•"_-.�-,.",,,,---.N--o";',-,,,-I�:,.-:·R�;.-:�P;:::·=-'-�---::�,�.. :,:1 {�:l�I)'��-,�f��_
Detetido· O . pedido da 0.0.N.

Convertido o Julgamento em por maioria de votos, preHminar- tação unânime, deferir o pedido

d'l'
A' e' dramento

I
mente, converteu' o julgamento e ordenar o registro dos diretó-

I rgencra: rnqua
d

.. em diligência a fim de que o rio de Jacinto Machado por maio-
d D' tõ no §, 1 'o "

O Ire orro ·0 partido requerente enquadre o ria de votos, conver� o julga-
art. 31 I diretório dentro das normas es- mento em diligencia, a fim de

sessão de 29-7-58, o \ahelecidas no par âgrafo primei- que o partido requerentq, enqua-
mo, do art. 31;' dos Estatutos do dre 'o diretorio dentro das

Partido, visto como foram elei- normas estabelecidas no §
tos 32 membros, quando o limite 1.0, Estatutos do Partido, visto
ruáxirn o é 'de 30. COJn-o, ;foram eleitos 32,' quando
Processo n.o 377, eis. 7.a .. � .o limíts máximo � de 30. Venci­

Pedi�� d� registro d�s diretórios I dos os �Uizes das. Ma1;lr-illo da.
mUnICIpaIS de Abelardo Luz, Costa COImbra e dr. Manot:J Bar-

Corupá, Campo Erê, e Cunha bosa'de Lacerda q�'e' deferiam
Porão Requerente: a União De- pGdido COI11\ a .exclusã<l dos "nomes

3.400.000.000 00
, '

distribuida: .:

IAPl 34,2%

��;� ': 604.000.000,00
................... 20,1%

· . . . . . . . . . . . . . . . .. 354.900.000 00

CAPFESJ:' 18 4%
,

· . . . . . . . . . . . . . . . .. 324.850.000,00
IAPETC

'

'. . . . .. 17,0%
· ..... , . . . . . . . . . .. 300.150.000,00
IAPM 5,3'7r-
· . . . . . . . . . . . . . . . . . 94.000.000,00
IAPB '" 5,0%
· ..... " ... ". . . . . . . 8B.300.000,0,
ficando o restante a ser distrl­
buido pelo Conselho Técnico do
DNPS às Institui�ões de Previ"
dência que necessitarem de re-

assim LOTES A LONGO PRAZO
VENDE-SE LOTES A LONGO

-PRAZO SEM JUROS, SITUADOS
À �UA Ll\URO LINHARES PRó

,

'

,
XIMO A PENITENCIARIA COM

,

ACESSO EM RUA ASFALTADA.
VENDAS COM O SR. ADÃO
FERRAZ DELY, EDIFICIO MON- i

TEPIO - 3.° ANDAR - SALA I

,
,

I

V·I N 'D IE - S E ·1Um terreno com duas casas em I

perfeito estado de conservação ,I

local isado na Rua dos, Navegan­
tes, 331 no. sub-dístríto do,

, Estreito.

sendo

N,o 305.

fôrço, para atender melhor
finalidades específicas.
Dando

suas

IMPERIAL' EXTRA

Na sua

Tribu�al Regional Eleitoral, jul­
gou os �seguintes processos:
Sessão de 28�7-58

JULGAMENTOS -

Processo n.o 372,- cls. 7.a

Pedido de Registro dos diretó­

rios municipais de MeleÍl'o, Ja,
cinto Machado, Ilhota, São João

do Sul, Rio Fortuna, Penha, San­
ta Cecília e Pôrto Belo. Reque­

,rente: \-;-0 Partído Social De­

'iú,ócrático: Re'lator: ,'DEis. Mau­

rillo d,á Costa Coimbra. Resol-

mocrática_Nacional. Relator: Dr.

Eugênio Trompowsky Taulois

Filho. O Tribunal, por votação
unâÍlime, deferiu o pe.dido e 'or-

dos dois ca�didatos menos "vota­

dos;
Prc. n ..o 251, cis. 10.a - Oficio

do Presidente do Diretório do
Partido Trabalhist.1l Bl1Ils.ileirQ,
em Timb'ó, formulllndo ,a' seguin-

veu o Tribunal, por votação unâ- denou o registro.
nime reJoeitar a .preli�inar sus:" PrQcesso n.o 282; cls. 10.a. -

, ,

citada pelo Dr. PI'ocurador Re- Consulta d,o Dr. J� "Eleitoral -te consulta: "Se eleitor 'residen-
gional 'Substituto no sentido de da 43.a zona - Xanxerê. Sôbre te nêsse município há muitos

,} , "

ser org'anizado um processo para se poderão ser entregues aos, in; _

'un'os ,e, r,esidindo durante a SIl-

o registro de cadlJ. diretório, o ,teressaclos, sem apresentaçã<l do !ra do ,arroz no município vizi­

que, entretanto, deverá ser ado- recibo modêlQ 2, os títulos elei- llho, pode se candi�tar, ao car­

tado c'omo nornla, nos registros torais. Relato'r: Dr. Eugênio go de vereador, pelo mesmo mu­

posteriores ao pleito de Qutubro TI'ompowsky T. Fil-ho. Resol-- nicípio". Relat·or: dr. :EU-gêni�
próximo. No m.érito, resolveu <l veu o Tribunal, por unanimida- Trompowsky Taulols, .;Iniho.: Re­
'Tribunal: 1.'0) Defirir o pe- ,de; qUe na forma estabelecida pe- solvéu o TribÍ;lJlal, pOJ:

.

'votação
di do de registrQ dos diretórios la Resolução n.o 5.252, do TRE, unânime, reje'itar ,a preliminar
municipais de �eleiro, Jacinto ,_QS títulos deverão ser entregue,s suscitada pelo dr. Procurad<lr

Machado, Sã'o João do Sul, I1ho- mediante assinatura de outro ré- Regional, no se�tido do não co­

ta, Penha e Ri,o" Fort)1na; 2.0) cibo. pelo próprio eleitor e se nhedmeto da cónsulta -e,' quan-
-

Quanto ao diretório de Santa' Ce- entregues a terceiros, estes deve- to ao mérit,o responder �firmati-
7 , '

l'ão provar que estão autorizados _vamente.

a recebê-los.
cHia converteu o julgamento em

diligênCia, a fim de que o par­

tido requerente Junte p:<lva de

1 .õ.Um "outro" mais apessoadó, mais notado.;; mais bem ,

,.c,bldo e;tc;dos os ambientes. é o ,efei.to da beleia do padrão,
do elegemcia do tàlhe, do caimento espontâneó, sob medid(iJ, da

roupó Imperial Extra. Apresent2da ,em 36 tamanhos, cada um .em 12 modelo.

diferento$, I,nperia'- Extra lhe oferece ainda: pd-encolhimento total,
olf(1iates de renome, aviamentos finissimos, tecidos de alta: qualido?e ..• e o', experl�ncla

de 33 onos de ullja organizéÍção empenhada em. proporcionar .0 Você o roupa

mais bem fener do Brasil Compre a sua roupa lmperiçll Extra no nossO
'

dlstrJ,buidor. ���. sua cidade, no r;>adrõo e no talhe do seu gõsto pessoal.

)

Escolho pela etiqueta IMPERIAL EXTRA
e reCEbo um TÊRMO DE GARI.J\lTlA d� du�abi/jdad.

DISTRIBUIDOR

SESSÃO Dl!: 29-7-58

Jroc. n.o 375 cls. 7.11 - Pedi-
"

...

do de registro dos diretórios m.u-
'

ni'éfpa'is de Fachinal dos Gue'-'
des, Meleiro, Mal'avi\ha e Jacin­
to ':Machado. Requerente: a União

Democr�tica Nacional. Relator:
Dr. Milton Leite da Costa. O Tri­
bunal resolveu: 1.0) -, por vo-

<lue o referido diretóri,o foi re­

.. conhecidQ pelo' Diretório Regio­
nal; 3.0) - Qua!1to. ao diretório

de Pôrto Belo resolveu o Tri,-
, ,

bunal, também, por unanimida-

de, indeferir o registrQ por

não ter expirado ainda o prazo

do mandato do diret6ri<l anterior.
.,Process'o n.o 378, cls. 7.a -

Pedid� de' registro dos diretó­
rios municipais de PousQ Redon­

do, Rio Fortuna, Ri·o d'Oeste,
São Lourenço d'Oeste e Tanga-,

Irá. Requerente a União D1!mo­
erátiea NaciQnal. -. Relator': Des.
Maurillo da Gosta Coimbra. O
'l'l'ibunal résolveu, ,por votação

"-

uI1ânime, deferir 0\ pedidos de

registro dos diretóri�s de POUSQ
Redondo Rio Fortuna Rio d'Oes-

, , ,

te é TlÍilg-arâ. QuaIl to ao diretô-
1'i·o de São d'Oeste,

casas DÉ MaDURA
e

IRMAos 91TENCOURT
CAIS 8AOAaó • rON( JeU
ANTIGO DIPÓStlO O ... "",,,,'N,

MISSA pE., SEXTO MÊS
José' Vaz SolJrlnho'

Julieta G.oulart Vaz" filfio�, noras, netos e bisnetos, con"i­
,dain os parentes e pes�pas,' de sua amizade para assl�tirem a

missa de 6.0 mês que'mahdam celebra!; no próximo cii1r'lf"õ.

agôsto (sábado) às 7,10.1JQ1'aS, na Capela do Colégio Catari

nense, pelo descanso dá'.' alma do seu inesquecível' e querido
espôs'o pai sogro avô e: bisavô
'" -�

JOSÉ VAZ SOBRINHO

Agradecem

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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(Cont. da 3.a p4g_.)

. do focalizar os problemas
agrarros examinando os

seus vários aspectos e EU." A vida dõ Lavrador tem

gerindo orientação, íÍ.um alguma compensação ,AiÍa-s é
plano em que sejam êles en- dura entre as mais duras,
frentados com eficiência e como sabemos, sobretudo a

par forma completa e não do pequeno lavrador.
com medidas isoladas, .co- E mesmo quando � dono
mo o emas feito, em que se'· da terra em que trabalha,

@EMAS,
SÃO J O S f. NARRADQ EM PORTUGU:il:S!

JOGO POR JOGO! ...

.
S�nsacional! ; .. TENTO POR TENTO! ...

às 3 - 7'h 7 9'h ho ras A COPADO MUNDO 1958
única report!t!1;em em longa me­

tragem'. dos jogos da

VI COPADO MUNDO
- TAÇA JULES RIMET -

Destacando-se todos os [ogos da

"Seleção de Ouro" - Campeã Invicta!

Censura até 14 anos
.

!

TAÇA JULES RIMET

Mundial invicta ....... -,

� Totalmente narrada em

'Portuguê -

- Censo até 5 anos ....:...

-às 8 horas

.\1ARK STEVENS

às � - 5 - 8 horas

Pela <,rimeira vez; filmado em

toda a .sua grandiosidade, o ...

CAMI'EONATO MUNDIAL
DE FUTEBOL'

TAÇA JULES RIMET

Lances completos de tO�i;S os

GOALS consignado s no campeo­

nato! - Longa Metrágem e Todo

Nanado cm -Português!
- Censo até 5 anos -

em

Censo até 14 anôs ..:__
às 8'h horas

LONGA METRAGEM!

--.;..;..-�_.- .�---- - �---_.

F I N A L M E N TE! •• _1
DIA.,9 DE AGOSTQ ,'-;'ÀS 22 HORAS

: P R É E' S- T R É I A

LILIAN BASSANESI e ADÉLCIO COS.TA
-numa cena do-filme

A PRIMEIRA PÉLÍCVEA�REALIZADA EM

SANTA CATARINA. UM TRIUNFO DA

"SUL -_ CINE PRODUÇÕES','
"0 PRÊCO DA· ILUSÃO"

,

,_-_ com-·

'LILIAN BASSANESI _ ADÉLCIO COSTA
MÁRIO MORAIS e o garoto �MANVEL, ,

MIRANDA..
UM FILME RODADO, INTEIRAMENTE,
NA lVIARA"\lI-LHOSA ILHA DE SANTA
T'

CATARINA!

,.

"O 1STADCY' ......."'0 DUm .. I.... c...,...

�ue �ão José AmaD�ã ..

-eoft Dl: ar O� 'Im�� ! iv!irB DI ena I ...
.-

g-astam verbas sem' maiores 'iÚe:"oé' um' proletario rural. merar lantas outras de que culminante da sua atuacão ríodo extra e deixou a Pre- e lealmente o mandato
resultados. / O que "ganha mal dá para'a se beneficiaram Serviços e parlamentar, foi aquêle "em I sidência foi o senador tra- Senador qUe o povo catar]­

sua subsistência. Sp' a terra Instituições eatarinesg; nos que esteve à frente dos dea- balhistâ por Santa Catari- nense me conferiu e sus­
é boa as safras poderão ser milhões de cruzeiros que o tinos do Senado, no instan- na homenageado pelos seus tentar a União, a íntegrída­
fartas e dar resultados, mas senador Ca-rlos Gomes de te em que também se joga- pares, em díscursos dos lí- -dada .e a independência do
isso se os preços não bai- Oliveira carreou para o seu' va o destino' das institui- deres de todos os Partidos, Brasil.
xarem demais como acon- Estado.

'

ções.. em têrmos os mais lisongei- O seu nome não deve fal-
tece comumente. Mas se' as COOPERATIVISMO Primeiro Secretário, ela- ros, que exaltaram a sua tàr no Senado da República.
terras são menos boas 0\1 Entusiasta do coopera ti- vado à Presidência do Se- atüaçã,o à frente daquela (*) Esta reportagem foi
ruins, então não há salva- vismo, o senador Carlos Go- nado, coube ao Senador Car- alta Casa do Congresso Na- feita pelo radio-repórter
ção, é fazer -voto de probre- mes de Oliveira que no Ins- los Gomes d-e Oliveira dirí- cional . Argollo de Sá, da. emissora
za como se vê em nosso li- tituto do Mate concebeu 'e gí-lo naqueles dias agitados O S�nador Carlos Gomes Cont-inental do Rio de Ja­
toraI. Quando pois falamos impuls ionou a realização de de novembro de 1955, e de- de Oliveira sulino padrão, neiro.
em reforma a-grária, não um, grande plano de orga- pois presidir a sessão mag- Se enquadrou 'a maravilha, ------.----­
pretendemos; simplesmente, n ização cooperativista, gra- na 1"10 Congresso (Senado e como Presidente -do Senado,
tirar terras de. uns para dar ças ao qual o setor erva- Câmara), em que foram em- 'Primeiro Secretário, Presi­
a outros, mas encara-r o

hO-,
teiro do país constituiu o passados Os Senhores Jusce- dente de Comissões, pela

rnem do campo sôbre todos único totalmente coberto lino Kihitschek de Oliveira inteligência, pela cultura e
os aspectos, a começar pela por cooperativas de produ- e João Goulaft, na Presl- pela educação democrática,
terra que há de ser bas- tores . entusiasta de s s a dência e Vice-Presidência' no, pequeno número de fi- tal' a Rua Santos Dumont
tante para o seu trabalho' ideia: êle não se 'cansa de da Repúbli·ca.' Ilhas de todos os Estados que
produtor; depois, deve ter 1 pregar e recomendar a cria- Sabem 'os brasileiros com realmente brilham nas ati - 12, Apto. 4 .

seguro o fruto da sua ,labU-1 ção de tais 'organizações em que altura- e dignidade se vídades
-

da Câmara Alta, -----------
ta, contra as intempéries favor, principalmente, .do conduziu o representante contribuindo para o seu

geadas sêca ou pragas e a pequeno produtor. catar ínense no exercício do prestígio e elevando-se tam- �., 'SOALHO ",
'lua pessoa como a sua fa-l ASSUNTOS GERAIS alto cargo, em tão dificil bém individualmente, no '

mília deve gozar da mesma Sôbre assuntos gerais, os emergencia. respeit., de seus pares e na .
I R M Ã.o S 81TENCOURT

Todos os jogos da SELEÇÃO DE assistência que já Se dá 110
I
seus discursos abrangem os Sereno. e firme no exerci- admiração geral do povo (')1;" S B A o A R 6 • o N E UOi

homem da cidade, através mais variados temas. {ia 'l!'\q.uela função ficou brasileiro. ANTIGO o (P Ó s, r O Q A ......, A N'
OURO .;_ Campeã Mundial . •

dos seguros sociais - con- DIscorre sôbre Santos conhecido também como o Católico modesto por In-
tra a doença, a velhice (a Dumont, exaltando a avia- detentor de dois recorda - dole, o Senador Carlos Go­
aposentadoria) a a viuvez, ção, Saúda, em nome do Se- o de resistência presidindo mes de Oliveira conseguiu Dr. E. MOENNICHorfandade. A assistência nado o Presidente ARAM- o Senado sem arredar .pé, salientar-se pelo próprio va-
técnica e econômica para BURU,' da Argentina: en- em sessões' contínuas que lar, sem jamais haver bai- CIRUR: _ DENT.
melhoria de seus métodos carece a necéssidade dos po- terminaram na sessão mais xado a 'p'leitear' popular i- '

:le produção e trabalho não vos mais ricos, como os Es- dificil que foi das três ho- dade ou propaganda para
Validado na Faculdade Nacional

deverão faltar-lhes." tadog Unidos, auxiliarem ras da madrugada até nove seu nome e para suas ações; de Odorítologia da Universidade

VERBAS OR'ÇAMEN- os mais pobres para que ês- da manhã, e a de fazer uso Impos-se pelo valor íntrm- do Brasil.

,TARIAS tes possam também desen- da campainha. É que, espí- seco de seus discursos, pe- ESPECIALISTA-
. Argollo : Demonstração volver-se e enfrentar os pro- t

rito ordeiro e severo, ape·· la .elegância de seus atos e

I
com vários e recente� cursos de

I ainda do seu interesse pela blemas que os afligem; sal' de amável e delicado, oe.la compustura de '�U:lS es ecializa ãovida rural está nas emen- exalta o professor. printri.-l
fazia muita questão de 01'- atitudes, Tornou-se por ISSO

p c .

das orçarren�árias em que palmeI��e o .mo?,esto ,protes- dem e s ilêncin nos trabalhos um .parlarnentar modêlo, . PARODONTOPATIAS

NENHUM CRIME É P'ERFEITO procurou, alem de outros sol' do interior do pais. do plenário. Contam-a, Ia- tipo britânico, que sabe ex- DOENÇAS DA GENGIVA,
_ Ceris.: até-18 anos - fins, _criar escolas agríco- Mas, não· só no_ Brasil se

I tos
da fir!ll�z:'t e energia pôr calma - e decentemente, (gengivites; gengivas sangrentas,

.',
las. exerce a sua açao parla- com que dir ig iu o Senado c �onvencendo pela mansidão ...

h

I piorrera, mau .ál ito )
.
--

[J
-

-I'
Graças a isso, está pron= mental'," -

'

. as sessões conjuntas dêste -,: vencendo sem arrogância.

� I l;ta�:I':'_1 .ta a Escola de Araquari, e Representou o Senado no i com a Câmara. . O Senador Carlos Gomes
' . �,PERIAPICOPATIAS

.' .

;:\0 estão consignadas no orca- Congresso
.
Interpaa-lamén- , Isso não� impediu que 0 !e Oliveira soube .cumprlr o Afecções' da raiz do dente

,
.__r__��� menta VIgente verbas para tal' ·de Helsink, .em 1955, e Senado unamrne reformasse seu dever. Pesquizas e tratamento dos fúcos

, ry. ..
. escolas desse gênero em Rio na ONU (Organização das- o Regimento para que o se- Cumpriu aquelas palavras pelo método "BADAN"

às 8 ho�as do Sul e em Laguna. Nações Unidas), em Nova nadar Gados Gomes de Oli- 1]"onunp.ia(las aj15 de mA.r� (cúrso com o próprio autor Prof.
FEST'I'V'AL ;, ....O�,[ E JE�.RY"

OS pescadores têm rece- York, em 19"57. M-an,ejartdo veiTa continuasse à frente co d� 1951 q'uando, peran-... "
, b'd t b

.

t
-

'd' f'
.. .

l� d'l
.

t
� . Badan) - trà,tamento eficiente,1 O am em a sua a ença::> OS I IOmas o ICHj,lS rng es e e e paI' maiS· rtls me'ses, te seus colegas, amigos, ad-

7 Nov,os �esenhos Coloridos -

aa elaboração orçamentá- francês, aborda os temas quando, por dispositivos rer -niradores, imprensa fala!ta l-ápido e com téste bateriológico
,MISSÃO AO INFERNO B"RANCO da.. Vários ambulató-rios transcendentais dá polítiea gimentai!'; vigentes, se devia '� escrita, assumindo a trí- OP'ERAÇõ.F!S - Casos e extra-

Dale �ob��:t�on -. Evelyn Keyes mérlicos estão, "iun'cionando int�rp.a·cionatl, de, interêsse faze.r nova eleição. É que. o ')tina 'do Senado da Repúbli- ções dificeis -

O CAVALEfRe RELÃMPAGO - ao litoral catarinense, po/ do noSso Brasil. > �àrgo de Presidente confor; -:a pI;onunciou: Atende -só em ,hora previamente
8.0 e' 9,0 Ep1sôdio, s. ilUa jniciativa. PRESID:f;}NCI1\ DO me acôrdo e.ntre os Pàrti- Prometo guardar a Cons- d R

. Alias em Se falando .SENADO dos, devia caber ao PSD. tituicão Federal e as Leis
marca a - ua Nereu Ramos 38

'de v.erbas, serià longo enu- O momento entretanto, E quando terminou o .pe- ! do País, desempenhar fiel - Fone: 2 ii 3 4
'

: ��'IItO/6 (J'eiI«!Hto;(ores{!Hiou
! 'I -

i _

TANTA BELEZA.•.. (II-

TVRONE
-POW'ER

1�<' 'KIM�
NOVAK.·�;. "

MELODIA
ORTAl

"TII< [<ltl> Dueto!lI St."ry"
--

nCHNICO'--OR
-,#

�
RE. THOMPSON JAMES WHITMORE;

S�"'E PP�AO STRIJOWIC"K ...P�I;"'I!JIIT"NOO
'i� VICTORIA SHAW ,.j "',

PQcV',,"'sO de" -o P,.NO.

..

DII?E(.'J(Ç>de
JlI' R, '" ALD. ClIRMEN C"VA�LARo,·GEORGE �IDNEY

/

e�••••••e.6.a••••••••8•••••••�•••'••••�••••••••••••••••••••• -

.. HOJE - RITI - SAO JOSE - ROXY
�r B R A S I L C A ,M'P E Ã O DO,' M U N D O rr

UM DOCUMENTÁ,RI'O DE LONGA ME­
TRAGEM' QUE APRESENTA TODA A

� ....

CAMPANHA DO SELECIONADO
BRASILEIRO DE FUTEBOl, NA
COPA "0 MUNDO DE 19581

-

PRECISA-SE

De uma empregada. Tra-

-,

,CINE SÃO JOSÉ DOMINGO

.UDUtlÚl

���
SOMEZ
MlÍSltAS
rAVMMI
AlCARAI
ltUAlkOVSKr

"",C'Y.'·.

�q;

AGU
.. ÀR',DEM

rri •• E O V EN' O L E_ V O Un
4 HORAS DE PROJECAO

, ,

A PARTIR DE 6 DE AGOS'lO
DAS PÁGINAS DO IMORTAL ROMANCE
DE ERNEST HEMINGWAY, UMDOS MAIS'
FABULOSOS ESPETÁCULOS DA TÉLA:

rr A DEU S '.À S ARMAS"
estrelando :,

ROCK HUDSON _ JENNIFER JONES _

VITORIO DE SICA '

A HISTÓRIA DE UM AMOR SUBLIME E.
PURO QUE SURGIU EM UM CAMPO
',. ,. DE�BATALHA!., .....

,.. ,.

I
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Duelos' de

11

(Cont. da fi a pag.) /
Esgri:ma.a.

�nde Tegressou,\ em 1869, com. o

.pô sto de major, para e:x;ercer na

'f

sada,

dais.

em sabre, ambos- de São Paulo,
Não se disputou então a prova
.d.e fJ.orete,

A esgr.ma desportiva reclama
sémpre técnica apurada, difíCil

(
.

de conservar, em yjrtude da com- Dite ....ão de: J\J)LTON LEITE DA.COSTA e RUBENS. ,CQSTA
plexidade de movimentos que a" , �

sua prática requer, exigindp gran
APELA'ÇÃO CRIMINAL ',-J'U' ·R··'I S P R iU l�D::É ,ii�{' y I A I

Com �e:eito, a ��eptaç,ão
cou-se em 1896, por ocasião dos' d d N. 8.982.' DA· COMARCA •

.' ·U '\ versa sôbre trflhos .sub-s "

e coor ena�ão neuromuscular. pJOGOS OLIMPl\COS de ATENAS, dispêndio de energia nervosa é DE CAPINZAL nou a· Procuradoria Gel!a�ádo o .réu, com Ja,vorá- : 'traldos- 'da "Rêde Viação
A França vence�'a prov�' de' e·s-. ime . d E t d

_

h .l I· tecer' t'l ..'

. nso e os muscuJ.os são obriga- Relator: Des. Ferreira ·0 s. '�.' o, .nao con �.ce� ua . v�l's. an eee .. en es, .pro'prIe- Par.-an.á-,Sanlta,' C.ata:J:'i.na".'Nas civilizações orientais, a es- pada individual (GRAVELOTTI) d '
-"

.
.

.

,
os a: agir el:' frações de segun- Bato's apelação e Jencammha·la, t.axlO de uma ferraria, bom sntida -'ie .. autárquica rnstí-

gl1ima também alcançou sf tuaçã o 'e a Gréci..a, a de sabre individual d 'f
.."

a.u' ..L,.

, os, mUi as-vêze s el)1 movimentos
. .

- .

de re lêvo. Entre. os japoneses (GEORG-IAPIS). Não se' realizou t� t Incompetência da Câma-: para os devidos fins, ao chefe de família e muito tuicÍa- pela União-e receiite-
1! e an agônicos. O valôr do es-

por ,exemplo, a arfe d.e esgrdmar- a disputa" de florete .durante a grimista reside !1a su.a técnica, no ra Criminal. EgI'égio �Tl'''ibnna-l Federal I conceituado no cmeío social mente ;int'egrada (lei n. . ; ..

const.ituía previlégio dos "samu":' 'cqmpetição, di d R
-.

dei
" .

Iscernime,nto da .tática 11 ernp re-
_ Não se conhece da- ape- e ecursos. em que VIve, eixou aque+: 31115, de 16 ,de março de

rais", que, entre outras coisas, A '29 de novembro de 1913. errí gar'
.

.

I'Paris, fundou-se. a FE'DE'RAT'ION
. ,,,na capaCidade física de que lação, encaminhando-se os

- Silvio SPirele foi de- Ia - au.torJd-ade .Ó: .iud iciâria, '1951; e de,cret{) n. 42"..213, rle·
gozavam do direito de .tr.azer dois resultou, o trein3l)lento de sua .

P' t
sabres, INTllRN,ACIONALE, D'E�GRn;1E . autos ao Egrégio, Tribunal nunciado pelo Promotor u- nos, ermos do § 3-0 do art. ·30 de setembro de 1957) .ia

_
"adtlôâo e' no alto c6ntrole emo-

. ,
'

_(FIE) com· representantes da" cionaI. O esúimista geralH1el)te
F'ederal de .Recurso·i:!. por- blico . de Capinzal, -.: [unta- ,180 do Estatuto de 1940, de Rêde "Ferrovíãría Federal

Alen;anha,_ Bélgic.a, Boêmia se especraliza em urna das três que, nà espécie, ocorre a mente 'com outros, -pela prá- aplicar-Ihe a pena .corres- Boc iedade- Anônima (R.F.F .

o pe ríodó áureo da esgrima França, Holanda 'Hungria, In� a (fI
.

.

_

d ..
,. rmas orete, espada e sabre) hipótese preyísta no art. tica do crjme previsto no pon ente. S.A.)..

está re,presimtado pela" Idad.e glaterra, Itália, Noruega � Por- mas, sempre que possível devera: t 155 o

§ O 40 IV I nf' d d N-
.

.

. 104, inciso II, letra a, da art- ;. S l'e ." n. ,
nco ormauo com a e- .. ao constituí novidade,

Média e pelo Renas�mento; pois tugal, O prlme iro CAMPEONATO ter noçõés da prática de tôdas.
a' descoberta da polvora e o aper MUN,DIAL DK ESGRIMA, que p Constituição Federal. do Código Penal cisao, da 'mesma

'

apelou'f que a entida61e autárquica
"

. ara o sexo feminino a prova
-

'feiçoa;nento das- a1l;na.s. de fogo constou .apena.s dá' prova indivi- indicada. é q florete, 'arma que Vistos, rclatados e É que, em dias' alterna- temp-estivam_en,te, a Promo- não é distinta do Estado,
aos poue,gs foi releg.ando·a plano. dual de espada, foi vencido pela ex;i�e a elegânCia bem �CO'n�oda- . discutidos êstes an- d�s do ano (!e Ül55, ef€- t�ria . Pública, send,o que aão p.od·endo, por outro la-

" secundá�j,o a esgrima; até os F/rança (GAUD�N),' I da c I'h'
' . \

0)11' as lU as esbeltas e har- tos de apelação cri- tüando o -pagament6- e faci- nesta Instância, com vista do, afastar-se dos fins para
duelos muito 'em moda no sé- A UNIÃO BRASILEIRA DE m-oniosas de uma, jóvem"na ver-

.'

cu lo XVII a Xpc, passara,lll a ser ESGI;UMA, se 'fundou á 5 de ju- dura, da .idade, )10 expienilor de
minaI 'nl 8..982, da· lit�ndà a. ocultaç.ão, Ó recor- dos auto�, opinou a Pr_qcu- que foi, criada.

disputado,;;" COI\1 pisto�as: Em seu,
nho de 1927' e, 'por fô'rça do .De- sua graça e beles,a., comarca -,-�e Capinzal', rido fazia Gom que João l'adoria Geral do Estado nó E o ,contl'ôle a que está.

áeto-L�í n,o 3.199, de 14 de abril Nota do D'ARTAGNAN: Se re- � apelante a. Justiça, Maria· jGar.cia .e,João A4ão senti?o' da: incompet�ncia sujeita deixa cláro que ab-
de 1941, 'que estatrale'eeu as bases I' t I d C

A ...

50 VI ;'WlUscrever estas, linhas da pOr seu Promotor' ,3 Müller furtassj:!m trihos da a am�ra pa.ra )u]gar -do soluta nao é a sua inde-
d,a organiza<-ão do desp'ortos e' 111 "

.

t
.

"

"

t d
,� .ev)s a acim.a mencionada foi

.

apelado Silvio' Spire- estradà de 'feI'ro'''Red,e VI'a" apêlo, eis que "a Rêde Via-· pendência.
"

mãos e 'o punh.al na outra ou g o o país, mudoil., a sua deno-
'. ,

'I'
porque notei muita cqisa de' in-

.... -

P
,

S
o

com a espada e a capa;. esta ser- minação pata "CONFEDERAÇÃO res: ção Paraná·Santa Ca.tari� çao arana- anta C.atarina . Daí que, consistind,o o de-'
:el'essante par.a. os amantes dêste

'via não apenas de aparar certo'i; BRASIL�IRA DE E�GRÍMA)'. O nobre esporte, e assim êles pos-
ACORDAM em Câmara na", os 'quais usava em sua

é entidade pertencente, ou;' lito em subtração de "belis

'gol.pes, desemp-enhando o p"ape'1 primei:ro CAMPEONATO B'RASI- a' C
' -

'
'

f 'd f
. pelo menos b e',,· I

e t "t " f' -'d f5< m ver·o mteresse dos esgrimis- .l'lrríinal, por con orml a- e:rrana.
,

.

.

.

,so a. g r,enC'la p r encen es a re erI a
.

er-

LEIRO DE ESGRIMA oc'orreu a tas do RI'O DE JANEIRO para
d' t d U'_"

.

f' AI
. -.

.

, ce, d� votos e consoante opi- Encerrada a instrução, e
ll'e a ama0. l'OVla, 01 e e, praticado em

16 de nQveú1bro de 1928 no Rio ji�undir a; ESGRIMA por

'. -.

'de Janeil'o, e sagl'aram-;e vence-
tQ�O o arrazoado··' e contrarrazoad'O detrimento ,de' interês'S:e da-

�erritório BRASILEIRO. .j. •

movimentos, tal qual faziam os dwes JOSE D,A COSTA MACHA- .

O processo, o ·dr.·a quo, d'3 quela autarquia; vale 'dizer;

"reciários", quando, nos jogos DO, em espad.a, e ,ASSIS NABAN, Marino Tavares Koe�ig I' refêrência ao ora apelado, �m detriment0- d·a União, .-e.J:1.
,

r()mano.s, atirav.am sua ·rêde �()n-

P 'd' S'
. entendeu qU"e êste havia co- mesma.

tra os inimrg:os, a fim de e;xtei'- ,artl o· .o.cl'al··. ,p'ro''g'ressl'sta
. Ora, de acôrdo com,Ü\.dis-

nliná-l"s, com os seus poderosos '

,

metido' o delito de recepta-
tl'identes. As gu.ardas palacianas' / C O N 'V"E N ç. ,A-,O

-

R E G I Q.-N··A l'::- '.'
ção culp�sa.

.

posto nl? art. 140, inéiso n.

e�ercitavanHi�', -sobretudo na
,

.

Deodoro ,33 Fone: 3740 No j:!ntanto, porque pri- Deoelorn 33' _ Fone: 3740
'letra a, da Constituição F<r',

êsgri�a de �labardas '(arm: com- '

( O N V O
- deral, "compete ao Tribu-

posta de lõnga as te de .madeir.a;
.

"

� ( A ( Ã O _.
nal F�qeral" .

de ,Recursos
terminada pqr um espigão, atra-

p
,O DIRETÓRIO REGIONAL DÓ PARTIDO SOCIAL

VO''z u've
.

jlilgar em gi'á;ll .d�e recurs;
vessada 'por uma lâmina de ferro

.� �OG�E,S$,ISTA de Santa Çatarina, na conformidade do

"

nue'
-\.

em f{)rma de 1l1ei.a-lua). Prolife- que fOI dellberado em sua última sessão ordinária

'

� .ai? causas decididas em' pl'i-
raram as academias de'(esgrima' fundamento no _art.�4�, parágraFO 10 dos Estatutose cc�::� -.

"

meira instância,. <l,1,la'nda a

e muitos mestres .d.'al'mas ganha- voc!!: a c;>nvença:OlieglC)n� (art. 44) para reullir-se"nesta
.

, U_'ião fôr in�teress�da;Clnl'lQ
ram aí. a (ama interna.�ional. C.aplt�l, o, ,rua 'r_Ir, dentes nO 14, no dia 10 de agôsto prô�

� ,

,
'

�

,

'f' .

- " XImo dommgo as 10 hora
.

'. I autora l'é, assistl>l1Íe',,:'oÍl
TRANSIÇÃO-._ 'DE AR

..
TE GUER- bàní.ô:.' s, com a seguinte pauta'de tra- ('Cont. dá 2.a pág.) , Para atingir o_nível atual, (l"'r um pouco'. d

'" ,.o;;.,
.

"

." mais o que opoente, exceto as de'�-
REIRA ,A PRÁTIÇt\. ,

1° - Homj;l1ogàção e. escôlha �o.s nomes dos Ca::ldida� ,1\ edtlcação
.

b�'itâni.ca" a I�gl�üe.rra hã trinta anos I
-

,

DESPOR'TIVA tos do P S P A "'I'
' ..' er, escrever e as ,quatro g.Í,a, ou, qUl,lndo"1l'e tI'ataI' dI',

,. .'. ,.' "'.' ..
' _

"

'

.
.

.

. , . a s�eml!l ela Legislativa, Câmar" p01: exemplo, .tem um"a' fa�
'.

�

d
.

•

Ao fil� d-ó' ."s'écúlo�p'lfs·§adl),.,_:â;, �',' 'io ',' �o� p�P.1�tac.r9�te.:��n�do da República;· .
"i. cé' di-fep.e.nt�'-;fifZ're �"h ve!? �q,l'lan �., um, Jilistema .�pe!_ag__õ_e!,��.;,.*,;;<:,;�""",:,:,,,,,,-� �,cl'<imes'pl'lttlcâdosehi' deh�i-

esg.rh;úl,(loJjjeço:U a '.adq:uí·r'I;� '(l:. 1 ."', ' ':;-", ��r.Cl a:t;_. as a nb_!flçoes previst�s no al:t. 46, e" *,,,,>,,�...,.,c� ,;'"�",,,:,,�_ ,-'I- "",19�#,....'#. • eié-ntf,'Pi-e�·'1?·�C't:ifui: 'ãif :sua-s :'Sõfu.éü fe po�r "meio ).1,.... . . ,..kt' -'d' b
'

'

" ,t

-r:..,., . , " Inol§..��t,< i.uoo P t'd"
- '-�

...u asà
' " '.. '

,-,,, me,u o e-'" ens, _s"exvÍ-ços_ ou
CáI·á�t��tiY.9: _,����' é�;;;'�"'-Á _;

t
�.. "'.S� ar 1 arios;"""·

."' il.ll i y- . qlre ''',a 'fjêttfé.a6âo "conãiçõé.s� �.

'uma n�v�;viga,' �ó�'"ie'�"t'l'va'_ p'-o: ' tA' d
' ,

• ;,��o"........,:._'._� '� .�', '. '. ".", -

.

_ss:un qs_gel;a�s,.de :-mtel'êsse "do Partido '�' d '.

d
"

.

.•

-, . lP. eres81_l.', � :Qni�o; ._r�.s.,�8J-
se �

..

I?JeJlEl��,a e-j)), nos·sos. d,)a,.s. E.n.:.'
.

S()m�n;te 'pode.r-ão partícip\ir dos atos. dell'b ·t· d'
as SOCIe ades gerá rieces- d

..,.
..

'.
,

" -...

tre- "l-t _. ('onv-mca-o" os m" 'br d P'
.

era lVOS a ,.

b'
')!-, Na mesma obra 'afirma .·e surgIr :.;:�fira,..<..:vérdadeit'w vad�:.:�.�C:o.m.·.......,.il.,�ê.;-•.;�H·"a :aa..,J-·"'.S',�

.

g, fi.!.) a,rlls, pas,sou,,:a ,

ser. :":,, ,':' � < ,;:'.,
.

em. Os o ,.artldo que ha,jam dado inte-, ��anQ com" !n�r,a,' Jia.bo1l4dad-e, "".."
- ,

'

,�."", tI���-;'t." -_ , \A,

cultIytlaa .1l1ª-·J,$ ." p6r_ tradf�ii1)' do gdl'a1. CUmpFlJ;ne�to� aos pr,�ceItos estatutarios constantes' dO' espec 'ar t' ,", Kenneth .. , A ciência aval1- liberdade' initfv·idn'ãi":' i .

F4_çi: El�lj:O'râl .�. ·.dá'..�JJ1�,ttç'1.
· '. .

'. os rten!" e ·.paragrafos do 'a'rt 50
' ."

,

. 1 IS .a,c, 'com um . .

.�
"'f'h

'.,. '..... ',.".:':' ,.c:'..•.•. ,.
'

/."' .. .

.

\

que p'?r�ne",��s-içjad:e,. substituída
'c', .J�·lorjanópoli�, 3,1 de: julp; de' 1958 ,;� maia.· alt� ...nív�i .. gel:aJ ctlr

çou nlaIS, nos últimos trin-
.

v, eg;�le� ,fi _,essÍlo, <;_on�lc- 'i.Vhlitàr';;,:. ' _'. r"_,..... :

a esgtimà."de -

�labarb.!Ir pela d.e,
, 'l).ep: Pelágio Parigot de Souza "c .. ',cu�tui'a""niá" ''', ". t . ,ta, anos".,do qjue em Lôda a çii.ó de��ls, d:e'" 'vi.s�tar -esco- De� 'c()!;tegni�t� .1Panife�-

baioneta ,'(or;:�ínár,ia de. BAIO- � Pl'esl!ieflte- do Diretório RegiOnal,'
.

.

'> ":.,
' .:;,s }mos :a 'qu� o ,hl�tÓrii, aa' humanidade e

las na Am�--;j._e�, ,llos·.pofi}i-. ta. á iriCõm;'etêtí�ia 'd:est�
NA), Jh ti-ata(fos �e esgrima e.ó. Df}p; VOlney, eolaço de Oliveira ,<;," I(lveil de,. ·c-u,ltura. <:leve se,l':"

.

'.

�
. .

�
.

o ,.. 0-._ " Y, ""

lho as importa.ntes .qbrãs- de' Ca.;. ;, Consultor JurídiCo e Delegado do D. �..

� essencial com 1 t'"d .

' ' _�omem_â'--t�!.ll apllcado pior n,ios, e na. :E.ur�Pi1"deP2h:d:e\. Bâ1Í1�a '"para' éonhecei" do
millo A_gripa (1553); 'Aiessa�dl'o n--e'"'porla-'-Ie'm d'

<'. allu,Í)o q�ie., O" :d;sjp:t,íó e�;� I �o ;que '�eÍq_ qualqjuer o,utra t"l;ê� :an6..

s ;-��, .conJ�etoÕ �.Qm l1Ji'�s��te.,:a\PêIO: "�o "�,
,

"

Sen�sio (1660), G1.rard·i (1736"
"

"

_ O efetivamente n;""t'. I epoc.a... Suas" descobel'tas o ';niê�àni��?, �ntr1j.1 :da" ln-, ....;CttstR�: 'n� fQrm;:t dª "lei.
Danet' (1756), 's,uliivan (i7-65,i),�, '�c" '. e ... e SSl ar.·, . gláteh�a''''''''''

"

"'[;'1 .. "-' '-.' ,
- .

Manga",odi' ,P.a:yi� -(1781), Ber-
�

,
... '.,

J
..< "Há u�i \f�l:te reáção, diz ,,�reclsaI� ser imediatame�te - �. "'. :',- '-,

.

'

.. , ... : ,,' \.l->��12i'-H;ó.pol�$, :29, d'e',abril
t Ir (

.

"

.

(Cont, ;da 6.•a pág.) U
.....

.

o' 'me' t
'< :", ,

controladll-s e postas a ser- 'Assin1;-'>f�tõtes higiê{lieos,. de" .195'$;� � . ,.',
'c' .

< �
••

e I 18QO),.· lvIjch,ele., Cambogi "'.".
..

I m a um, resuI-tàclo. da smo -a'u .or. contra os. ,.... .

.
"

A . ,•. : '.,
"

_.

,

'·c .'; .;;0-' ....... , ..'0

\1837), Be�toline ,(1842) M�r- gu,lu.. del}taI: a c�ncha com . " ,. ,
., .'

c, .•

'.C'
•

-. VIÇ-O da:vida comum e das _'ee9n�nv�os,< aljm�ntares, ;".1J!et.t:�h:,ãí",Basto$,.. P,rélli':'
"

. , .
", , pl'lmelra etapa. Na, fase fi-:-•.exames, :exceptº para. s!)le' '

' ' , <. - -.

· chionni (18'47), t&rn,aram-se caM (JS louros da -vItOrIa pe-rmr.- " ,
- "', "'_ .;

.'
.
_ 'r' :. necessidades� sociais"; eâucác'ionais é-:: ps_Lc'ôlÓ'gic0s dent;{·e'.,RéI-ator,' ','

.
.

.

''''.'
". .nal; o Jogo rea.hz:ou-$e, nutú" CJ,onar "aptld.úes 'gntes do 'in-

.., . . ". ,
,

'-
. ,-.

'

,
,'" ",

v�z mats númerosos,'a: pl'opor- }1:ecendo,desta parte-na pO:1-'
.'

....
,

,.

,: _ .�... .' COD-tinua mais adiante: )n:p.U-.ltr.n ·irog'�ifl.â,1(!es.:IlÍi:í�7 <;HerciHõ�Medei,r�' '0;. ...
ção que' a eg,g

, .

b
.
'. ,>. :. .. mesmo panorama, com, o B�::", gresso, .e ,numa""Q.etermm-ad-a ',. "

'.. .
'". , '., ". ",

. �Ima; s� su, m�e.tJa.a ta da tab�l-a ao -lado -dõ.. , .'

'

; f' � '_- .' .;
.

,

. "PO;r < essa razão torna- u:ríi-a;. soéfe,a.ade.; :abs!J'l'(ta e "BeliS'árió Cõsta-': ,
' �.'

reg,ras ..,e ,dls�emj.navacse ·'n.o A --.., -',:: ... '

..,;t, '.' caruva maIS ent.rozado e com pr �", .. ,l.SS.ao. Pa
.. re.;.ce, ce.r">tó,,_,qt.I2 ;,' �r. .

,
.

, .. ,_ .

.... ,...."
.. '

... " >v �
,

� "" '

, ',vaI' O Boca - -'," $e 1m t perd<id'à ,de ,pl'ec.onc.eitos;
. Fui 'p'�esente ·'MI·lt',on' -:: da' ,

melO C�II, gozando as !i:om:âriif,., ;
�..• .'. ,!, .luva,,·' .e.s eve

o Guarani lutandQi,Jioni:na..,; ,podem' sá 'i:án\u'egaôü; nos:" ,

pela wa uma �reVIsao' , "-.

·
.de um d.os desportos 'ma'is >al:�stJ.::' fllolh�or_;, na pa.I·ti'd1a desta '

t
'�:. I ano. d dI" /, A

.� ." _
radIca,1 de todo o conjunto: ,Srs:, ouvinfes da Rá:diõ Costa

crát'
""

.

t. 'd ''*'', ' ...
, ..• ,·,-�c' men e mas sem conseguIr. ",

.
.a a o enSCetlCla; me� '''''''f

"", :.•"� .. ' � ,

'

ICOS. af.,.e:,çt;>nEtegulIl.do levar de lhtn'e �t.t d' . . _ professô�'es, c.ompêndios, es
uI us?ra.e<de,1Y�z da,Jy" -!""'------.....- .....---

INTRODUÇÃO' DA .

ri
-

..... '. ..;.
render o maXImo. s es es ·e av&:haçao .

. '. .

.

. USG·....IlV,IA" -v'encIda .ao ,<:lube mdlO da G'O .. .

_ colas, unvérsidade!'l, admi- ven:tu çle, 'o 'Pln:MADISMO T'EL"U'II,to-
. ',',

NQ BRASIL :. c'-' I,' . •..
. •. ,

Zacchi aos 33 e meio mar- '"que. os exames'mentâis", ::-r _.,.', ,._��. ,TIJOLO$:
A .

CIdade, que rell-hzou seu JO" '. .

-

.

"

,,- n.istração centraI- e local".
' .foi cri.á:'do pára iixa.r, os' 1-11- "", . tAt�E ·AREiA", ..

esgrima começQU ,realm"elite ·cou O tento N. 2 do Boc.aiu- . Os" d
.

Ã .....
..

a se desenvolver entr�" d gp' ,em "função dos'novos va-

"

': exames, o ,ti'po comô Acrescentamos qu� eSSi> mOIl definitivo�,· r:eláÚvos 9.
t
+R�M:

.- �O,�: ,B"I,r�:NC-\;}i,J;R!
.

_f'orll1a sistemátizada . a �a::�;' d:'" Iorês C'ontl'atádós,. re�iél.ind-o
va e que viria. a ser ó d� $_ão feitos� epi :nqsso �ei(J, revisão terá de atingir _tô- .sol-u\?ão dos' pr�ble�as hu

-I
�����G�A�ÉA/6� i'; óf ���,i:��

segu�da metade do' séc�ld .p.l!S'-.' t�1:yez
.

'cÍàÍ ,�,':sua producã::J
vitóda.

, _,; '�:'a�U1at'fzam, erfll;m neuro- da à estrutura social no
mano·s..., Partindo' da' _cí-ii:m- �'-

- '-. �"

_
_:

sado embora -

t'
.

"- : > '"
• Ne'ste segun.do tempo,' ô' .

. ," � =..' ---
.

�
- •

desd� , 'dexls I:S� no' PUts pOU:e.O "c�nvincente', já que
,/ ses � nem sempre. ,revglam trato pa�a com a' ,criança, ça - que considel�a a ba�e ' <�

a epoca· a Colbma,' Poste- ,

.

-'"'. zagueiro Nilsol1 foi' expu,lsÇi Ih' ' , .
'

. .

l'io t
" ,Amonm bastànte 'fóra de' '.. � Os me ores e ma�s C'l1pazes.\ adolescência e juventude. I,enfre ,?utro�, !ls �causas de

"

.

, ....-�. '

l'111(fn e, já !;IO Impériô; '6's ba- .; ....
' " ",.;:,.. o,�"

,

de campo por jogo' v.iólento. . .'"

I�
. ", \DR 'LAlltDft IIEBEI:Yta:lhões mercenários que consti-' !o.i'rr1á � Mil'in-ho,><llão ,rea-

. PO,r.que, um, mcap'az p'�.de E é?ind,ar Kennetn qU'el11: tr. l,C,o,S d,.a .. jU.Vé.nt.ude,.e são"
\

.';
.' "'11Jl';I;'; r"'''''',

••,

t
. . , - . ' c, ',.

.

. ,,' A bem da verdade, deve- d' 1 " I I d
'

RI DLI,Ulam a guarda imperial, rn:cluí'- IHzR'Vàm liI)'l,dr�J)alhó per-. " '�.."_ pIO UZIr um;.me��I,: ,exame nos da razão:, ' ,gera a socIedad� - pre" , ; fElR'·
am a sua prática n

"

'd t,· f 't· .. t�-ri. ::J'
,. mos dIzeI que a p.al'tld,a nao d 't'

", .
_ ,.. t d lh

A
o rlgl o lCl- elO, COP'l:."rltÚ'la d-esentl'o' : . "0 •. o. q�e u,m·,o".ü�o.·· ',es:.t.udios.o,"j "E' que'o,novo Estad';)' ên e �e orar os, pa'.drões .

A D.V'O G'A D'··O-
nall1entq militar 'a que eram Sll d" ....

'�'\'. ",: ,.... I chegou
a agradar tbtâl'men- t ] I�

_ ..

jeitos C b"
.

za p.)e S�ll.1•. encontrar o seu .

, ,'.,. por,',sol' e,'ou por' �mpera.- ter:á qUe at�nder muito.( e va ore!! da humallld-a�e, R.ua Saldanha' Mar'!'nho', 18
, ou e, ,porem, ao Decreto .' 1,"-:0.. "1tJe,."" '.' "\ te pelo aspecto teclllço.,. .

t
. - .,

d
nO 2 116 d 1

me 1'101' ;·:rogo
.

.

.

�
.

. _ " mep o. maiS' ,no.· ambiente social em
usan o mótodos àltamente F

c· t.' ' ,e .demarço de 1858, . '6/�d'" ,:--,;_ ." Jogadas.medi.Ó-á,es, all'!'u-. cI'entI'fI'COS, portanto de ab-
one,3155"::'" Florian6poli�

es a 'portanto a esgrima' .brasi-' .: .",el?-' O ,as.sIm, .0. clube ca-
. "

_ . /.,;
� , as ·cria,nças irão. crescer".

leira',: .. . '''''.. . .'
. mas veze!! boas e·m outras

'

V· E N D E S E I f
-: :-

,CO?1emOlando o pl'lmelro nar.lhJlO .;"d� Marmha mats ..' ,

,

" ";. '. ;�
" <'

'

).
.

'E éséfeve ,ainda: •.
so uta e icácia'.

-----

centenário d'e 'su'" Of'lcl'all'saça' o
..

"d ··t./ :" . •
'.

••
oportullld-ades. Jose SI,I va O' b

n t'
"

. , expe I O, con-s·egulU a VItO'- ..

Um terreno com duas c.asas em - ::Para. que as crianças .. ,.,��{t. an-

es � ano 'de 1958), �stabelecer
' � . dirigiu o enço:ntro..

··

C'Om ,..

-
-- "'_"'rl

_

nara ' ria que foi obti"da .com toda .
. 'p.erfeito estado de conservaçãO'

I
possãin' assumir o lu_g:ar deira dá c;rla:. ,a ''j>andei-

---'" os curSOll de infantat'llt'e
'

atuaçã.o apenas regular.
� , ' '...

'
-

.

cavalaria da Escola Milit�r e'n- lizura;: A't'
Iocalisado na Rua �os �avegan- r-q2:�1li�' c-abe num mund;, ra . da j-uventud\ 'jl nossa

tre a
' .

" O·' .
c·eI ou O Jogo vio�ento e tes 33-1 no sub dIstrito do l' b d' "

s p,ratJcas escolares, a esgrj- p,}'lmeÍl'o goal foi con- "-. "

.

� ce, hons vizinhos e recons-
an eu'a .

ma e a nataçjío .. J>etermin-ou âin� signado pOl' Bisepito '. que
30mente ·no segulldo tempo Estreito.

'

tl:ctil"
.

s'
.

'd í d - E�ndetêço, de correspon�
da que

� .. '. , . é'ealizou a primeI'ra 'e Y> I' A tratar no me.smo local, com o

.

,. 'a . comunI ac es· esa' • '

Veria �l�arado ensin"o prático, ha:, ddblàÍH,1o,:w-Ca,rlin.hos: inva- X�JU -, proprietário,
. ,I �r�gadas', :pl'ecisam aiP,ren-

dêl.'tCia: €:afxa Posta-I 2635,
.

,. em. e outros, um mestre .1 3ão. ,pA t AI
..

de esgr' À diu' a área vara mans,gr,
.Ol" o' . egre ou com o sr.

,

Ima. os'8 daquele'I1)Bs � _, Regü'ta;r' a .aiu"açã6 'pelo ",FUIE'B'O'·'L, ..O·A' VA'R'ZEA:',"'-,'foi ANTONIO FRANC-ISCO IiÀ qllíl:ndo éram decorridos ..

Alval'o WandeUi F.o: nesra
GAMA

' . aspéct? técnico;' faltando ' ,

nomeado para' o impor-' 14m;,,:.' "..
, -.' , CIdade, a rua Artista Bie-

tante ca d' ,pulso nas jogad_as, nos lau- N
'

'T I 6 X U Id' l'ma da E�:':la�;i�;;::r�c,r��:,.s'pg:,::
.

O Guaraní obteve o empa- ces maiS' virís.· • "Clya reo O ' .'. DI OS'
.

ttlncourt 36.

C � I. te aos 30 com um f It
-' Alvaro 'Wandelli F.o

arta Régia de 4 de deze'�1bI'0 '" .
a a li Pxeliando dOl1'lingo último no Bairro Butiá, em Capoeiras-, ,eon-

dê 1810, com o nOme de ACADE-
cobrada por' Mir-inho de fó'

/' : 'tra a' equf;e'''do-'UNlD.?..s J!:t:TEm0I: CLUBE,'. saiu vencedora a

MIA RE:AL MILITAR). A 14 d� ra da grande área, FORRO.
.

equipe do NOyA TRENTO ESPORTE CLUBE, ·pela .c·ontagem de

maio 'de 1860, o lolllslnó militar fQi Aos 44 e meio, Amorim rRM Aas BITENCOUIH
seis fentos a um (6x�}, c_om os 'tent'os ass.inafados por Alfheu �

.

, refun.dido, e a 6 de. ago'sto ú'o'
' Hermes _ .Luizinho � Odilon (2) e Canhoot, a equipe vencedora

bisonham'e"t d
.

d'
., (·AIS 8AO"'.0 . '.N� HIH

mesmo- an lf
' ,. •

n e espar IÇOU .

alinhou-se a'ssim.· Tonic'o -,-- Dída _ V.ava· e Canhoto "- Zé Co'co',

M . ,o, o a eres d·o EstHdo, ANTIGO O(r�SITO 0 ... ,,,;-1,.,1'11
alor, PEBRO GUILHEjRMINO

uIÍla penalidade' máxim�,
.

� 'Mb:inh� _ 'Alfheu - Luizlnho '_ Odilon _ Betinho e Hermes.

MEYER, d'e nacionalidade alemã atiI:and'o' �,fraca��nte' naS A,LII.GA-,SE' -..
7,

Na· preÜn�in:ú, tlmbém vence� a �qUi'p� d,o Nova Trnto E. C.,
foi nQn,ead'o contr� méshe .d� mãos de Tatú, após' um tó- tU -

pela contage!;I1.tle doi·g tentos a zéro (2xO) com os tent-os..assina-

&'inásti,!!a, esgrima e nata�a-o do Umll· casa espaçosa com sete lados por Mário e ILiltqn, a equipe ve�cedora alinhou assim-:
E

� � que' come-1lido por Nilson
·

8col� Militar.' Me�e,r'
,

peças, na, Rua Clemente Ro- Betirího _ Luiz -.:. Antoniq El Aliatar --oi Sebastião e Cid _ .H,ernles
. qtle <:leu ense.io a,,,,,marea(',ã.o

-

H' U
.

,

". vere, 4/1. Tratar na mesma" -.' 'Ilton _. l·ubici..,..,.. M.ario: e.. Vavac.o ..

,da pena máxiína. Rua nO/I1.o 53.

gladiad.ores, os. quais eram gru­

pados segu.ndo as .armas .que uti- ,ref(lrida escola as novas fun�ões
lizavam. Os "hoplomachi" ·forl11a-' de instrutor da� armas espe­

vam a, sua elite: u!lã'�a;n a cabe-

· ça , protegida por um 'capacete fe­

chado dos lados, uma pe rneira

esquer,da, um braçal direito� Uni

escndo de 1,20m no braço es;

querdo e brandiam. a. espada pe-

A_'ESGRÍMA DESPORTIVA
A primeira grande competiçã-o

internacional de esgrin;a verifi-,

NA IDADE MÉDiA E NO
. RENASCIMENTO

esplendor, sobretudq ao fim da

.

Idade Média, pl,'aticava-se a e§_-'.
grima cóm a espada em uma d'as'

, dos. "hqplomachi" como também
- "

. .

para ser lançada de surprêsa sô-

bre o adversMio t-oU\.endo-lhe os

lOCAf.tos ,IM ou,u;
,qJDADt QO.IlASIL

REP�;,-A:3.LARL
lUA ÍINADGi. OANT-At -40. S;o.l'ND.

'

RIO ai JANEIRO.: o. r." .

Egon Aúgusto Fri-tzen

Sendo ,esta mais uma vitória

LOTES A LONGO PRAZO.,
.

Y'
,.' VENDE-SE LOTES A LONGO

e·U·'de' 'se' ·PRAZO SEM",JUROS,. SITUADOS
- A RUA LAU'R0 LINHARES PRó

. - ,
.

. XIMO A PENITENCIÁRIA COM

Vende�8e" um� MotOCicleta'

Har-jA€ESSO
EM

RUA, ASFA,.LTADA.
ley Davidson d.e 33. hp 750 cc. \fENDAS GOM ,O SR, ADÃO

com:Si�carr. Preços de ocasião, FERRAZ BELY EDIFiclO MON-
e tri!t,!li�

..
::"vila )lÍí�!a

..
n� n,ti :r,É,PIO. - 8,° ANDAR - SALA­

no EstTelto
. pro,curar'··RlbI!8. N.,o

. ;)' -"'_". .:,-, .:>.'

Dh

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



At8a�ão �o·�fna�or �arlos Gomes
-

'

Vista por um' Ra�io�8eporter
Nesta, nossa peregrina- culdade de Santa Catarina mimente, para �andidato.

ção- pelos arquivos: do. Se- e sociologia no Colégio Co- n�s eleições de outubro. pró­
nado para saber o. que fa- ração. de Tesús, em F'loría- ximo..

zem e são. o.S senadores, de- nópolís. 'Além de relatórios, conte­
paramoj, com as fichas do. . Ocupou Secretaeia de Es- rêncías, artigos para a im­
representante brabalhlsta tado. em' governos catarí- prensa, discursos, escreveu

de Santa Catarina _ CAR- nenses, foi Diretor do. De- livro.s que tiveram a melhor
LOS GOMES DE OLIVEI- partamento de Munícípalí- aceitação. da crítica _ So­
RA. dades e da Consultoria JIl- eiedades Irregulares (di-

Casado. com D. Sará Ma- rídica; Prefeito, interino reito) e Nacionalização. e

ria. lá diz a sua ficha bio- embora, e membro do. Con- Ensino. (sociologia e educa­
gráfica. tem três filhos, selho Consultivo ná "Sua ção).
dois aviadores _ Flavio. terra natal _ Joinville de';. . Vejamos o. que dizem as

Edmundo e' João Carlos Go- putado estadual; 'e co.n$Íi-: suas ;f,ichas .de trabalho,
mes de Oliveira, major e ttiinte federal; em 1934. Pre-'

.

Nas" Comissões, vemo-lo
tenente da Aeronâutíca, e sidente do. "Instituto 'Nacio.-' na Comissão de Justiça, 0.11-

a senhora Maria Izabel Go- nal do. .Mate e. afinal, sena- de se nos mostra dos que
mes de Castro, bachahel em dor da República eleito. mais' produziram durante
Direito. pela Faculdade de em 1950, cujo. mandato. es- os

,

4 anog que a integrou.
'São. Paulo, advogado depois tá a espirar, . Mas, ,o. seu No. mesmo. período integrou
jornalista. r Partido. 'em Convenção, in- também a Comissão de Le-
Lecionou Direito. na Fa- dícou-o, de novo, e unam- gislação do. 'I'rabalho como

�-- -------�--
.'

rarti�o �ociàr Democrático
�IN'�N�ÂI M�M�lrn I� f�fll"Nlrou� ·��N'I�j�ÀI
•

. � . I, ..

.' De acôrdo com â.d�éisão:�o Diretório Municipal, desta •

• d�ta, convoco a Convenção Municipal, para reunir-se no próxi- •
•

mo dia 4 de agôst-o, segunda-feir-a, às '20 horas, na séde do Par- •

• tido; à Praça Pereira Oliveira, n.o 12, a fim de escolher os !can- •
•

didatos que completarão a cháp3 de. vereador�s'. .' •
Florianópolis, 31 de julho de 1958.

.

li

• • •
: '

. '-, Aderbal Ramos da Silva •
dI_
'. PRESIDENTE

'

•
�---�-�-----------------_.

q)i4daS
COMEMORAÇÃO NA PENITENCIÁRIA DO ESTADO
OND.E SE PROJETA" O' M.A.E. - IRRADIADO ,PELAS
-RÁDIOS ':QUAn._UJÁ" E "ANITA GARIBALDI" PRO-

GR.l\MA DAS COMEMORAÇÕES
Primeir!! de Agôsto é o "Dia à Companhia Telefônica por ha- 1

'

Ab·t . Corinho:
do Ençarcerado", e cuja finali- ver cedido a "linha" p�ra a ;�

.0 - eI ura.
,- LO<lvor a Deus (pelos

dade é let'l1?rar a existência dês- radiação bem como as Emissoras
tes infellzes proporci'onando-lhes acima. E' d·o Povo Catarinense es­

um incentiv� moral, ao mesmo pe;amos a 'cooperação e solida­
tempo servintlo de advertência riedade ao M.ovimento de Assis-
solene à justiça da lei. tência ao Encarregado.

'

-

Em Florianópolis, o "Dia do .Rev. Edgard C. Batista
Encarcerado" será �omemorado, Presidente do MAE
êste ano pelo MAE (Movimento --X�
de Assistência a:� Encarceradós). Em nossa próxima edição da-
Esta organização f.oi fuiidada há remos, com 'detalhes, notícia/ da
anos e reorganizada em 18 de oportuna e significativa coY{lemo­
agôsto de 1957 pelas Igrejas ração do "Dia do Encarcerado"
Evangélicas d.a Capital barriga- que hoje é lev..ada a efeito-na Pe­

verde, visando '0 amparo moml nitenciária do Estad.o, _que há
social e espiritual dos detentos' muitos anos -desde a administra­
o que vem sendo feito por vário� ção do noss� Diretor dr. Rubens
-departamentos especializados. de Arruda Ramos se projetou no

Aind.a há pouco foi -organizada cenário penitenciário d·o Brasil
a Biblioteca do MAE denomina- como uma modelar organização
da "PESTALOZZI" e 'que já con- tendo sido visitada por eleinento�
ta com um bom número de livros responsáveis pelo regime peni.-'
selecionados e sôbre vá�ios as- tenciario e que teceram as- mais

sunto's, com finalidade de não eJ.bgiosas �eferências.
só distrair como principalmente PROGRAMA PARA O DIA DO
instl'uir. Tal Bibliotec.a espera ENCARCERADO'
do prezado leitor sua valiosa ·co­
operação em Livros para o mai,or
aproveitamento int�lectual do de­
�n�.

•

O MAE, mu'ito tem feito pela
assistência espiritual do en<:·,.'
ceradó através de sua Capelânia,
que conta com a cooper,ação de
tôdas as Igrejas Evangélicas e

com a dinâmica direção d,o co' •

sagrado -Rev. Waldemir Ayres
���*.t:'

de Oliveira, seu Capelão, que \ :-.. \,
não têm medido esforços de : j'" ;

parar moral e espiritualmente
.

aqueles infelizes. Para tanto f�i
criada a "CIínic.a F;spiritu-aI'.'
onde o detento apresenta seus

multiplos problemas que são es­

tudados
.
e abordados em pales­

tra's especiais que estão sob a

direção do .Re�. PaÍmiro Francis­
coo de Aiidrad�.
Em o aspecto social o MAE

já proi:noveu "O NATA'L DO EN­

CARCERAflO", no ano, passado
e tem planos para ll1'íÍ futuro ben:
próximo soc,orrer as.-Famílias dos

detentos, suprJndo-=ãs na medida
do possível, de suas necessitlades
materiais m.ais prementes,
Aproveitamos a oportunidade

para cQl).vidar o diléto leitor pa-

_,ra ouvir hoje, 1.0 de Agôsto, o

Programa-Especial "DIA DO EN­

(;ARCERADO", às 20 horas irra­
diado por nimia gentileza 'e es­

pecialmente pelas Rádios "Gua­
rujá" e 'Anita Garibaldi", qu
assim 00locam em realce as suas

nobres finalidades. O Programa
contará com ,a participação es­

pecial das várias Igrejas Evan­

gélica:�, �eus Pastores e altas Au­

toridailsf., bem C0l110 a presença Em Curitiba, onde residia há teJ;n & Cia., e das Professoras

do atua,l�Diretor da Pe'l1itenciá- anos faleceu no dia -12 do mês Diná Mendonça .Gevaerd, LIgia
-ria do Estado Dr .• Aldo Severi- findO a exma. sra. dna. CIDÁLIA Mendonçá Souza e da srta. Mo-

no de Oliveirá,' que vem pres- MENDONÇA SANTANA, que rena' .Mendonça:

tando todo apôiO"!C êste Movi- servira ao Magistério Catarinense Deixou na ,orfandade sete fi-

m�nto._. '.por esçado 'de 25 a.nos, dei.xando· Ma-

Nesta oportunidade queremos gràats recordações:' e An-

'tIMer ao j.ornal' "O ESTA- Ã extinta, d 'tradicional famí-.

', ..na pessÔa de seu
.
ilustre lia '�;tal�n�nse: érá irnlã do n·98,­

tor, e Redatores a gentileza .so preZladq amigo Sr. Paulo Men·

p-ubIJcaç�:� deste noticiário;. donçn:, .!llto

encarcerados) ;
2.0 �. Oração;
3,0 - Solo acordeon:

Godinho;
4.0 - Leitura Bíblica:

Caruso

mo., 67;
5.0 - PQesiac Ser Crente, pe-

� 10 detento: Alexandre
R-osunsck;

6.0 _: Sol� instrumental: p�r
um .detento.

- PROGRAMA IRRADlADO-'
Início 20 horas

1.0 - Apreslmta�ão do

grama e abertura:
sidente - Edgard
Batista

2.0 - Preludio

3.0 - Oração do capt.J.ã·o evan­

gélico: Rev. Waldemir
Ayres de Oliveira

4.0 - Côro pelos detentos:
"Canção de Amor''-

5.0 - Discurso' Penitenciário:
Detento Miguel Barb-osa
Costa

•

6,0 -- Conjunto f�111inino das
,

Igrejas Batistas de Flo­
rian"8polis

7.0 - Poesia: "Nem tudo es­

tá terdido": Srt�. Ma­
-

. 'ria Tel,',ezinha da Silveira
8.0 '- Conjunto Mascul1no da

1.0 Ig. Presb. de Fpolis:
.
"Comigo Habita o Se­
nhor"

9:ó -' Discurso d9 Acad. de

Direito, Sl' Almiro C.ul­
deira ,de Andrada

10.0 - Côro. .peloOs detentos:
Maravilhoso

11,-6 - Palavras do sr. diretor
da Penitenciária Dr,
Aldo Severiano d� O,li-

-'."'

Rev. Wàldemyr Ayres de
Oliveira Capelão do MAE na

Penitenciária
.

lando os melhores voto� 'para

que sejam realmente recupera­

INICIO -1.930 horas - PAR- dos, moral e espiritualménte,
TE' DEVOCIONAL - Rev. Pali- vindo a se tornarem cidadãos

mir'o de Andrade úteis á Sociedade e á Patria.

FaleCimento
Prof. Cidália !Mendonça S.a.ntana

as expressões

Sal-

pro�
Pre­

C.

ma.

.É um trabalho silencioso.
êste de Comissão, pouco
conhecido do. públicõ, mas

S
-

R
'." .' .' tal.

.

-,

d? que abso.rve o.S co.ngres-. r enato 'Ra'mo's' .===========-sIstas.
•

'-h.,,�

Vamo.s, po.rém. ao. Plená- Pelo. Super-Con,vair .TÁ��;t- J.EIA EM NOSSA NOVA
rio. do Senado.. CRUZEmO DO StJL," s�U..iu; EMBALAGEM COMO
o S7nll;do.r Carlos .,Go.me,s I

ho.je para o Ri�, �e' J�1'1eitó : -SE PREPARA UM BOM
de Oh_velra se mo.�tra, aI, o sr. Renato Ra�os, DD.. Di-'I'

-
- CAFÊZITO '.

(CQnt. n� 3.a pag,)
_

retor do SESI, nestaC, ,Capi"-

�e Oliyeira no �ena�o
/'

....

ções Exteriorej a sua ope­
rosidade continuou a mes-

NAS PRISOES· DA HISTORIA
(A511,60

,
'

_ O CeI. M. F. Guedes por ter munido com dife­
fe�e!1t.e8 penas (l�,. 21, 30 dias e 30,dias e deporlação)
ofICIaIS qUe claSSIfiCOU nas mesmas- transgressões e com
as mesmaj, agravantes e atenuantes e ainda ter demons­
trado publicamente que medroso não superou êsse medo
.deixando de castigar 3 dos manifestantes que nisso eram
reincidentes, enquanto o Ten. CeI., Asteroide é primário

. em tal transgressão (NOs•.20 e 118, do art. 13. com as

agravantes do nIO 2, 3, 4, 5,.7 e 8 do § 30 e atenuantes
do nO 1 do § 2'0, do art. 16, tu,do, do RDE) prendo com a

cabec;a� num cup'lm, sob o pranto agoniado do CeI. Pe­
dra PIres clamando para baixar daquele inferno até
que. passe 0_C.fl. Mãrinho parâ tirá-lo dessa ridícula
pOSlçao. 7

. .

. (as) 'ASHAVERUS
'

_
..
__

.

ESCLAREÇIMENTO AO·' LEITOR: Se iguais são
as

. transgressões cometidas, Se iguais o.S artigos e pa­
l'ágmfos do. enquadramento. Se iguais as agravantes e

as atenuantes, como 'pôdem ser díferenteg . as punições?
'�e os Coronels Ríhas-Mendes-Martnho, são .reíncí­

dentes no manifesto a favor dos T:REZE ao 'feno CeI.
Asteróide ,o faz pela primeira vez, corno não. foram eon­

templail.os aqueles três e tenha êste pegado. 15 dias?
Se :o.s' Capitães pegarám 30 dias com deportação,

porque o.' Tenente Ledeny pegou os 30 dias sem a de-
portacão? '

,

"

Se o pôs to. maior ocasiona maior cadeia porqu., il

Major Gilberto. pegou 15 e Tenente Armando 30 o. Cel.
Spalding 21 e o. Màjo.)' Câmara' 30.

'

Se o. Cel. Ruí foi ..JlunjdQ. porque escreveu o. artigo,
porq\le pegou sô 15, com,.,tegalias de .refeições em casa

enquanto que oa que apena( solidaríaaramtse pegaran�,
Igual e maiã; ��cettüHlo.s os-três qljé a falta de coragem
ao. Co.l·o.nel omitiu? '. I

:
. _

S<! há. diferença nas 'Ú:an�gressões que exigem pu'
�1�o.e.3 maiores .o.u, menores,'. porque são. absolutamente
idênticos o.s artigos em que ",fói'.am enquadrados?

Estâ� havendo muita.....·:faItá de crítêrío, no. critério
(:0. Coronel, ,

'

Sr. Josué-Areão

Na sessão
-

dé anteontem, de �igõr na d�ta da !lua; publi'ca-' -lizaçã,o 'de melhoramentos de

nossa Assenlblé.ia Legislativ.a, .o, ção, l1evogaílas a.s di�posições I interêss_e. da comuna,
. inclusive

sr. Oscar RodrIgues da Nova, em contrá·rio.
.

.

_
'executa-nd,o ,serviços de conserva

eficient� Dépu�ado o_estino, aIK'�- S,.das S.; elri 29 de julho de 1958 ção. e ]\econstrução qp estradas de

sentou a.. conslneraçao do Plena-l' _ rodagem ou vias vicinais.

rio, o projeto-lei abaixo, e, que .

_.

. -

Ainda agora, quando a Empre-
venl de encontro às reais neces- . za Telefônica Catarinense resol-
sidades da Prefeitura-do Muni- v!lu atender apêlo daquela gente,
cípio de Joaçaba. '

ligand{l o distrito à séde por te-
E' o seguinte o teor do projeto: lefones automáticos a totalidade

PROJETO DE LEI N.o.... dos que .alí residerr:, sem distin
Concede auxílio.

Art. 1.0 _ Fica o Poder Execu-
ção 'PQlíti'ca, ofereceu integl'al
apôio a iniciativa a fim de que
a obra se tornasse. realidade.
.Oonvém frizar' que a Prefeitu-­

r-à 'de oJaçaba, apezar dos par­
c-ós recursos do erário, prontifi­
c�:u::se contribuir, na jt�dida do

póssível, a consecução lhas men7

,_ci!Jnàdas obras,

_O Govêrno do Estado, portanto,
,não deverá negar seu concurSo

para concretização dêsse empre�
endimlmto que constituem anti­
ga aspiraç'ão daquele distrit·o.

Es.ses os motivos que me le­

varam submeter a alta aprecia­
ção do Poder Legislativo o pré­
sente Projeto 'de Lei, os quais,
por si só ju,stificam sua apr·ova­
çãO';,

S. das S" 29 de julho de Ir
Oscar Rodrigues da Nova

Deputado

JONAS CARIONI
Em 'apartamento do Hospital

de Caridade onde' se achava in-
,

ternado veio a falecer anteontem

nosso �stimado conterrâneo, ôl'.

J.onas Carioni, antigo. e coned­

tu.ado construtor, n.esta Capital.
Ainda recentemente o extinto, �Il

•

Pôr t o A I e g r e, fôra sub­

metidó à melindrosa operaçü')
Desaparece aos 66 anos, deixu,
viuva a exma. sra. Alcina C!ll'Ío­

ni e' os seguintes filhos: N·,

Carioni Rosa, casada' com o .f'

Mário Ros.a Nadir Carioni Ma

ques cásadi cõm o sr. Alc'Je
,

.

Marques e Nilson Carioni, casa-

veira do com a sra. 'Ana Maria Pim'en- .pío.'
12.0 - Palavras de Agradeci- tel C.arioni. Ontem, às 9 hor�s Àrt, 2.0 - A importância aci-

mento pelo presidente: realizou-se no Cemitério da Ir- m� referida será p.aga a Prefei­
Rev. Edgard C. Batista mandade do Senh·or dos Pássos turà ,Mun'icipàl em três (3) .pres-

12.0 - Encerramento: CÔI'O pe- o sepultamento'dos seus l'esto� tações mensais de cem mil cru-

·los .penitenciáriQs: Se- lnortais que foram levados à zei;os cÍlda uma.

-guind1) a Cristo., I última 'morada com enorme Arj;. 3:0_ -. As despêsas decor-
.

Nesb, oportunidade "o. ESTA:' acompanhament·o.
.

rentj!s _desta lei coí'rerão por

DU" leva-aos detentos que se en-I A' exma. família enlutada as �onta do 'exêessoO de. arrecadação
contram na Penitenciária de. Flo- expressões do nosso profundo do presente exercício.

ri.anópolis as congratulações. pe- �esar, �
'Art, 4.0 - Esta Jei entrará em

lo transcurso desta data formo-' --------

Exposição de Folhagens. e Objetos.de
Arte Sacra

-A:TJRA D E-C I M'E N T O

tivo autorizado a c'onceder 1

auxílio à Prefeitura MunicipaL
de Joaçaba,:na importância de

trezentos mil cruzeiros (Cr$ ....

300:000,00), - que serão emprega­
dos iras' obras de extensão da

,rêile telefôniça e'ntre .0 distrit·o

de Luzerna e 'a séde do municí-

� _çonüs�ão Liturgica' do 2.�

Congresso Eucaristico Estadual,
sincerAmente agradece às Exmas.

Autoridades EClesiásticas, Civis

e Milita't-es, à Imprensa escrita
e faladà_1 às< pessôas que doaram

folhagen's e emprestaram obje­
tos de arte e a todos qu'antos
dontribuiram pata o maior êxito

da �xposicão; e de um modo e"­

pecial externa o seu profundo
ag-rádecÍ111ento à Comissão de

senh-ol'as e' s.�nhoi·itas patrocina­
doras, e à AssociaçáQ Atlética do

Banco do Brasil, cuja- Diretoria
tão gentilmente cedeu a sua sé­
de social para a exposição.
E comunica, outrossim, que 'o

politadO!' çJ,p ingl'esSO\ n,o 1533 foi
contempla(Jo--no sorteio das plan­
tas c'olocadas em 1.0 lugar e po­
de pr2cu�á-la ne local da expo"

sição. •

Florianópolis; 30

1958.
,ela

de julho de

Mons.

Mario

._ '�a�Oscar Rodrigues a Nova

JUSTIFiCAÇÃO -

O di�trito de Luzerna, no mu

nicípio de J'oaçab�, alcançou nOf

últimos anos notável des�nv.()lvi­
mento ,agrícola e industrial.

Sua 'população, na maibria �
quenos proprietáriOS, muito, tem
f�cili.tado .através da' inic}ativ:
particufàr, ,a tarefa.' dos Poderes

Públicos no q.,ue concerne a rea-

"

FreOU OLHANDO' IA �EI
�

'd"
- polí-

"A UDN cata:rirtense, que teve me as emals orgamzaçoes\

. . . t'va- d'e sugerl'-r 'aos demais ticas como fórmula capaz dE<_
a tlltela 1 •

' , , •

't'd s daquele Estad·o. a mi- eVitar lutas esterels.
par r o

Af' PI" S 1 ado
h ndidatUra ao Senad'O inex- Irmou o sr. mio a g

.

n a ca '" t" d t VI

plicàvelmente acaba de retirar .1l_·e.:o raglco
_

eSas re que
-

, "1'0' deixando me em si- tlmou '() gbvernador Jorge Lacer-
esse apo ,

-

"1 L b L 1 J
t

- 'moral, para .aceitar o ofe- Qª, e os srs. eo �rto ea e

• Qa.c!l0 ,
.. <

R
•

t mo'
reciment.o que me fêz o ,PSD.- r�1,l a�os ".n errompeu, co.

"d I
.

u à reportagem o sr,' P'
. 'DI10 p<Od�a. deixar de ser as ne'

ec aro ..

-e A PSD b de
nio 'SàlgadQ ao comentar, com clat�of'

s. ,goUraD'N° taca ado•

t 'ronia........
o pronunciamento 1100 I Icar a que es ava IS-

cer_a 1., ,. t't 'nd'
- de

da 'UDN catarinense. pos o a acel ar a I ICllçao
. meu nome, Em vêz de manter a

,

_ .8alientoú -o chefe integralista pãlavra empenhada - aduziu -

que � atitude da UD)!'l catarinenªe a, UDN resolveu' lançar�a candi-,
fôi surpree\ldente, po'is-'fôra !fatura do ex-governador Irille
te partido -que sugerira seU)1( Bornhau�E\n",

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




